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Nãp obstante haver comparecido hontem à Consti- 
tuinte, em cuja tribuna se fez ouvir sobre a censura da 
imprensa € o regresso dos exilados, não póde ainda o 
ministro da Fazenda pronunciar o seu annunciado dis- 
curso em defesa do decreto do “reajustamento eco 


unomico” 


Segundo divulgou “O Globo”, dizendo-se bem in- 
formado, somente na proxima semana o illustre 
der"-ministro poderá falar sobre o assumpto, pois não 
lhe foi ainda possivel collectar todos os subsidios de que 
necessita e espera munir-se, para enfrentar os opposito- 
res da irreflectida providencia governamental, 

| Em face de tão absurda allegação, o raciocinio de 


“reajustamento” e 
o discurso do ministro 
| 


foda gente só pode ser um: 


apolices 


decreto, certas ou erradas, resultaram de um profundo 

estudo, de um demorado exame de estatisticas official- 

mente elaboradas, pelo menos, de todas as hypothecas 

inscriptas nos cartorios de registro de immoveis, em 
toda a Republica, até 30 de junho, 

a Além disso, deveriam necessariamente achar-se em 

mãos do governo, antes de redigido o decreto, os dados 

| que lhe poderiam fornecer o Banco do Brasil e os Ban” 


| Ora, a presumpção era que as medidas contidas no 


tal fim. 


decreto antorizando a emissão de 500.000 contos em 
para salvar os honrados prestamistas da la- 
| voura e da pecuaria, creando, ainda, um novo onus para 
| «q seu orçamento, pelo prazo de 30 annos, de 30.000 con-= 
| tos annuaes, sem o necessário exame prévio, seguro, de 
' todos os prós e os contras da generosa liberalidade ! 
| 

|] 


cos particulares, os Institutos de Café, o Ministerio da 
Agricultura, as Secretarias de Agricultura dos Estados e 
outras repartições presumivelmente habilitadas para 





“lea- 


— o governo baixou um 


Foi o que se fez? Evidentemente, não, à vista do 
alegado como razão de adiamento do discurso, Tem-se, 
assim, a impressão clara de que, mão grado a sua extre- 
ma relevancia, a questão não foi convenientemente es 
tudada e emadurecida, Salta aos olhos que honve aço” 
damento, precipitação, improvisação, o que é simples- 
mente inconcebivel, tratando-se de materia de tamanha 


A propria declaracão feita ha dias na Constituinte 
pelo sr. Oswaldo Aranha — de que as dividas a serem 
cobertas pela emissão não subiriam além de 270.000 
contos, donde concluiu s. ex, que “ainda ia sobrar mui- 


| responsabilidade. 
| 
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em materia financeira. 


lista, 


nente amigo, o ministro, 


ta dinheiro”, denota, flagrantemente, a inconsistencia 
das affirmações do governo, Para que, então, emittir 
quasi o dobro da importancia necessaria à perigosa mu” 
nificenciza ? Que necessidade ha de dobrar a parada ? 
A verdade, porém, é que o illustre ministro “leader” 
não poderá demonstrar documentadamente a veracida- 
de da sua asseveração, Não poderá de maneira alguma, 
e tanto basta para já se defrontar com sério embaraço 
ao realizar o intento de ir à tribuna defender o seu in- 
defensavel reajustamento economico, 
Estamos certos, aliás, de que o sr. 
presidente do Banço do Brasil, não endossaria tão ligei- 
ra affirmativa, sem-inteiro sacrificio da sua reputação, 
tão honrosamente firmada, de consummado technico 


Arthur Costa, 


Um dos celebrados gynecologistas do parto dos 500 
mil contes, o sr. Numa de Oliveira, acha-se no Rio des 
de hontem, e veiu provavelmente em soccorro do hon- 
rado ministro da Fazenda. Mas — coisa curiosa — ao 
une soubemos, até as 14 horas, o sr. Oswaldo Aranha 
não tinha ainda recebido o sr. 
foi mais tarde à reunião do Banco Rural, onde seria 
obrigado a avistar-se com o opulento banqueiro pau- 


Nunia, e nem mesmo 


Tendo sido um dos inspiradores e collaboradores, 
em causa propria, do desastrado acto do governo, o sr. 
Numa de Oliveira deve, realmente, sentir-se afílicto, em 
face da posição difficil em que está deixando o seu emi- 


Será crivel, porém, que o impasse não tenha uma 
solução airosa ? Sem duvida que tem. E é uma só. Ex 
perimente-a o sr. Oswaldo Aranha, Num rasgo de sin- 
ceridade e de patriotismo, numa attitude revolucionaria 
que não sómente o honraria, mas á propria revolução 
-— suspenda s. ex, a execução da lei desatinada, tão 
combatida pelo paiz e tão eupidamente ambicionada 
pela voracidade de callejados onzenarios com o sacrifi- 
cio de cujos interesses, no caso, nada teriam a perder 
nem a lavoura, nem a pecuaria, nem a Nação ! 











O armistício paraguayo- boliviano 


Montevidéo escolhida para sede das discussões preliminares 


LA PAZ, 19 (União) — O 
vresidente Salamanca tele- 
praphou ao chefe da nação 
uruguaya nos seguintes ter- 
mos: 

“O governo da Bolivia ac- 
ceita o armistício proposto 
polo presidente do Paraguay 
e nobremente auspiciado por 
Y. ex., à partir das 24 horas 
do dia 19 de dezembro de 
1433, armistício que será man- 
tido até às 24 horas do dia 
vi do corrente,” 


CONCLUIDO O ARMISTICIO 
MONTEVIDEO, 19 (União, 
roi concluido o armistício 

ecutre a Bolivia e o Paraguay. 

a partir das 24 horas de hoje 

nLé ás 24 horas do dia 30 pro- 

Mo, 

4 COMMUNICAÇÃO A' GE- 

NEBRA 


GENEBRA, 19 (U, P) — À 
Uominissão incumbida da so- 
«cão do conflicto do Chaco 
euviou um telegramma ao Se- 
vcetariado da Liga das Na- 
voos, Informando que fol coli- 
vuldo o armisticio entre O 
Paraguay e a Bolívia, 
MONTEVIDE'O, SEDE DAS 
FUTURAS CONFERENCIAS 

LA PAZ,19 (U, P.) — O Mi- 

aterio das Relações Exterio- 

da Bolivia publicou hoje 

| communicada, informando 
governos boliviano e 
sraguayo, juntamente com qu 
ommissão da Tlpa das 


Ss. tinham resolvido torna! 
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Com o armisticio Paraguayo-Boliviano, 
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A proposito do da pro- 
ferido pelo sr. Raul Fernan- 
des na sessão inaugural da As- 
sembléa, Constituinte, saudan- 
do, em nome dos deputados, 
ao Chefe do Governo Proviso- 
rio, o sr Octavio Mangabeira, 
que se encontra actualmente 
em Paris, dirigiu ao represen- 
tante fluminense uma carta 
muito expressiva, 

E' esse documento, no qual 
o antigo ministro no governo 
do sr, Washington Luis criti- 
ca varios factos, de ordem po- 
litica, occorridos depois da Re- 
volução de 1930, que em se- 
guida publicamos. 

“Meu caro e eninento amigo 
dr. Raul Fernandes: 

Respcitador, como sou, da opi- 
nlão alheia, ce reconhecendo, 
assim, a todos, o direito de sen- 
tir ou pensar como melhor lhes 
pareça, nada me animaria à arti- 
cular, relutivamento so discurso 
com que v. exa. saudou, a 15 do 
novembro, o chefo do Governo 
Provisorto, se nclle não encon- 
trasso cestas palavras: “Estou cer= 
to de que neste conceito os pri- 
meiros que me hão de applaudir 
e acompanhar são Justamente 
aquelles que não commungam nas 
idéas do governo, porque foram os 
mals directamente beneficiados 
pela lealdade o correcção com 
que a revolução de Outubro so 
desempenhou desse grave dever 
civico”. 

Não tenho procuração para fe- 
lar em nome dos que, na phrase 
de v. cxa. “Dão commungam nas 
ldéas do governo”. Se é cviden- 
to, porém, que a referencia se 
applica aos advyergarios da sibug- 
ção, nem por ser entre elles o meº- 
nos autorizado, me considero me 
nos no dever de varrer a minha 
testada, oppoído embárgos à uma 
uffirmação, que não deve passar 
em Julgado, sobretudo emittida, 
om um tal momento, por um ho- 
mem de responsabilidade, como é 
V. cxa, 

As duas benemerencias attri= 
buidas ao Governo Provisorio, €& 
que, n seu modo de ver, o recom- 
mendam à gratidão do valz, se- 
não mesmo à das adversartos, fo-= 
ram n de ter promovido a reunião 
da Constitulnte e» a de haver pre- 
stdido a eleições “puras e lisas”, 
como “não ho exemplo em nossa 
historia de 107 annos de regl- 
;men representativo, se não res 
montarmos nos remotos tempos 

em que o gabinete Saraiva fez, 
com o mesmo exito, 
analoga.” 

Contesto, Mas, se à sua bonda- 
do me permitte, vou adeante. 

Protesto, Protesto em nome da 
verdade historica. 

Houve revoluções em 1990, em 
varios palzes sul-americanos: Ar- 
gentina, Bolívia, Brasil, Chile, Pe- 
ru”, Nenhum precisou de mais de 

[um anno para reentrar na ordem 
legel, ou para pôr no logar da di- 


experiencia 


a —— 


DESDE HONTEM, OS CANHÕES DEIXARAM DE TROAR NO CHACO 


a cidade de Montevidéo, a sé- 
de das futnras conferencias 
para a solução do problema do 
Chaco. 


O TEXTO DO TELEGRAM- 
MA ENVIADO A” LIGA DAS 
NAÇÕES 


GENEBRA, 19 (U. P) — E 
o seguinte o texto do tele- 
gramma enviado pela Com- 
missão do Chaco á Liga das 
Nações; “O presidente do Pa- 
rapuay dirigiu à Commissão 
as seguintes propostas: 1) O 
armistício geral terá vigor en- 
tre 19 de dezembro à meia- 
noite e 30 de dezembro à mes- 
ma hora; 2) — Convite por 
parte da Commissão para a 
convocação  immediata de 
uma reunião dos belligerantes, 
afim de negociarem as condi- 
ções de paz”. A Bolívia acei- 
tou as propostas. A Commis- 
são convocará para esse el- 
feito os plenipotenciarios dos 
dois paizes a uma reunião em 
Montevidéo. A Commissão 
parte amanhã, devendo che- 
gar a Buenos Aires na sexta- 
feira e em Montevidéo no 
sabbado (a) Buero,” 


DESDE AS 24 HORAS DE 
HONTEM 

GENEBRA 19 (U. P) — À 
commissão incumbida de tra- 
Lur da solucão do conflicto do 
Chaco cnviou um telegrammi 
à secretaria da Liga das Na- 
Ou communicando que 0 


ermitíscio concluldo começa 





a vigorar hoje, 19 de dezem- 
bro, ao melo dia, prolongan- 
do-se até o dia trinta de de- 
zembro corrente, Notícia o 
mesmo despacho que a refe- 
rida commissão dará início 
immediatamente ás negocia- 
ções com ambas as partes, 


ASSIGNADA A TREGUA 


ASSUMPCÇÃO, 19 (U, P.) — 
O presidente Eusebio Ayala 
assignou esta manhã a de- 
claração ce tregua de dez 
dias, durante a qual serão es- 
tudados os termos da paz 
com a Bolivia, 


O EX-CHANCELLER ZUBI- 
ZARRETA NOMEADO DELE- 
GADO , PLENIPOTENCIAÁRIO 
DO PARAGUAY NA 
QUESTÃO 


ASSUMPÇÃO, 19 (U. P.) — 
Foi officialmente noticiado 
que o ex-chanceller, sr, Ge- 
ronimo Zubizarreta, acaba de 
ser nomeado delegado pleni- 
potenciario do Paraguay nas 
conversações inauguradas pe- 
la commissão especial da Liga 
das Nações, em Montevidéo, 
em torno da pendencia do 
Chaco, 

A echancellaria paraguaya 
ceu hoje à publicidade o tex- 
to das notas trocadas entre a 
commissão referida e o po- 
vorno de Assumpção relativa- 
mente ao armistício e ao es- 
so das condições de paz, 
| (« onoluo na 5º Pag,) 
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ao sr. Raul Fernandes 


O antigo ministro do Exterior rebate diversas affir- reilexo da situação 
mações pi constituinte em sua saudação a 


r. Getulio Vargas 


ectadura deposta a legalidado res- 
taurada. Só o Brasll, que certo 
mente não eru, entre ns democra= 
clas da America, a de mais apaga= 
das tradições, ou, portanto, a de 
menores compromissos, deu no 
continente o espectaculo de Dne= 
cesaitar de mais de tres annos pa- 
m que pudesso reunir a sua conte 
titainte:"SóTo-Bras!l passou pelo 
desgosto de ver derramado o san- 
gue dos seus fllhos pela causa da 
volta do púiz no primado da lei. 


Não é immistér, porém, que re- 
corramos a exemplos de outros 
povos. Mesmo na nossa Patria, 
quando se fundou a Republica — 
não obstante tratar-se da substi- 
tuíição de um regimen quo, já ba- 
via mais de melo setulo, vinha 
funcclonando no palz, por outro 
que lhe ecra até então absoluta- 
mente desconhecido quinze 
mezes bastaram aos hamens do 
governo provisorio — chamavum- 
So elles Manoel Deodoro da Fon- 
seca, Ruy Barbosa, Quintino Bo- 
cayuva, Benjamin Constant, Flo- 
rinno Peixoto, Campos Salles, 
Prancisco Gilycerio, Wandenkolk, 
Aristides Lobo, Demetrio Fibeiro 
— para cobrir o percurso que, 
iniciado a 15 do novembro de 
1880, tinha o seu termo, com a 
promulgação da Constituição Fe- 
deral, a 24 de fevereiro de 1891, 

Esso conselheiro Baralva, a 
quem vy. cx. allude, citando q 
lei que lhe celebra o nome, nin= 
guem melhor e muls dignamento 
havia servido no Imperio, Pais 
teve o povo bahiano a gloria da 
elegel-o para a Constituinte da 
Republica. Não passou pela ca- 
beça dos instituldores do regl- 
men cassar os direitos politicos 
aos homons publicos da Monar» 
chta, 

Hoje, depols de tres annos do 


ea mm 
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A Setima Conferen- 
cia Internacional 


Americana 


À oração de Gilberto Amado sobre a paz no Chaco 
U Codigo Civil Brasileiro padrão para 
a legislação americana 





O discurso que proferia, 
hontem, na Commissão de 
Organização da Paz, o dele- 
gado brasileiro, prof. Gilber- 
to Amado, sobre q proxima, 
terminação do conflicto do 
Chaco, joi a notsz de sensa- 
ção da grande assembléa de 
Montevidéo. O nosso repre- 
sentante referiu-se à acção 
do Brasil em proi da paz em- 
tre os dois paizes vizinhos, e 
congratulou-se com a Ameri- 
cu, pela terminação du giuer- 
ru, que a contrange, 

Alta homenagem recebeu o 
Brasil, hontem na Conferen- 
cia, e foi a proposta ro deto- 
gado peruano, part que fosse 
unificado o direito esil dos 
paizes americanos, tur base do 
nosso Codigo Co! ciuntando 
grandes louvores à cultura 
juridica brasileiro oc citando 
os nomes de Teixeira de Fre!- 
tus e do prof, Clovis Beviia- 





Uma carta do sr. Octavio MangabeiraÀ situação financeira 


ide Minas Geraes como 


mundial 


[SF Octavio Mangabeira | 0 DIARIO DE NOTÍCIAS ouve o sr. Alcides Lins, | 


novo secretario das Finanças 


BELLO HORIZONTE, 19, 
(Pelo telephone) —. Ouvimos, 
hontem, em seu gabinete de 
trabalho, na Secretaria das 
Finanças, o dr, Alcides Lins, 
novo titular dessa pasta, que 
nos concedeu à entrevista 
abaixo: 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DUO ESTADO 

Disse-nos s, 5. 

— A situação financeira do 
Estado estã em estudo. Mi- 
nas passa actualmente por 
momentos difficeis, exigindo 
para o seu restabelecimento 
economico, remedios heroicos. 
As circumstancias do momen- 
to. contribuem para tornar 
ardua, cheia de preoceupações, 
a minha missão. 

Essa situação é, sem duri- 
da, o reflexo da situação 
mundial, A sua causa está na 
inquietação social do mundo, 
na depreciação accentuada de 
todos es factores commer- 
ciaes, causadores do sub-con- 
sumo e em consequencia da 
desvalorização e do decresci- 
mo da exportação. 

Os erros accumulados de 
quarenta annos de Republica 
deixaram-nos com q credito 
descoberto no exterior e com 
uma formidavel crise cam- 
bial, 

Como não podia deixar de 
acontecer, essa serie de cir- 
cumstancias originadas pelos 
phenomenos-- economicos, re- 
flectiu no erario mineiro, 
cuja principal renda provl- 
nha do Imposto de exporta- 
cão, 

AS DIVIDAS DO ESTADO E 
O COMMERCIO 


— Acredito que, estabele- 
cendo-se a normalidade ad- 
ministrativa, dentro de pou- 
co tempo o Estado poderá sal- 
dar os seus compromissos, 
principalmente os mais ur- 
gentes. Estou tomando todas 
as providencias para isso, 

Breve — poderá dizer isso 
no seu jornal —.. pagarel todas 
as dividas do Estado, Faço es- 
ta declaração peremptoria, 
confiado na promessa que Oo 
chefe do Governo Provisorio 
fez ao interventor de nos favo- 
recer tambem no encaminha- 
mento rapido de todas as me- 
didas financeiras que no po- 
vermno do sr. Olegario Maciel 
se haviam iniciado. 

As dividas do governo para 
com o commercio de Bello 
Horizonte serão objecto de 
cogitações. Vou seguir nesse 
sentido o mesmo criterio ado- 
ptado por mim na Prefeitura 
da cidade: receberão primeiro 
os credores mais antigos, na 
ordem chronologica e segun= 
do as possibilidades do The- 
Souro, 


qua. O ministro Mello Fran- 
co agradeceu essa demons- 
tração tão significativa, por- 
que não expressa apenas uma 
cortezia, mas o alto walor do 
nosso Codigo, que será trans- 
formado. em padrão para a 
unidade da lei civil amerl- 
cana, 


A UNIFICAÇÃO DA LEI 
CIVIL AMERICANA 


Na Cominissão de Iniciatl- 
vas, a delegação do Perú 
apresentou uma moção, pro- 
pondo a organização de uma 
commissão para estudar a 
unificação da legislação de 
direito civil dos paizes amerl- 
canos, tomando por base o 
Codigo Civil brasileiro. O pre- 
sidente da delegação pernana 
fez grandes elogios à organis 


| Conctuo na sa pagina 


Lemes mem att ça 


Indagâmos de S. s, sobre à 
diminuição «do imposto do 
manganez, 

— Sobre este assumpto na- 
da sei, E” uma novidade para 
mim, Não ha exportação de 
manganez por causa da situa- 
ção da industria siderurgica 


todo o universo 35º|* da ca- 
pacidade das usinas. 

A crise da exportação do 
manganez deriva-so da crise 
siderurgica mundial e não do 


imposto estadual. 


ECONOMIA NO QUADRO DO 
FUNCCIONALISMO PUBLICO 


Perguntamos ao sr. Alcides 
Lins se iria fazer economia 
no quadro do funccionalismo 
publico. 

— Vou, O momento exige 
as mais severas economias, 
para restabelecer dentro do 
mais breve prazo as possibili- 
dades do Thesouro, de accor- 
do com o pensamento do che- 
fe do Governo Provisorio. 

O interventor Benedicto 
Valladares tem um program- 
ma de reducção de despesas, 
limitando a funeção do Esta- 
do ao que fôr essencial e ina- 
diavel, Ao mesmo tempo, te- 
remos de reforçar as vendas 
publicas e empregar muito 
pouco do que fôr obtido dos 
impostos, tornar mais rigaro- 
sa a applicação tributaria, 
fiscalizando. a. arrecadação, 
perseguindo as fraudes e pro- 
curando rever os orçamentos 
para que incidam com equi- 
dade sobre todos os contri- 
buintes. 

Na proxima reunião do Se- 
cretariado com o interventor, 
irel propor O seguinte: con- 
servar todo o funccionalismo; 
fazer as promoções que são de 
justica, como um incentivo 
os novos funccionarios; eli- 
minar tanto quanto possivel 
os novos logares e não pro- 





| 





no mundo, que está quasi pa- 
ralysada. Só fabricamos em 


cessaram as lutas em terra americana! 





Movos rumos da Confe- 
rencia de Montevideo 


O sentido dos debates levantados pela 
proposta Hull e as reservas feitas á 
sua approvação — Como o sr. Gilber-' 


(Do correspond 


to Amado definiu a attitude do Brasil 


ente especial do DIARIO 


DE NOTICIAS) 


MONTEVIDEO, 15 de De- 
cembro de 1933, 

Depois de dez dias de neção 
dispersiva, a Conferencia de 
Montevideo está, no decurso 
da presente semana, Tecupe- 
rando o tempo perdido no 
desencontro e no choque das 
opiniões manijestadas acerca 
dos differentes projectos sub- 
mettidos a debate. O telegra- 
vho já deve ter inteirado o 
publico brasileiro quanto É 
natureza e à essencia daquel- 
les projectos. São proposições 
que visam a creação de uma 
Série de apparelhos pan-ame- 
ricanos, taes conto a Oficina 
Pan-Americana de Trabalho, 
um Banco Internacional Pan- 
Americano, um organismo eco- 
nomico-financeiro continen= 
tal, para só jalar dessas tres 
iniciativas de maior vulto. 

A Delegacão do Brasil, na 
declaração de voto que formu- 
tou sobre a idéa do estabele- 
cimento de um bireau ame- 
ricano do trabalho, deixou 
bem definida a impossibilida- 
de, e q inconveniencia tam- 
bem, da ereação de tantas 
instituições. E' que os paizes 
continentaes já dispendem 
contribuições sensíveis com a 
manutenção de apparelhos in- 
ternucionaes e terão impedi- 
mentos financeiros para ac- 
crescer semelhantes verbas. 
De modo que, na discussão 
mais ou menos longa desses 
pontos, a Conjerencia de 
Montevidéo consumiu nada 
menos de dez dias até que o 
secretario de Estado da União 
Americana, sr, Cordell Hull, 
veiu attrahil-a ao exame de 
uma proposição concretamen- 
te, de interesse para o Conti- 
encher os que vagarem, Tra- 
balho e justica, será q nosso 
lemina, — terminou qo novo 
secretario das Finanças, Financas, 


—— 





a 


nente, A proposta Hull constie 

uiu una das grandes ofjen= 
sivas feitas contra q perma- 
nencia dos muros aduaneiros, 
nestes ultimos tempos. 

4 Conferencia, pelo voto de 
sua 9º Cominissão, que é pres 
sidida pelo sr. Saqvedra La- 
mas, acaba de dar, hoje, d 
recommendação do sr. Hulk 
uma approvacão sumplomati- 
ca, No decorrer desta semana 
nada mais se vinha fuzendo, 
nas reuniões plenarias da 4º 
e 9.º Commissões, do que ajus- 
tar o apoio dos paizes ameria 
canos, em bloco, à suggestão 
dos Estados Unidos. Essa ta- 
refa apresentou difficuldades 
profundas. Só mesmo quens 
segue de perto, attentamente, 
O curso dos debates, póde for- 
mar uma idéa precisa dus 
proporções daquelas difriculs 
dades. 


O Peru" não póde deceitar 
em conjuncto o ponto de vista. 
vankee, conforme declarações 
reiteradamente formuladas no 
pienario. E à sua explicação 
é simples. A proposição Hull 
se baseia jundomentalmente 
na observancia da clausula da 
nação mais favorecida. Rea- 
lizando o seu commercio ex= 
terior, em proporcão muita 
accentuuda, com q Inglaterra, 
o Peru” declara que ficuria de 
mãos atadas para negociar, 
com esse seu grande mercato, 
um tratado ou accordo espe- 
cial, uma vez que desse o sem 
voto, integralmente, é pros 
posta Hull. 

No plenario de hoje se sem 
guiram outras declarações 
mais ou menos no mesmo 
sentido, São Salvador, Honda- 
ros, Colombia, Equador, Chile, 
todos subordinarem « trestrte 
eções daquela natureza a ae- 
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Ds trabalhos da Assemb'êa Constuine 


Decorreu em meio de 4 grande agit: o a sessão de hontem, tendo falado 0 
“ministro Oswaldo Aranha e varios outros oradores | 


| Sr. Acurcio Torres | 





A reunião de hontem da 
Assembléa Nacional Consti- 
tuinte estava jadada a ser 
theatro de acontecimentos. 
que bem merecem o nome de 
sensacionaes. Aliás, estes 
acontecimentos estavam sen- 
do esperados porque, para 
hontem, estava ennunciada a 
volta ao aprisco constitucio- 
nal, do sr, Oswaldo Aranha, 
ministro do governo e “lea- 
der” da maioria da casa, O 
qual, em virtude dos recentes 
acontecimentos politicos, dalt 
se retirara, ha mais de uma 
semana. 

Os trabalhos foram inicia- 
dos por uma estrêa feliz, Fa- 
lou, no expediente, o sr. Pra- 
do Kelty, da bancada progros- 
steta do Estado do Rio, O qual, 
mostrando-se 





senhor cbsolu-|se mostraram a favor do re- 


to da tribuna, possuidor de 
uma intelligencia nova e agu- 
enda e, ao mesmo tempo, co- 
nhecedor do terreno que pal- 
milhava, discursou com aprit- 
mo sobre o regimen riuia 
ro, criticando o ante-proje- 
cto na parte referente ao im- | 
posto de exportação e ida 
ficando emendas apresenta- 
das pela sua bancada. | 


gg BR 

Terminado o expediente, e | 
passando-se à ordem do dia, 
entrou em discussão um re- 
querimento do sr. Acurcio 
Torres, pedindo informações 
ao úitstro da Justiça sobre 
a censura á imprensa, 

Coube ao sr. Victor Russo- 
mano, deputado gaucho, a ta- 
refa de defender o ponto de 
vista adoptado melo governo 
no assumpto, S. s. faltou, por 
determinacão do “leader” de 
sua bancada, o sr, Simões Lo- 
ves, e declarou, no decorrer 
de sua oração, estar expri- 
mindo o pensamento do mi- 
nistro da Justiça. E, no cum- 
primento desta delegação, ex- 
plicou as razões que determi- 
naram a suspensão, por 4B 
horas, de um matutino local, 
pedindo & cast que negasse 
apoio à moção do sr, Acurcio 
Torres. 

Sobre o assumpto, falaram 
ainda varios oradores, entre 
os quaes o sr. Henrique Dods- 
worth, deputado melo Distri- 
cto Federal, A discussão che- 
gor mesmo a se desviar tar- 
gumente para o terreno da 
Uberdado da imprensa que 
em these, ndo era o que esta- 
va em jogo, Os oradores, quo 


——es 1 NlN— 


mass 


Motivou essa agitação um requerimento pedindo que o 
ministro da Justica compareça á Assembléa, afim de 
prestar esclarecimentos sobre a censura á imprensa 


| Sr. Oswaldo Aranha | 


ee 











hos 
querimento, passaram mesmo| 
a ser viva e vehementemente: 
contradictados pela maioria. | 


Mas nisso, surgiu um acon=; 
tecimento completamente in= 
esperado, que constituiu, pó- 
de-se bem dize:-o, o prato do 
dia. Appareceu, bem no meio 
dus bancadas, o sr. Oswaldo 
Aranha, “leader” da maioria, 
S. ex. entrara com pés de la, 
quasi sem ser presentido. | 

Houve um movimento geral 
de attenção, quando o minis-! 
tro do Fazenda pediu a palasl 


vra. Viu-se logo que 8. ex, 
não ta tratar do reajustamen= 
to. Com effeito, s, ex, fez um 
discurso brilhante, mas reba-, 
tendo affirmativas de alquns 


dus oradores. quanto à tei da 
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AO ENCONTRO Dá 

“OPINIÃO 

Ministerio da Agricultura tem 
0) agora um serviço que se póde 
c dove elogiar. E' o serviço de es- 
8o qual 
incumbe prestar esclarecimentos 
em torno de assumptos relacions- 
das com aquelia Secretaria de Es- 
tado e que os jornaes commentem. 

Semelhante pratica é, sem duvi- 
ds. muito Icuvavel, pois demons- 
tra que o Ministerio não vaciila 
cm prestur sO publico as explica- 
ções que este, por intermedio da 
imprensa, exija des seus actas, 
po: mais perfeito e acabado, sa- 
bio e intangível que parecam Gos 
tie os expedem. 

E'. por ouiro lado, Incontesxa- 
veimente, uma deferencia aos jor- 
nalistos, que assim verificam não 
estar prégando no deserto e po- 
dem mcamo, em dadas opportun!- 
gades, alrosamente reformar con- 
csitos que hajam porventura emit- 
tido sem a precisa verscidade, ou, 
ginda, mantel-os, desde que do seu 
tado estela, inequivocamente, à 
tuZLo. Ê 

Mus o Ministerio da Agricultura, 
neseo terreno, está só, Os outros 
seguem fielmente es nórmas das 
etiministracções passadas. Fecham- 
ze oiympicamento às reclamações 
o criticas da imprensa, numa des- 
denhosa displicencia que parece 
traduzir a certeza da sus infalli- 
bilidade. 


Os farnaes cão as vozes da op!- 
ntão; e ir ao encontro della é 
obrigação precipnua de quem Ego 
verna numa democracia, Se o jor- 
nalista desacerta, cumpré esclare- 
cel-o; se critica apolado na verda- 
de, cabe tos que erram acceitar O 
ensinamento e corrigir-se. 

Oxalá o exemplo do Ministerio 
ds Agricultura faça escola. 





PARA QUE TAMANHA “+ 
ESQUADRA ? 
caso que não deixa de ter a 
sus importancia para nós — 
porque, de algum modo, tambem 
nos interesea — é a concentração 
tic uma verdadeira esquadra pe- 
ruana em aguas do alto Amszonas. 
Pelo porto do Pará tinham pas- 
sado antes, quando ainda perua- 
nos e colombianos lutavam pela 
posse de Leticia, o cruzador “Al- 
mirante Grau” e o3 submarinos 
“RI” e “R-+4", Ultimemente, ali 
aportaram os destrozers “Almiran- 
to Guise”, “Commandeante Villar” 
e “Tenente Rodriguez", a canho- 
neira “Lima” e os transportes 
“Perené" e “Parinas”, 


Esses navics, em numero de 9, 
incluíndo os primeiros chegadca, 
destinam-se às aguas de Iquitos. 
Trata-se de uma verdadeira es- 
quadra, tão efficiente, talvez, 
quanto a nossa, excluidos os cou- 
raçedos, e que vae constituir em 
aguas fronteiricas do Brasil um 
poder naval sem bypothese de 
proporção com o das tres ou que- 
tro honrados calhambeques aos 
quaes cabe a missão de salvaguar- 
der a ncssa eoberanta naquellas 
lonjuras. 


Fazemos este reparo simples- 
mente... porque o caso, sendo 
muito interessante, não teve por 
equi, que salbames, nenhuma Te- 
percussão. 


——— 


AS FESTAS DA PRO- 
DUCÇÃO 


O dia 20 de janeiro entrante, 

deverá insugurar-se em Jun- 
dishy, S. Paulo, uma exposição 
viti-vinicola. São Paulo é um 
grande centro viticultor e vinicul- 
tor. Vem logo após o Rio Grande 
do Sul. De 1922 a 1832, 5 produ- 
czão de vinhos, em todo o Estado, 
fot de 44.523.099 litros, ou à mé- 
dia de mais de 4 milhões de litros 
por anno, 


Entre os ettractivos da expos!- 
cão de Jundiahy, conta-se a festa 
da uva, que já so fez no Rio 
Grande. 

A festa da uva velu da Italia, 
onde o &r. Mussolin! & instituiu 
em 28 de setembro de 1990. E 
uma encantadora manifestação da 
vida e do trabalho rural. 

Pena é que no Brastl não se in- 
etituam festas agrícolas, como a da 
vindima, tão iIntereseante ec tão 
util, qua! a que se realiza ha dois 
ennos já em Caxias, capital da 
zona colonial gaucha, e qual a que 
vãe renliznr-so agora na exposição 
vitt-vinícola de Jundiahy. 


Por que nho crear em Campos 
ec no nordesto a festa da canna? 
No nordeste. n festa do algodão? 
Em São Paulo, w festa do café? 
Na Amazonia, a festa da serin- 
cuelra? No Paraná, & festa do mat- 
to? No Districto Federal, n festa 
da laranja? Na Bahia, à festa do 
cacau? 

Manifestações dessa nALUTOZA 
puvalemn a optimas propagandas 
mmerciues c têm ninda o inãe 
coiuvel merito de promover uma 
culação de interesses asaás Dbe- 
s po campo economico GS s0- 
4 


iidariçdado naciona:, 


| 
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QUARTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 19y 
; CR ça? 


a Belgica e O 


Brasil a respeito das questões de creditos bloqueados e de intercambio 


POLITICA 


O MYSTERIO DA 
CENSURA 


O sr. Oswaldo Aranha, 
tomando a palavra, hontem, 
na Constituinte, a proposi- 
to do requerimento do sr. 
Acurcio Torres na questão 
da censura à imprensa, nada 
adeantou. 

Nem  adeantaria, porque 
será absolutamente impos- 
sivel provar que existe, no 
Brasil, ha mais de tres an- 
nos, liberdade de opinião. 
Que o governo tem repetidas 
vezes promettido revogar a 
lei infame e subsNtuil-a por 
um texto honesto e justo, 
não se discute; e sabe-se 
mesmo que, por incumben- 
cia official, o sr. Levi Car- 
neiro elaborou um ante- 
projecto, que o sr. Oswaldo 
Aranha acaba de condem- 
nar do alto da tribuna. 


O que é facto, porém, é 
que as repetidas promessas 
até hoje não passaram da- 
quellas conhecidas bôas in- 
tenções empregadas como 
material de calçamento em 
certa região nada agradavel, 
que não é propriamente O 
cêo. 

Em logar da revogação e 
da lei promettida, temos ti- 
do invariavelmente a censu- 
ra, com alternativas de pre- 
potencia e de brandura, na- 
da indicando corresponder 


essas mudanças a uma ver- 
conveniencia pu- 


dadeira 
blica. 


srta 

Fóra disso, porém, ar 
não se tem desmandado. No 
DIARIO DE NOTICIAS só é 
formalmente e permanente- 
mente prohibido commentar 
os movimentos de “opinião” 
em torno da futura presi- 
dencia da Republica. 


Por que? Não sabemos. 
Tudo, menos isso. À mais 
timida referencia que tente- 
mos fazer, numa questão, 
como essa, culminante para 
a vida do paiz, encrespa im- 
mediatamente a susceptibi- 
lidade do controle a que es- 
tamos submettidos. 


Eis a razão por que se nos 
afigura um tanto enigmali- 
ca a providencia. No que nos 
diz respeito, a censura é 
mantida tão só para que não 
perpelremos indiscrições 
naquelle assumpto, mais sa- 
grado do que o Dalai-Lama 
do Thibet e mais impenetra- 
vel do que Lhassa, a capital 
desse recondito potentado, 


Não desejando constran- 
ger, amargurar ou irritar a 
censura, já nem nos animar 
mos a procurar tornal-a 
cumplice da violação de um 
sigillo cuja ruptura deve ser 
um sacrilegio. 


Assim, parece-nos certo 
que a censura não tem ra- 
zão de ser, pois só subsiste 
para conservar intangivel 
um mysterio, o que é, natu- 
ralmente, bem pouca coisa 
em face dos melindrosos in- 
teresses do paiz, que neces- 
sitam do arejamento e da 


iluminação dos debates hi- | 


vres e francos na imprensa 
franca e inteiramente livre. 


As moedas de prata da mo- 
narchia serão compradas 
com 80 por cento de aglo 


MA NOTA DA CASA DA MOEDA 


A secretaria da Casa da Moeda 
enviou-nos a seguinte nota : 

“A Ceasa da Moeda fixou, & par- 
tir desta deta, em cento e cinco- 
enta e cinco réis (8155), a gram- 
ma, o preço de nequisição da pra- 
ta fins em barra, depois de fun- 
dida e ensalada nessa repertição. 

Quanto á prata amoedada, será 
adquirida pela Casa da Mceda € 
pelas delegacias fisenes nos Esta- 
dos. com o sglo de oltenta por 
conto (80 %), para os cunhos da 
Monarchia, e de quarenta por 
conto (40 %), pira os da Repu- 
bilca.” 












Regionalismos e 
unidade nacional 








ABNER MOURÃO 


(Para o DIÁRIO DE NOTICIAS) 


de é a extensão do Brasil, a pe- 
sar da sua apparencia seducto- 


O deputado constituinte bahia- 
no sr. Clemente Mariani apre- 
sentou uma suggestão no senti- 
do de melhor se organizar a 
Assembléa Nacional absoluta- 
mente nova para o nosso Par- 
lamento republicano, dividido 
em bancadas estaduaes. E, além 
de nova para o Parlamento, in- 
teressante e, em si mesma sen- 
sata, Resta apenas aber se, 
diante das nossas realidades 
com que, boas ou más, precisa- 
mos contar, é viavel. Segundo 
essa suggestão, não mais os Te- 
presentantes do povo brasileiro 
se dividiriam por bancadas, mas 
em grupos, encarnando cada 
um uma ideologia, um program- 
ma, uma tendencia partidaria. 

Tenho passado o melhor do 
meu tempo — mais de 25 annos 
de ininterrupta actividade jor- 
nalistica que : generosidade tão 
brasileira dos meus companhei- 


ros e amigos já celebrou num 


jubileu buscando estudar, 
comprehender e amar o meu 
paiz, cuja indivisibilidade é um 
dos anseios da minha intelligen- 
cia e do meu coração. Conside- 
ro-a, felizmente, indestructivel. 
E ze os duros trabalhos de que 
a vida, neste momento, me cu- 
mula, me permittissem uma cs- 
capada, por breve que fossa, 
gostaria de consagrar a este im- 
portantissimo assumpto um pe 
queno volume, um ensaio, em 
que me utilizaria de muito ma- 
terial colhido e a espora do de- 
vido emprego. Mas, como não é 
possivel, ' ito-me a um siim- 
ples artigo de jornal, 





A suggestão d deputado Cle- 
mente Mariani, já ficou assigna- 
lada, é nova para oq nosso Par- 
lamento. Incontro, porém, o 
germe della no recente livro de 
Gilberto Amado “Dias e horas 
de vibração”. 

Um dos traços dessa menta- 
lidade todo-poderosa é a capa- 
cidade de altruísmo e de acção 
social. Na personalidade com- 
plexa de Gilberto Amado, não 
ha apenas. o estheta, o creador 
subtil e harmonioso da Belleza 
Ha o homem que quer pensar e 
realizar pelo bem dos seus se- 
melhantes e do seu paiz. Que 
pratica, do modo mais completo 
e perfeito, » suprema virtude 
que é a caridade do genero hu- 
mano, Que faz questão de offe- 
recer, com amor e enthusiazmo, 
os fructos maravilhosos daz suas 
descobertas conquistas intelle- 
etuaes, pelo bem commum, pelo 
aperfeiçoamento geral, pola fe- 
licidade de cada individuo. 

No livro alludido, o primeiro 
estudo, Meditações no mar sobre 
o Brasil, é dedicado “aos homens 
politicos, a quantos, civis oa 
militares, tenham capacidade de 
acção, força effectiva no Brasil 
actual”. 

E ahi, sustentando que o Bras 
sil nasceu federativo e que a sua 
esplendida unidade natura) « 
historica é tal »z superior a dos 
Estados Unidos, se pede que a 
nossa politica mude de metha 
do: e regresse à missão que lhe 
compete e de que, a cada passo, 
se desvia. Unir, coordenar, é, 
por excellencia «e em toda parte, 
a funcção rolitica. No paiz, pu- 
rém, em que tudo fala de uni- 
dde ella se mostra, pela ausen- 
cia de neção nacional, perturba- 
dora. E" a unica força de des- 
aggregação que nos cumpre en- 
frentar e vencer e encaminhar. 
O appello do extraordinario pen- 
sudor é impressionante: “Ho- 
mens politicos do Brasil, tencu- 
tc: ou generaes, quantos tenham 
capacidade de acção e força ef- 
fectiva no Brasil, aproveitae a 
occasião: uni o Brasil, naciona- 
lizae a politica brasileira, que- 
brae os quadros estaduaes, 
desestadualizae a politica do 
Brasil, formae partidos nacio- 
naes, dae a esse organismo uma 
:; VOZ, OU vozes unas, expressão 
da nação inteire. Se não fizer- 
des isto, não salvareis o Brasil, 
Qutras revoluções terão forçosa- 
mente que vir”. 


—— 


A these está em ordem do dia 
e é das mais palpitantes deste 
momento, que precisa ser de re- 
construeção nacional. O pensa- 
dor e sociologo assim a susten- 
ta. O Codigo Eleitoral busca 
favorecer a formação de purt2- 
dos, difficultando a acção dos 
candidatos avulsos nas elaições, 
O legislador, com o deputauo 
Clemente Mariani, quer dar, da 
mesma these, uma grande de- 
monstração pratica na Consti- 
tuinte. 

E' innegavel que ainda ta 
these se enquadra a idéa pouco 
democratica da representação de 
classes. Porque se raciocina que 
o alfaiate, o empregado do com- 
mercio, o medico, o estivador ou 
o representante de não importa 
que profissão do Pará ou do 
Rio Grande do Sul, têm mais in- 
teresses em commum, interesses 
proprios da sua actividade, do 
que com os da política do Esta- 
do em que viva. 

Ora, este raciocinio, tão 


grsn- 


credos politicos o mesmo acon- 
tece. 

Dig como as coisas se passam 
no recinto da augusta Assem- 


como no passado, tem de com- 
por-se a indissolubilidade ds 
grande patria, Consideremos, 
como Herriot, que o homem que 
não estiver preso, pelo coração, 


ra, não resulta inteiramente 
certo. A” pouca differenciação 
das nossas classes, no paiz ain- 
da em plena formação, se oppõe 
à extrema differenciação das 
regiões que formam o bloco ma» 
gnifico. Geographica e econo- 
micamente, o Brasil é como um 
composto de nações. Se as clas- 
ses ainda não se differenciam, 
não se acham definitivamente 
constituídas e, pelo contrario, o 
immenso paiz é que se diversi- 
fica, o regionalismo surge como 
um imperativo ineluctavel, como 
uma fatalidade. 


Somos um paiz que extrahe 
materias primas das florestas e 
plânta e cria, Essencialmente 
agricola, é o termo. Logo, a 
nossa classe mais representativa 
e mais numerosa, a que, com O 
seu trabalho, principalmente, 
sustenta o colosso, é a da lavou- 
ra. Mas nenhuma semelhança 
cs actividade, identidade alguma 
de vida e interesses existe en- 
tre o seringueiro da Amazonia, 
o fabricante de assucar do nor 
deste, o plantador de cacau da 
Bahia, o productor de café do 
centro-sul, ou o criador do Rio 
Grande. Não é, apenas, uma 
questão de distancias fantasti- 
cas, mas de diversificações pro- 
fundas, impostas pelas condições 
naturaes. 

Como evitar es 
mos? 


regionalis 


Na propria Constituinte esta- 
mos vendo casos da irresistivel 
atitracção que as bancadas exer- 
cem sobre os representantes de 
classe, Pensam, muitos delles, 
neturalmente, mais nos Estados 
de onde vieram do que na class 
ze a que pertencem. Com o 


bléa: 


— O sr. é liberal, socialista, 
ou representante de que classe? 


— Sou pernambucano! (Ou 
paulista, ou cearense, e assim 
por diante). 

São os quiproquos de tal ge- 
rero que o deputado Clemente 
Mariani desejaria evitar. 


Mas o Brasil é assim e facil 
não gerá modifical-o, Não ha 
leiz que o consigam. Só por 
uma lenta evolução, pelo estor- 
ço das mentalidades constructo- 
vas. Da somniá dos regionalis- 
mos — e ha usos regiona- 
listas tão bellus, — np presente 


á sua communa e depois á sua 
provincia, tambem não saberá 
devidamente sentir e prezar a 
grandeza da patria. 


Mais forte ainda do que quai- 
quer regionalismo é a ardente 
consciencia brasileira que existe 
em cada recanto do formidavel 
territorio. São multiplas 33 nos: 
eas fontes de unidade. Quanto 
aos politicos, que os ha tão in- 
sinceros, tão vulgarmente ambi- 
ciosos, de uma rasteirice mental 
que se não coaduna com as gra- 
ves exigencias da vida publica, 
quanto a esses politicos, sim: 
devemos advertil-os sempre pa- 
ra que procurem collocar-zse à 
altura das aspirações, necessi- 
dades e tendencias do admiruvel 
povo brasileiro! 








PARA O NATAL DOS PEQUE- 
NOS VENDEDORES DE 
JORNÃES 


=—|||— 
Propõe-se que no sabba- 


do, 23, pague o publico 
200 réis pelos ves- 


pertinos 


Transmitte-nos um leitor a 
sympathica suggestão que abai- 
xo transcrevemos: 


“Reconhecendo os sacrifícios 
e perigos a que se dispõem esses 
humildes trabalhadores que são 
os vendedores ambulantes de 
jornaea, venho dar um: sugges- 
tão e appello no bondoso povo 
carioca para com seu auxilio po- 
C..om elles sentir as alegrias 
que nos traz o Dia de Natal, 


Sendo neste anno a vezpera 
de Natal um domingo suggiro 
que no-dia 23 todos os leitores 
de jornaes vespertinos paguem 
mais $100 réis por jornal dan- 
do dessa forma maior lucro que 
naturalmente proporcionará as 
ponaiidades de um Natal me- 
hor. 


 Agradecendo o guarida deste 
singelo appello subscuaro-me .- 
“Dharma”, 


E Publica e consultor ter 


O imposto sobre renda dos 


toe o fe fe feno 


O armistício no Chaco 


Vão se confirmando as no- 
ticias de que será estabelecido 
sem-mais demora o armistício 
inicial, que preparará a paz 
definitiva entre a Bolivia e o | 
Paraguay, na luta fratricida, 
que vinham sustentando em 
disputa do territorio do Cha- 
co Boreal, Espera-se que, em 
poucas horas, tudo esteja con- 
cluído, já se tendo mesmo 
antecipado noticias nesse sen- 
tido. 

O jubilo enorme, que domi- 
na o coração americano, não 
é menor no Brasil, Hontem, O 
sr. Gilberto Amado, na Com- 
missão da Organização da Paz, 
em Montevuléo, teve ensejo 
de expressar esse sentimento 
brasileiro, recordando a parte 
que coube ao Itamaraty no 
encaminhamento da solução 
feliz, a que se acaba de che- 
gar. Na realidade, é preciso 
não esquecer que foi o Brasil 
um dos desbravadores do ca- 
minho da paz, e, sem os nos- 
sos esforços, juntamente com 
os das chanceliarias do A. €. 
P, talvez não fosse possivel 
agora colher os frutos, que 
vieram coroar a Conferencia 
de Montevidéo e a nobre ini- 
ciativa do presidente Terra. A 
tenacidade do ministro Mello 
Franco foi incomparavel e, 
nas dijficets negociações da- 
quelles mezes, muito se pre- 
| parou e muito se aplainoi. 
Ainda agora, em Montevidéo, 
segundo depoimento de um 
telegramma daquella capital, 
o nosso chanceiler “vem to- 
mando uma parte activa nas 
negociações para a solução da 
guerra do Chaco”. Alids, já 
havia proclamado que nunca 
esmoreceria nesse esforço, 
quaesquer que jossem as de- 
cepções que encontrasse. 

Por isso, na hora augusta, 
em que novamente a America 
se reintegra na paz e encamt- 
nha no terreno juridico q so- 
lução dô conjlicto entre dois 
paizes irmãos, o Brasil acom- 
panha o effusivo enthusias- 
mo, com q alegria e a tran- 
quilidade do devér cumprido. 


——. 
——— 








REFORMA DO 
ENSINO E DA 
SAUDE PUBLICA 


O ministro da Educação 


conferenciou com os 
seus assistentes 
technicos 
A reforma da Saude Publi- 
|, RO que parece, será assi- 
gnada pelo chefe do Governo 
Provisorio por todo o mez de 
janeiro, Estando elaborada e 
dependendo apenas da appro- 
vação do sr. Getulio, a refor- 
ma é aguardada com certa 
ansiedade pelos funccionarios 


daquelle Departamento Sanl- 
tario. 


Vae ser feita uma remode- 
lacão na Directoria Geral de 
Educacão. a cargo do capitão 
Dulcidio Cardoso, como tam- 
bem na Superintendencia do 
Ensino Secundario, sob a che- 
fia do major Agricola Be- 
thlem. 


Nesse sentido, o ministro 
Washington Pires teve, na 
manha de hontem. demoradas 
conferencias no seu gabinete 
com os drs. Raul de Maga- 
lhães à Carneiro Felippe, res- 
pectivamente, director da 


chnico do Ministerio da Edu- 
cação, 








O ORÇAMENTO DE 1934 


OS ORÇAMENTOS APRESENTA- 
DOS PELOS MINISTERIOS, VAO 
SOFFRER CÓRTES? 


dencia do dr. Rubens Rosa, en- 
carregado do expediente do Mi- 
nisterlo da Fazenda, a commlssão 
que está elaborando o orçamento 
para o exercicio do 1934, 

Nessa reunião foram estudados 
e debatidos varios assumptos de 
relevanola, 

Apesar de ce tratar de uma ce- 
secreto, mkr- 


Reunlu-se, hontem, sob a presi- 


sentados pelos ministerios, 





intermediarios de café 


O director geral do Thesouro 
Nacional communicou ao presi- 
dente do Centro dos Intermedia- 
rios de Café, da praça de Santos, 
que o ministro resolveu não ser 
possivel attender ao pedido feito 
no sentido de se permittir aos 
intermedisrios de café pagar im- 
posto de renda como pessoas phy- 
glcas, podendo, entretanto, Os to- 
feridos Intermediarios optar peia 
tributação, de conformidads com 
o lucro res!, obsesvados as dispo- 


siçães do regulamento do imposto | breve, 


cobre a senda, 

















“| manter São Paulo unido, 


E a e 








REALMENTE ABERTA 


Emfim, o governo explicou-se no caso das frontei- 
ras que elle magnanimamente abriu aos nossos compa- 


triotas, exilados políticos. 


Sabe-se que occorreu qualquer impedimento 


que 


"desvirtuou o rasgo do chefe do Governo Provisorio abrin- 


“do o selo acolhedor da Patria aos que della, 


pela desfor- 


tuna politica, se acham apartados ha longo tempo. 
“O facto é que nem todos os exilados puderam desde 
logo beneficiar da medida generosa : foram os que ele” 
geram a nobre, a fidalga terra portugueza para seu 
asylo na Europa. E a noticia aqui-chegada, em tele- 
gramma ao deputado Henrique Dodsworth, informando 
das difficuldades de passaporte creadas pelo consul do 
Brasil, tiveram, como bem se comprehende, a mais pe” 


nosa repercussão. 


Foi, então, o governo interpellado mediante reque- 
rimento á mesa da Constituinte. E hontem o “leader” 
governamental explicou que se trata, tão só, de um 


“simples incidente burocratico, a cujo respeito já o go” 


verno providencion”. 


Muito bem. Louvores a Cesar, pois que são de Ce- 
sar. Agora, sim, as fronteiras sc acham realmente 


abertas. 





E' preciso translgir 


A commissão dos 26 deve estar 
apprehensiva deante da tarefa que 
lhe vae pesar sobre os hombros: o 
numero de emendas ao ante-proje- 
cto da Constituição prometto a5- 
cender a melo milheiro. 

Mas não é só. Além dessas emen- 
das, que traduzem outras tantas 
divergencias com o texto do mes- 
mo ante-projecto, ells sabe que es- 
te life chegou és mãos quael Te- 
pudiado pelas seus proprios auto- 
res e Eem uma palavra de recom- 
mendação do sr, Getulio Vargas, 
tsto é. como filho espurio e. sem 
padrinho, 

Para der balanço nessa barafun- 
da de opiniões — algumas extre- 
mudas — os 26 disporão de 30 dins. 

E' de admíttir, assim, que O pro- 
jecto por elles, afinal, elaborado, 
volva so plenario com numerosas 
restricções da parte de seua sign” 
taríos, Quer dizer — continuarão 
a existir no debate que então se 
abrirá, as mesmas incertezas de 
até agora, dando logar a votações 
talvez perigosas, pelo predomínio 
de simples malorias occasionaes. 

Far-se-á sentir, decisiva, nessa 
hora, para evitar indecisões e des- 
vios, a. acção de Jleaderança da 
casa? 

Desso modo, ec só desse modo, 
talvez 80 chegasse a comprehender, 
e uté & defender n presença do sr. 
Oswaldo Aranha na Constituinte... 





A renuncia do. dr. Jorge 
Americano. 


A proposito da sua renuncia & 
cadeira de deputado pela Chapa 
Unica, enviou o dr. Jorge Ame- 
ricano à imprensa paulista a se- 
guinte nota: 

“Renuncie! em ellencio. Para 
assim 
m'o impunha a propria legenda 
sob a qual fóra eleito — por São 
Paulo unido. 

Diante da minha renuncia, os 
sra, deputados paulistas Abreu 
Sodrê e Moraes Andrade perderam 
o recato imposto por aquella le- 
genda, que tambem os elegeu, E 
trouxeram para a imprensa do Rio 
de Janeiro ataques à minha pes- 
Eca, indecórceas pela Inverdade e 
pela fórma. P 

Faltou-lhes a noção do respeito 
ao mándato, que obriga todo 
deputado paulista à guardar a de- 
cencia em bem de sua terra, 

E' que não perdoam a si pro- 
prios haverem apolado a moção 
Medeiros Netto, E a mim, não me 
perdoam haver renunciado sem 
dar apoio âquella moção. 

Commettendo a indignidade de 
violar a legenda eob a qual foram 
eleitos, os ars, Abreu Sodré e Mo- 
rães Andrade não merecem mais 
resposta. 

São Paulo que nos julgue. Ter 
nho para mim que posso conti- 
nuar a encarar de frente 5 gente 
de minha terra, 

S. Paulo, 18 de dezembro de 
1923, (a) Jorge Americano,” 

Mais um telegramma 

do sr. Moses, 

A Associação Brasileira de Im- 
prensa recebeu communicação de 
que'"A Patria”, de Florianopolis, 
fora suspensa, sob pretexto de ter 
publicado materia censurada, O 
presidente da A. B. IT. telegra- 
phou ão nterventar, pedindo a 
revogação da medida. 


Um escandalo administrativo. 
THEREZINA, 19 (União) — A 
publicação de um telegrama - do 
Secretario Geral do Estado ao Pre- 
feito Municipal de Campo Maior 


vandalo administrativa. 

E' o seguinte o telegramma Te- 
velador: “Referencia vosso officio 
267, 23 do corrente, communico 
interventor desspprava negocio 
effeotusdo, devendo serem - 


O nosso editorial de hon- 
tem, sob o titulo acima, recla- 
mando contra a demora na 
approvação “do ante-projecto 
do nosso Codigo Florestal, 
provocou o auspicioso escig- 
recimento por parte do Mi- 
nisterio da Agricultura: | 

“sr. redactor do DIARIO 
DE NOTICIAS — Sobre vossa 
critica referente ao ante-pro- 
jecto do Codigo Florestal, 
esta directoria tem o prazer 
de informar que o alludido 
ante-projecto já foi approva- 
do pelo sr, chefe do Governo 
Provisorio, devendo ser, em 


ublicado no “Diario 
Official”,» .— : 





tadas respeito firmas exportadoras 
Parnahybs”, 

O negocio a que ec refere o 50» 
cretario geral do Estado é uma 
vultosa venda de cera de carnau- 
ba, pertencente á& Prefeitura, ao 
proprio prefeito, sr. Francleco Al- 
ves Cavalcante, 

O escandalo teve alnda maior 
repercussão porque se trata de 
pessos altamento prestigiada pelo 
interventor. 





As eleições dos directorios 
muiicipaes da P. S. D. 


CURITIBA, 19 (União) — At- 
tendendo às ponderações do elei- 
torado dos municípios, o directo- 
lo central do P, S. D., em sua 
ultima reunião, deliberou adiar 
“sine die” as eleições dos directo- 
Fios municipaes, marcadas para 15 
de janeiro. 

Os directorios que estão Incom- 
pletos ou dissolvides, serão reor- 
ganizados vom à escolha, pelo di- 
rectorio central, entre vinte no- 
mes indicados pelos membros re- 
manescentes das localidades ou 
pelos prefeitcs, dos que faltarem, 
Onde houver divergencia de fa- 
cções, os direstorios serão com- 
postos de maneirs harmonica. 


NO PALACIO DO 
CATTETE 


O sr. Getulio Vargas, chefe do 
Governo Provisorlio, recebeu 
hontem: em conferencia e despa- 
cho, no palacio do Cattete, o gr. 
embaixador Cavalcanti de Lacer-. 
da, encarregado do expedients 











do Ministario das Relações Ex-: 


teriores e major Juarez Tavora, 
ministro da Agricultura, 


— "No palacio do Cattete es- 
teve hontem em conferencia 
com o chefe do Governo o se- 
nhor Antunes Maciey ministro 
da Justiça, 


— O chefe do Governo, Tece- 
beu em audiencias o capitão 
Carneiro de Mendonça, Inter- 


.ventor federal no Cenrá; as se- 


nhoras Rosalina Coslho Lisboa 
Miller, Eudéa de Barres o Eloah 
de Faria, 


— O chefa do Governo Pro- 
visorio, por motívo da nomea- 
ção do dr, Benedicto Valmdares 
para Oo cargo de interventor fe- 
dernl em Minas Geraes, recebeu 
alnda telegrammas de felicita- 
ções dos srs. João Carlos do 
Nascimento, prefeito de Tira- 
dentes; dr. Luiz de Souza Bran- 
dão, Henrigue Sureraune, dr. Ca- 
semiro Villela, Alfredo Ribeirao 
ds Oliveira e Sid Carnot de M. 
Lima, do Conselho Consultivo ds 
Julz de Fóra; 3r. Edelberto 
Teles, prefeito de São Domiln- 
gos do Prata; A, Fontes da 
Fonseca, prefeito de Andradas; 


Xisto Carvalho, prefeito de Gua- 
nhães; José Candido P, Taya- 
rés prefeito de Sablnopolis e 
presidente do directorio do Par- 
tido Progreesista: Antonio Tor- 
res, prefsito de Bambuhy: Pas- 
tor Filho, prefeito de Manga; 
Jósé Surete, prefeito de Nova 
Rezende; coronel Procopio Du- 
tra, prefeito de Jacuby; álvaro 
Braga, prefeito de Mnthlas Bar- 
bosa; directorio do Partido Pro- 
gressista de Guanhães, represen- 
tado pelos sre. Xisto Carvalho, 
presidente; Gabriel Lolt, vice; 
Alcindo Pereira da Silva, dr. F. 
Nunes Coelho, Antonio Josê ds 
Almeida, Salathial Nunes Fitho, 
Guilherme Augusto Moreira, 


acaba de revelar um grande es- | Benedicto José de Castro, Jose- 


phino P, Costa, Bernardo J, dos 
Reis e Amancio Quelroz; Oscavo 
Gonzaga Prata; Milton Carvalho, 
secretario do directorio do Par- 
tido Progressista de Pomba; dr. 
Mafrlo Figueiredo, chefa de 
Saude da Divinopolis; Antonio 
D, Castro Silva; Souza Lims, 


Souza Costa, J, Campos e Enm- 


palo Ayres: Jeronymo C. Fer- 
nandes, presidente do directorio 
do Partido Progressista de Syl- 
vestre Ferraz; José Noguelra 


Oliveira, prefeito de Sylvéstre 
Ferraz. 


— Conferenclou com o chela 
do Governo, à tafde, o sr, Pe- 


dro Ernesto, intervent - 
tricto Federal, ud fr 


- — No palacio do Catteto esto- 
Yo hontem em conferencia com 
o chefs do Governo Provisorio, 
o commandanto Ary Parreiras, 


interventor fedoral no Estado 
do Rio, 


-— Com o chéfe do Govarno es- 
tiveram, hontem, no palacio do 
Cattete em demorada occnferen- 
cla, o sr, Pedro Ernesto, in- 
terventor no Districto Federal e 
srs, Mário Machado, director de 
Concessões e Miranda Valverde, 
procurador geral da Fazenda 
Municipal mus trataram de as- 
sumptos que s6 prendem ao ser 
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Todos! 


— (Os aquários c o Museg, 

— Londres c a elegiúncia ma, 
culina. 

— Supatelro e archeolozo, | ; 


a, 


A que repartição da Prep, 

tura incumbe a sunerim! EMA 
tendencia dos aquarios mun 
eipaes? Não sabemos, Ha q 
haver uma, porem, ec q A 
nos dirigimos pára cstranhoy à 
que os aquarios, múrmentes À 
do Passeio Publico, sejam js | 
chados à visitação publica | 
4 horas da tarde. Ão men 
aos domingos e feriulos, q ho. 
rario deve ser maior, Ahi vm 
o verão, em que os dias custam 
a entardecer; será, portanty, 
absurdo fechar o auario q 
4 horas, pois que, com q ca. 
lor, é exactamente q cessa ho. 
ra em que ajiluem os visitan. 
tes, em sua maioria crianças, 
Igualmente desejamos jnser. 
nos interpretes do publico ps. BR 
rante a direcção (o Mysy EM 
Nacional, no sentido de seren Pl 
reabertas diversas súlas que 
nesse estabelecimento permo po 
necem fechadas ce lt muito, MR 
quando não faltam visitantes, f 
em grande parte twurístas, quo RERM 
desejam ver e admirar gh 
preciosidade historicas c gi UR 
entificas ali encerrodos, pó 


aos 


E? sabido que os ingiczes ds 
alta situação, na Inga 
terra, se vestem bem. Loire 
conserva ainda o seeptro dr 
elegancia masculina, L un 
ministro da corõa, o sr. Ed, 
que jaz parte do acítal gabi. 
nete como sub-secretarig do 
Foreign Office (Ministerio da 
Exterior), é um tão perfeito 
modelo do bom gosto vesti. 
mentar, que os grandes al 
jaiates da City o consideram 
o seu melhor agente de publi. 
cidade... Elle não veste jo k 
mais o traje que envergow na 
vespera. Cada segunda-feira, 
o sr. Eden Jiza o prograrima 
indumentario da semana 
Consta que a sua maxima nre 
ferida é esta; — “Mudur o 
mais possivel de roupa co 
menos possivel de opinido po 
litica!” — A crise não attin 
giu a tradição de elegancia dp 
aristocracia racial, socio! 
politica do povo inglez. Ain 
na Inglaterra vesilr com di! 
creta correcção é um dogi"m 


zo 


EPHEMERIDES brasileiros dê 

hoje, 20 de dezembro = 
Em 1627, Frei Vicente do Sal 
voador termina neste dia à sui 
famosa “Historia do Bros” 
— Em 1679 morre em Cloe 
o principe Mauricio de Nas 
sau, gre foi governador d 
Brasil hollandez. — Em lis, 
nasce em Portugal Nicolau 
Pereira de Campos Verqucira, 
que, adoptando « nossa na- 
cionalidade, prestou a S, Pau- 
lo e ao Brasil notaveis sorvi- 
ços, tendo sido ministro c ser 
nador no Imperio. Em 
1822, chegam ao Recife Diogo 
Feijó e outros deputados bra» 
sileiros às Córtes Portugusza 
os quaes, com Antonio Corios, 
conseguiram sair occultamen- 
te de Lisboa; na mesma da! 
partem do Rio de Janeiro ne 
ra a França no brimuc “La 
Cecile”, os deportados José 
Clemente, Januario da Cunha 
Barbosa e general Luiz da No 
brega. partidarios de Gor.a! 
vez Ledo; a deportação 
ordenada pelo minisiro Jos 
Bonifacio. 


cc 
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& fes 
ACABA de morrer Ame Pi 
nellt, italiano. Quem cru? 
Um sapateiro. Mas um cuno- | 
teiro erudito, pois que ac | 
cumulava esse officio manual | 


com a especialidade co 
cheologo e historiador. P!- 
nellt, que jazia sapato em | 
Bologna, conquistou à o 
dade, por assim dizer, q: 
só golpe. Certa manhã. isi 
entregar a um freques um 
par de botas remontadas. 
teve-se, na rua, perant: 
grupo de medreiros quo 
moliam um velho muro. Sur 
bitamente, gritou aos onorar 
rios : — “Parem ! Não toqem 
nesse muro, que é da cms 
romana e tem um valor N'sto- 
rico inapreciavel!” — Iu'or- 
mado do facto, o ministro ds 
Instrucção e Beilas Artesirars 
dou que os archeologos oi 
ciaes procedessem ás necessa- 
rias pesquizas e verificações 
o que foi logo feito. Anselo 
Pinelll não mentira : tratava 
se, com effeito, de um val'aso 
muro romano, Dahi a celsbr- 
dade do modesto sapateiro * 
tambem habil tocador do ri 
beção archeologico-historico. 
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vigo de telephone a fornecim 1º 
to de enargia electrica no Dist 
trioto Federal, em faco dn 1º! ni 
aboliu o pagamento da “it 
ouro, 


— Eateve hontem no Uulsco 
do Cattete, o dr, Julio Novas! 
que fol agradecer ao ch'! $o 
Governo a sua nópicaç) atá | 
membro do Conselks Consult, 


dest apital 
sh capitais > 
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QUARTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 1933 





Dae deixar 0 Brasil 0 general Hunt 





Um banquete offerecido ao chefe da Missão Militar Franceza 


E 
| O gereral Huntziger no meio dos officia es brasileiros que lhe offereceram 







A suppressão 





banquete 


=== 








do Patronat 


Agricola Delphim Moreira 


A proposito dos commentarios 
gue hontem fizemos em torno 
da injustifica evle iniqua sup- 


do seu orçamento a verba destina- 
da aos patronatos, antes de estar 
assentado que os ministerios da 
Educação ou da Justiça 'chamas- 


a 


Éi2m 
E 


Deverá seguir hoje para a Du- 
ropa o góneral Huntziger, chefe 
da Missão Militar Franceza em 
nosso paiz. 

O Jllustre ofifelal, que ha 
muito tempo convive em nosso 
meio, grangeou aqui um largo 
circulo de amizado e de sympa- 
thla. Homenageando o general 
Huntziger as personulidades 
mais representativas das uossas 
classes armadas offereceram-lhe 





DIARIO DE NOTICIAS 


O QUÊ NOS DIZ 


Sabbado ultimo, 


carioca teve occaslão do visitar as 
obras de construcção das casas 
para operarios syndicalizados € 
funccionarios publicos em Beimfl- 
ca o em Marechal Hermes, casas 
que estão sendo edificadas por ini- 
ciativa do Instituto de Prevl- 
dencia. 

A proposito, proourâmos ouvir q 
engenheiro architecto Stelio Alves 
de Souza, encarregado das obras de 
Bemfica. Fomos encontral-o em 
plena labuta, que é assóás exhaus- 
tiva, pots começa desde as primel- 
| res horas da manhã em longinquo 
suburbio e exige constante e ab- 
Sorvente desvolo. 

Não obstante, observâmos que O 
dr, Stelio Alves de Souza, aliás 
| multo moço, diplomado pela nos- 
| sa escola official em 1929, desem- 
| penha as suas funeções com gran- 
de enthusiasmo, revelando compe- 
tencia, zelo e confiança no exer- 
ciclo da sua bella profissão. 

— Como vê — disse-nes o em- 
genhelro Alves de Souza — as 
obras da Villa Operaria Previden- 
cla vão bem adiantadas, não ob- 
stante as difficuldades que fol ne- 
cessarlo enfrentar em relação ás 
Tundações, por ger o terreno tode 
de aterro, e aterro recente, porque 
isto nqui era um vasto mangue 
até bem pouco. Temas necessita- 
do de muita pedra, o que torna 


CASAS PARAA 
O POVO 


UM DOS ENGENHEIROS DO 
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 


a convite do. 
ministro do Trabalho, a imprensa , 


Emquanto proseguem essas 
obras, culdamos: da nova série, de 
que já estão preparados os all- 
cerces de 40 cnsas. De março em 
diante, esperames poder entregar 
50 cnsas por mez. 

—- E quantas vão construir? 

c —— A vila operaria Previdencia 
deverá ter 2,000 habitações, 

— E' grande o numero de ope- 
rarios em serviço? 

Trabalham comnosco 264 
operarios, todos syndlcalizados, 
sendo a média diaria de frequen- 
cia de 180, Devo accrescentar que 
esses nossos trabalhadores poderão 
tambem concofrer à posse das ca- 
sus que estão construindo. Tenho 
aínda uma informação a prestar- 
lhe. Bob a minha direcção, está 
sendo edificada em Marechal. Her= 
mes, a titulo de experiencia, um 
typo de habitação para operario 
solteiro, para ser vendida em pre- 
estações mensães approximadamen- 
to de 809, mails ou menos o que 


| Sr. Stelio Alves de Souza | 


PRIMEIRA SECÇÃO —- PAGINA TRES 














benção das espadas dos 


novos guardas-marinha 





Realizou-se, hontem, na Ma-% 





--* Imponentes solemnidades na matriz da Candelaria 








triz da Candelaria, a cerimonia 
da benção das espadas dos no- 
vos guardas-marinha diploma- 
dos este amo. 


A. missa foi rezada por mon- 
senhor D. Benedicto de Mello, 
com acompanhamento de musi- 
ca e córos sacros. A benção foi 


realizada pelo cardeal D, Se- 
bastião Leme, que teve como 
mestre de cerimonias o padre 
Renato Pontes acolytado pelo 


conepo Gastão Neves. A” eolem- 
nidade compareceram muitas fa- 


Foi lançado ao 


terra, o navio- 


mar, na Ingla= 
escola “Almi- 


rante Saldanha da Gama” 


Fol lançado ao mar, hontem, 
go melo dia, hora local de Barrow- 
jn-Furness, onde estão situados 
os estaleiros da flrma Armstrong 
& Comp., o nosso navio-escola 
“Almirante Saldanha da Gaina”., 
Serviu como madrinha do novo 


á& ceremonia, na sus qualidade de 
presidento da firma Vickers Arms= 
trong, entregou á sta, Regis da 
Oliveira, como recordação do lan= 
camento ao mar do novo navios 
escola brasileiro, uma linda peça 
de Jjonlherla, 


pressão dean agrioo sem a si esse serviço. À osso res- io nantinata de" acopedias qES: | obra não dó relativamento dispen- milias, re no seno vaso de guerra, a era, Getulio) O “Almirante Saldanha” é equi- 
Poohim oreira, onde CEM | noito, a referido communicado na- OMI DREAGOCATA Fado DUiMRE Dao diosa, como menos tomada” de commandan mara eixoto, | Vargas, representada pela emba!- | pado de toda sorte do mecanismos 
+ 


creanças desprotegidas recebem 
annualmente um pouco de edu- 
cação visando habilital-as a uma 
vida proveitosa, recebemos do 
Ministerio da Agricultura o se- 
guinte communicado: 


“Sr, redactor do DIARIO DE 
NOTICIAS — A proposito do vos- 
so topico sobre patronatos agrico- 
las, esclarece esta Directoria que 
o Ministerio da Agricultura — de 
accordo com orientação assentada, 
depois do criterioso estudo — Te- 
aolveu não se interessar pela ma- 
nutenção de patronatos destina- 
dos à educação de menores aban- 
donados, optando pela creação do 
aprendizados, com o fim especial 
de ministrar conhecimentos ele- 
mentares de agricultura aos fi- 
lhos de lavradores e criadores, 

No caso em questão, o Ministe- 
rio avisou, em tempo, aos interes- 
pados não pretender — em virtu- 
de daquella resolução — consi- 
gnar mais no seu orçamento para 
1934 verba para subvencionar di- 
tos patronatos, os quaes podem 
e devem ser subvencionados, en- 
tretanto, pelo Ministerio da Jus- 
tiça ou da Educação, por se en- 
quadrarem melhor dentro das fi- 















da adianta; ao contrario; denun- 
cia que o ussumpto permaneco no 
terreno das conjecturas, 

Em resumo: a Agricultura fer 
questão de cortar a despesa, pou- 
co se lho dando que, depois, delia 
so encarregasse ou não se encar- 
regasse outra qualquer secretaria 
de Estado, 

A admiração causada por essa 
directriz cresco de ponto quando, 
ainda segunda-feira, discursando 
na Constituinte, o sr. Juarez Ta- 
vora, exaltando a necessidade do 
proteger. o braço nacional, excla- 
muvas 

— — “Accentuarei, apenas, que, 
num paiz da extensão do nosso, 
onde a terra reclama braços para 
fertilizal-a, e reclama tanto que 
abrimos as nossas fronteiras aos 
filhos de todos os recantos do pla- 
neta pedindo-lhes a collaboração 
leal e efficiente, não é possivel, 
senão por uma desorganização mi- 
seravel do trabalho, tenhamos ain- 
da o bater 'ás portas das reparti- 
ções publicas — e y, ex. &r. presi- 
dente, que varins vezes tem sido 
homem publico, o haverá sentido 
— mãos vi .:osas mas que deli- 
nham por ! encontrar no traba- 
lho organizaus a garantia, sequer, 


sous de destaque, o viscondo du 
Chaffault, representando a mis- 
são dipromatica da França no 
Brasil; o representante do mi- 
nistro da Guerra; os generaes 
Pantaleiio 'Pessoa, da Casa Mi- 
litar da presidencia da Republi- 
ca; Andrade Neves, chefe do 
E. Malor do Bexrcito; Waldo- 
miro Lima, Góes Monteiro, Olym- 
pio da Silvelra, Alvaro Tourl- 
nho, Almerio de Moura, Felippe 
Xavier de Barros, Emillo “ucio 
Esteves, Arnaldo de Souza o 
Paes de Andrade; o director da 
Escola de Estado-Maior, o coro- 
nel Bandoin e demais officiaes 
da Missão Militar Franceza, 

Saudando o homenageado, o 
general Andrade Neves. exaltou 
a obra realizada pelo chefo da 
Missão Mikitar Francteza, sall- 
entando os seus dotes de cora- 
cão e espirito, 

O general Huntzigor, em sua 
resposta de agradecimento, teve 
expressões de admiração quanto 
aos officiaes brasileiros com os 
quaes travou relações, e terml-= 
nou fazendo votos de prosperi- 
dado para o nosso Exercito e 
para o Brasil, 

Trocaram-so an seguir brindes 
eloquentes como expressão da 


que, naturalmente, desejariam os 
nossos chefes, Entretanto, graças, 
sobretudo, à energia Infatigavel 
do dr. João Ortiz, engenheiro che- 
fe do Instituto do Previdenola, 
que não poupa esforços para resli- 
zar o programma de bem compre- 
hendida easistencia social do ml- 
nistro Salgado Filho, a cargo do 
Instituto, cujo director, dr. Arls- 
tides Casado, Ee acha integrado 
com verdadeiro enthusiasmo na 
respectiva execução, os serviços 
merçham o mais rapidamente pos- 
aivel, Para dar-lhe uma idés do 
adiantamento attingido, basta di- 
zer que, das dois lados da estrada 
Elo-Petropolis, se acham em con- 
strucção 106 casas, sendo que 26 
em via de conclusão. 

— E confortaveis? 

— Naturalmente que são, den- 
tro do que é relativo. Bom mate- 
rial, bom acabamento, construcção 
de tijolo, alicerces resistentes, ter= 
reno bem consolidado. Cada casa 
com pequena varanda, um, doia 
ou tres bons quartos, sala de jan- 
tar, quarto de banho e cozinha, 
tudo Installado com a intenção 
de proporcionar razonvel bem-es- 
tar aos habitantes. Todas as ca- 
sas terão jardim e quintal. Serão 


É e 





elle prga por um cublculo infecto, 
em casa de commodos. E" uma in- 
novação sem duvida interessante, 
pols dispõem de sala, utilizavel 
como quarto de dormir, banheiro 
e coainha, é para ser vendida mos 
bilada, com “placards”" para rou- 
pa, etc. 

— Realmente, é muito interes- 
sante. 

— Esses consideraveis beneficios 
vão ser devidos ao ministro Sal 
gado Filho, cuja dedicação à cau- 
sa dos trabalhadores o senhor po- 
derá avaliar pelo numero de ho- 
ras de trabalho do seu expediente 














representante do chefe do Go- 
verno Provisorio; almirante Pro- 
togenes Guimarães, titular da 
pasta da Marinha; representan- 


tes dos ministros da Guerra e 
Tducação; almirantes Adalberto 
Nunes, director da Aeronautica; 
Americo Reis, Amphiloquio Reis, 


Gitahy Alencastro, Silva Lima, 
Mascarenhas, Bento Machado, 
Raja Gabaglia, commandantes 
Olavo Vianna, Cyro Silva, Sala- 


lino Coelho, =ogerio Coimbra, 
capitão Jaire Jair de Albuquer- 
que e Bertino Dutra. 


A. banda dos Fuzileiros Na- 
vaes executou varias peças do 
seu repertorio. 

PU O O ad 
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ções; e retirámo-nos, deixando O 
engenheiro Btello Alves de Souza 
entregue & trabalhosa falna de 
ajudar a realizar um dos mais fe- 
cúndos emprehendimentos do Mi- 
nisterio do Trabalho em proveito 
daa classes cbreiras desta capital. 








xatriz Regis de Olivelra. 


O ministro da Marinha recebeu 
despachos radio-telegraphicos | do 
commandanto Regis Bittencourt, 
dando parte do lançamento do 
navio e congratulando-se com à 
Marinha por tão auspícioso acon- 
tecimento, 


SERVIO DE MADRINHA REPRE- 

SENTANDO A SRA. GETULIO 

VARGAS, A EMBAIXATRIZ, SRA. 
REGIS DE OLIVEIRA 


BARROW-IN-FURNESS (Lancas- 
hire, Inglaterra), 19 (U. P.) — 
O navlio-escola brasileiro “Almi- 
rante Saldanha”, construído pela 
firma Vickers Armstrong, lançado 
no mar, hoje, ao meio dia, fTol 
baptisado pela embaixatriz «lt 
Bresil, sra. Regis de Oliveira, em 
nome da era. Getulio Vargas. 


O embaixador Regis de Olivelra 
tambem se achava presente à so- 
lemnidade, essim como o almi- 
rante Slr Precy A. Addison, na 
qualidade de representanto do 


Almirantado britannico, Sir Her- 
bert Lawrence, que foi o amphi- 
trião no saimoço offerecido por 
essa occaslão às pessoas presentes 














mais mocernos, bem como do va= 
rios typos do canhões. 











CASA LIBERAL; 


LIBEEAL BERLINEKL & 4. ! 
Empresta dinheiro sobre Jolas 
machinas de costura, moveis, 
planos e qualquer mereadoria 
EUA vUIZ DE CAMÕES, 80 

Telephone : 2-836) 
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Dr. AURELIO SILVA 


| ADVOGADO 

Escriptorio : 

EDIFICIO  “TAQUARA” 
Sala 210 


TELEPHONE : 3-u2z05 











t 


A les| da propria subsistencia, Ha de dialidad t França 6 O | Para todas as posses, pois, como — - 
nana ão qualquer daquetics haver, portanto, meio de, em paiz Brasil. a doe sê disse, terão um, dois pod quar- pb erram eine pese qtrem 
Nesso sentido, já o sr. ministro | Como esto, cuja producção decres-| namasasssaasaasa aaa tos. A differença entro elias 6 | vendo tudo, indagando de Qudo; 
teve entendimento com o sr, che-| Se Por falta do factores de traba- CODATA RICE Apenas quanto ao numero de apo- | dando animação e estímulo & 
te do Governo Provisorio, com o lho, garantir a todos os homens sencial, está « simplos questão de| sentos, Desse grupo, 13 habitações | quantos trabalham sob as suas 
titular da Educação e com o juiz válidos o exercicio de profissão | verbas orçamentarias. so apresentam maia espaçosas, | ordens, se y sie 
ée menores, dr, Mollo Mattos.” que lhes assegure os elementos de E*-eloquente o confronto de suas| mais amplas, dispondo de tres ex- Outrotanto direl, por ser de eles 
a a subsistencia e das familias”, palavras, na Constituinte, com es-| cellentes quartos. mentar justiça, .s dr. Aristides E 
, aa a “Ahi está, Em vez de, dando. ha-| se “olho da rua” decrotado para) — Quando estará concluido o | Casado, que, entrando para o In- 
Lastimamos que o communicado | bitos de disciplina e de trabulho| os pobrezinhos do Sylvestro Fer-| Erupo a que allude? stituto de Previdencia, todos os 
seja no sentido de confirmação e] á infancia abandonada salval-a da| raí aos quaes parece desejar-se 0) — Por todo o mez de faneiro dias ús 8 horas, és “trequento- para comprar brinquedos e artigos uteis para presentes PELOS 
não no do contestar a noticia, E 6| perdição €, ao mesmo tempo, crear | triste destino de, mais tarde, “não | entrante. mas estumos activando | mente à meia noite, tão absorvido .. 3 
a erdo que, mesada, to de-| valores somem es que precisa | encontrar no trabalho Aire Peti Para finalizal-os so | é pelos interesses da família pro- MENORES PREÇ Os, com a vantagem de poder ad quiril.os para lg 
ende, o Ministerio da Agri-|o paiz, o sr, Juarez Tavora enten-ja garantia, uer, da propria a primeira quinzena desse | letarl A É 
cultura haja resolvido supprimirl de que, acima desse problema es- subsistencia”, eq Pp mez, censo Ni Der erp raia | | pagar a prazo pelo vantajoso systema q 
K. f 
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E SODUIECALLGA 


FINUTILMENT 


PT IA 


CARNAVAL DE 1934 


A commissão de carnaval não 
se reuniu, hontem, conforme es- 
tava marcado. 


A Municipalidade, segundo se 
murmura, tem, no seu program- 
ma de festas officines, apenas as 
seguintes, que serão organizu- 
das e executadas sob sua Tes- 
ponsabilidade: 


Dia 20 de janeiro — Concurso 
de marchas « sambas; dia 3 de 
fevereiro Chegada do Rei 
Momo; « dia 4 do mesmo mez — 
Coneurso de pyjamas e baile in 


fantils 


F 





LOUCAS E UTENSÍLIOS DE COZINHA 


| OLIVEIRA LEITE & CIA. 


— IMPORTADORES — | 


| 
| LARGO DO ROSARIO, 32 (antigo largo da Sé) || 


RUA BUENOS AIRES, 151 — Phones: 2-3160 c 2-31460 
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Estabelecimento de primeira ordem, com omnibns e bondes 
á porta. Unico no centro ds cidade com grande parque e jar» 
dim, Exelonivamente familiar. Irreprehensivel serviço de rentaue | 
rante, Aposentos com ou sem ecfoições. Apartamentos constane | 
do de 2 quartos, sala do banhos e uma maleta com telephone, = 
Preços modicos, Rum do Riachoelo 124 — RIO DE JANEIRO — 
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A França e seus alliados de leste) 
A VISITA QUE O MINISTRO BONCOUR FARA 


VARSÓVIA, BUCAREST, BELGRADO E PRA Stalin completa hoje 4 annos de idade , 


A conservação do etetiqia as LIGA A ACTUAÇÃO DO CHEFE SUPREMO DOS SOwg PE 


das Nate é 28 AS QU ociações iranco-allemãs, NA DIRECÇÃO DA GRANDE REPUBLICA 
sobre o desarmamento | 


da Polonia e da Pequena Entente 
e | | | ema 


— : Dt 2 
PARIS, 19 (U. P.) A | Sr. Paul Boncour 











Pp 





O nnieai 
qe : pass means RU] 


sita do ministro das Relações 
Exteriores da Franca, sr. Paul 
Boncour, dentro de poucas 


Interessantes aspectos de sua vida 
particular 





semanas, a Varsovia, Buca- 
rest, Belgrado e Praga, marca 
a decisão da França de que 
egora, ou nunca mais deverá 
agir com energia no sentido 
de salvar a Liga das Nações. 

Officialmente a França 
acaba de reafíirmar sua fide- 
lidade exclusiva á Liga quan- 
co em 8 de dezembro o senhor 
Boncourt repetiu que a Fran- 
ca “jamais permittirá que a 
Liga seja prejudicada e que 
nossa política estrangeira 
permanece baseada no pro- 
grama de Genebra.” 


Ba a ã - E : ê raros e sempre estudados com 
oa ; fficial. ternados deante das noticias franco-allemão de não-ag-| presidente, exprimiu a espe aja Eae ed 
olaria O ronca Gac procedeiites da Mandehuria se- gressão, valido por 10 annos.|rança de que as negociações a Pct 

o : o jo As s taponezes A ultima nota allemã reitera | com a Alleranha seriam con ; Seb appror 
bem longe de ter certeza em gundo as quaes os Japonezes drag 1 : ão satiso vada pelo governo. Nunca fa. 
que póde manter as discussões tencionariam proclamar em 1 dz as condições de simultanea|duzidas a uma solução satis : 


sobre o desarmamento (ou 
armamentos) sob os auspicios 


Fanta ; PER o RS a Re x didas pelo chanceller Hitler | gados logo após à reunião do tando-se a uma ot Ouira mar, 
a a a na HONTEM SEU é RR a tiro rins Pá no pacto das quatro potencias | Conselho, a qual terá inicio nifestação oecasional c cuida. 
Vo o ash iba at, a á “ - 


oriental é motivada indiscuti- 
velmente pelo ponto de vista 
realista dos francezes de que 


seu paiz deve manter custe o | 


que custar suas allianças de 
leste, 

Comquanto não seja grande 
a certeza a esse respeito, O 
ministro das Relações Exte- 
riores da Franca estenderá 
provavelmente sua visita à 


Moscou, afim de poder, even- | 


tualmente, apresentar 
fronteira oriental e sul-orien- 
tal bastante compacta contra 
a Allemanha, 

Mais detalhadamente e em 
ordem de importancia, os ob- 
jectivos geracs da viagem do 
er. Boncour, neste momento 
em que a efficiencia da Liga 
em questões relativas ao des- 
ormento é abertamente posta 
em duvida ou denunciada 
pela Alemanha, a Italia e a 
Grã-Bretanha, são, em Tesu- 
mo, os seguintes: 

1 — A Franca tratará de 
obter promessas formaes da 
Polonia, e da Pequena Enten- 
te (Tchecos-Slovaquia, Yugo- 
Slavia c Rumania), de que se 
unirão em firme epposição a 
qualquer augmento dos arma- 
mentos allemães, dentro ou 
fora dos debates da Liga. 


: sario de Stalin, ha quatro an- pod Esbrdedo Esdras 
Caso isso seja praticavel di- | gleza, a Natal. na costa hrasi- | to de uma crise prave, nsilos: Ruas de S. Pedro, | fensivos vom armas automa- nos, deu motivo a uma com- ada ordinaria fóra do 
plomaticamente, o sr, Bon- |leira, Em secuida rumou pa- - e Es dra “| ticas. HESPARHA E À SANTA SE petição sem precedentes de Auta 

cour empenhar-se-ã por ob-|ra norte, realizando a printei-| sr val! e São José, 75. A sua concessão sobre a ma- aduladores, Recentemente, Stalin lo 
ter o mesmo da União dos |ra travessia aerea das sava- | []m obolo para 0 Sodali- 


Sovicts, 

2 — A Franca reclamará da 
Polonia é da Pequena Enten- 
te que denunciem de maneira 
explicita qualquer tentativa 
de reconhecimento da Liga 
segundo a these teuto-italia- 
na, que tenderia a diminuir o 
prestígio futuro e a autorida- 


Í ] ; = nhas. Telephone 6-0657 (de: | annos, com quatro grãos abai-| são com outras nações e a|negociar um “modus-vivendi" | Z2m uma nova celebração de| firmados, de outro casei ento 
de de Gencbra nas negocia- | À influencia das férias | Dois de 16 lp horas). xo de zero. destruir todos os livros ac-| que precederá a concordata, | Proporções nacionaes. com uma parenta de Irzar 
ções sobre o desarmamento. de Natal nos negocios Retratos e bustos de Stalin| Kaganoviter, considerado o 

3 — A França, por inter-| NOVA YORK. 19 (U. P.) enchem o paiz ás centenas de| seu braço direito, do 
medio do sr. Paul Boncour |. A Bolsa está 'se avizinhan- milhares, tornando seu aspe-| O dominio de Stalin má 


trataria de fazer pressão so- 
bre seus alliados da Europa 
eriental afim de que qualquer 
esforço para tornar mais li- 
beral o mecanismo da Liga 
resultará: 


a) em enfraquecer todos os 
tratados instituidos pela Liga; 

b) conduzir a uma guerra 
tmevitavel, 

4 — Fazer pressão sobre Os 
eovernos de Varsovia, Praga. 
Belgrado e Bucarest, alim de 
que se convençam de que a 
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uma | — O famoso piloto 





COMPLETOU 


BRILHANTE 
“RAID” 


A chegada a Nova York 
31 paizes e colonias visi- 
tados e 29.081 mi- 


lhas de vôo 

NOVA YORK, 19 (U. P. 
norte- 
americano, Charles A, Lind- 
bergh, desceu hoje, às 14.40 
hora local, no aeroporto de 
North Bench, fazendo esplen- 
«da amerissacem, 

Desde a data da sup part!- 
da. a nove de julho ultimo, o 
bravo piloto voou um total de 
22.081 milhas, das quaes 
26.000 em pesquisas technicas 
na qualidade de conselheiro 
technico da Pan American 
Airways, 

Lindbergh visitou, messe pe- 
riodo, 31 paizes e colonias. 
Voou elle, de inicio. de Nova 
York para Labrador, e dal 
atravessou o Atlantico Norle 
na direceão da Eurova, Per- 
correu diversos paizes e, qn 
seguir, rumou para a Africa, 
fazendo, depois. a travessia 
de Bathurst, ma Gambia In- 


nas brasileiras e venezuelanas 
na sua viagem Manãos-Tri- 
nidad. 


BOLSA DE NOVA 
ORK 





do do seu periodo de férias 
do Natal, notando-se já me- 
nor interesse publico em tor- 
no dos negocios. As cotações 
têm se mantido praticamente 
inactivas, registrando apenas 
Tluctuações fraccionaes, 

A sessão de hoje decorreu 
fraca e irregular, 

O preço do ouro-onça não 
soífreu alteração, 

A libra esterlina foi cotada 
a 5,15 por dollar. 


A republica da Mandchuria 


vae ser monarchia? 


commit |!) ) sesta 


No dia 1 de janeiro espera-se ser proclamado im-|. 


perador o ex-mandatario da China, Pu Yi 


PEIPING, 19 (U. P.) — À' 
medida que as tropas japonezas 
e mandchus se estendem pela 
provincia de Chahar, os circuios 
responsaveis mostram-se cons- 


janeiro proximo imperador da 
Mandehuria ao actual chefe do 


yi. Nos eirculos officiaes ado- 
ptam-se todas as precauções no 
sentido de ser evitado um pos 
<ivel polpe de Estado mandeht 
tendente à restauração na Chi 
na da dynastia dos Ching e & 
consequente abolição do regimen 
republicano. 





Foi enterrado hontem O pae 
do embaixador Hermite 


PARIS, 19 (U. P) — O pae 
do embaixador Hermitte, re- 
centemente nomeado para O 
Rio de Janeiro, foi hoje en- 
terrado. 


Presume-se que o sr. Her- 
mitte partirá para a capital 
brasileira muito brevemente, 


AINDA E" GRAVE O ESTADO 
DO SR. MACIA" 


BARCELONA, 19 (U, P)) — 
O coronel Macia, chefe do go- 
verno da Catalunha. continúa 
em estado avnparentemente 
estacionario, não podendo os 
medicos assistentes afiirmar 
que o enfermo esteia a cober- 











cio da Sacra Familia 


Único asvlo de criancas € 
mulheres cépas com séde é 
rua alvaro Ramos 75 Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
pegueno obnlo pera as cegul- 


| 


| 


— 





| O presidente Pu' Yi | 





SUSPENSA À CENSURA A! 
IMPRENSA HA HESPANHA 


MADRID, 19 (U. P.) — O 
Conselho de Ministros decidiu 
ordenar a suspensão da cen- 
sura à imprensa, visto terem 
terminado os motivos que 
aconselharam essa medida, 


CHA' ROMANO 
Laxativo brando, util mas 
prisões de ventre. Púde ser 
usado diariamente sem ne 
nhum inconveniente. 
Vende-se em todas 








as 
pharmacias e drogarias. De- 


ZERO NO PORTO 


LISBOA, 19 (U. P.) — Re- 
gistrou-se hontem, no Porto, 
a temperatura mais baixa 
destes ultimos quarenta e dois 
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LOGAL 


Monday, 18th (concl.) 


GREAT BRITAIN 


Monday, 18th (concl.) 
— Genl, O' Duffy is lodged, 


in the Arbour Hill prison in Du- 
blin. He will be tried by Court- 


murtial after Christmas. 
— The new Ulster Parliament 
opens in Belfast, De Valera, 


TCHEGOU HONTEM 





| 
Ee francez, foram quali- 


A PARIS A NOTA DO REICH, 


CONTENDO O PONTO DE VISTA DE BERLIM 


SOBRE A QUESTÃO | 


=== (fp =<=—= 


ão-aggressão entre 


Um tratado de 


os dois paizes, valido por 10 annos 
PARIS, 19 (U. P.) — Nas cusados de dlffundir tenden- 


ultimas propostas de desar- 
mamento. remettidas hoje ao 
Quat-d'Orsay pelo governo do 
Relceh, está incluido um pacto 


igualdade para a Allemanha e 
segurança para a França pe- 


em dezembro de 1932. 

A entrega das propostas da 
Allemanha marca a continua- 
ção das negociações bilateraes 
entre o Reich e o governo 
francez, por via diplomatica, 
negociações que visam recon- 
duzir a Allemanha às discus- 
sões internacionaes de Gene- 
bra sobre o desarmamento, 

Con a retirada da Allema- 
nha da Liga das Nações e da 
Conferencia do Desarmamen- 
to, ficou manifesto que sem 
ella não seria possivel chegar 
a nenhum accordo unanime, e 
que a sua presença ou o seu 
compromisso de “não-rearma- 
mento” era indispensavel á 
segurança da paz na Europa. 

Entrementes, a Allemanha 
continuou a alfirmar estar 
prompta a desarmar-se, caso 
as outras nações tambem as- 
sim procedam. 

As suas propostas a esse 
respeito, tornadas publicas 
durante as negociações com O 


ficadas de lbernes pelos en- 
tendidos na situação politica 
internacional, 


As suas pretensões compre- 
hendem em primeiro logar um 
exercito permanente de 300 
mil homens e a conservação 
de todos os armamentos de- 


veria está em que a França e 
seus alliados podem couser- 
iv r os armamentos offensivos, 
todavia sujeitos a “contrôle” 
periodico, e a guerra chimica 
seja declarada fóra da lei. 
Além disso, declarou a Al- 


lemanha estar disposta a as-| 


signar pactos de não-aggres- 


Mme. Regis de Oliveira doing 
the christening. 


UNITED STATES 
Monday, 18th (concl.) 

— Jt is announced that the 
War Debt instalments recelved 
emount to $8,895,128, paid by 
England, Italy, Finland, Czecho- 


clas militaristaz nas escolas. 
Antes da suspensão da Con- 

ferencia do Desarmamento, O 

sr. Arthur Henderson, seu 


fatoria a tempo de permittir 
convocar novamente os dele- 


em 1” dias de janeiro proximo. 
Lspera-se que a sessão do 
SEBPEMIO dure de sete a dez 
las. 

Embora Londres e Roma se 
mostrem inclinadas a acceitar 
as propostas da Allemanha, 
do lado da França se sabe 
que o embaixador francez em 
Berlim, o st. François Poncet, 
recebeu recentemente instru- 
cções no sentido de informar 
ao governo do Relch serem 
inuteis quaesquer negociações 
franco-allemãs sobre desar- 
mamento emquanto a Alle- 
manha persistir na sua pre- 
tensão de um exercito activo 
de 300.000 homens. 

Sabe-se. ao mesmo tempo. 
que as negociações sobre o 
mesmo assumpto, entaboladas 
entre os pabinetes de Berlim 
e Londres procedem com mais 
facilidade, e nos circulos go- 
vernament: 25 esperam-se com 
ansiecade noticias de algum 
accordo estabelecido entre os 
dois paizes. 

Não deixam de persistir cer- 
tas receios de que a Inglater- 
ra não secunde a Franca nas 





Staline 





MOSCOU, 19 (U. P.) — Jor 
seph Vissarionoviteh Dzhu- 
gashyvilli, conhecido no mundo 
e na historia sob o ponto de 
Stalin, completará amanhã 
cincoenta e quatro annos de 
idade. 

Essa celebração encontra-o 
mais firmemente estabelecido 
no pinaculo do poder, de que 
em qualquer outra occasião de 
sua extraordinaria carreira. 
Agindo sempre através do Par. 
tido Communista, altamente 
centralizada, e do qual elle é 
chefe, Stalin exerce na verda- 
de poderes dictatoriaes sobre a 
vasta União dos Soviets. 

Salvo no que diz respeito ás 
saudações e parabens de sua 
família e de seus amigos mais 
intimos e collaboradores mais 
assiduos, o dia não será mui- 
to diverso de que os outros 
dias de sua vida trabalhosa e 
activa. 

Como de costume, elle de- 
dicará todas as suas horas de 
vigilia a um trabalho inten- 
so, assistindo pessoalmente 
aos numerosos detalhes que 


exigencias que esta pretende! outros dirigentes deixam de 


impôr rel-tivamente ao desar- 
mamento ci Allemanha. 


SERA” NEGOCIADO ENTRE À 
UM “MODUS-VIVENDI” 


MADRID, 19 (U. P)) — O 
orgão monarchista A, B. €. 
faz crer que o ex-ministro das 
Relações Exteriores da Hespa- 
nha, sr. Banchez Albernez, 
será nomeado embaixador na 
Santa Sé, levando a missão de 





EWS IN ENGLISH 


a e o E a re teto ct e is 


UTRER COUNTRIES 


Monday, 18th (concl,) 


— Abdul Khalie, tho assassin 
of the Emir of Afghanistan, and 
some of his accom,lices are exe- 
cuted in Kabul, Two of the ac- 
cused get life imprisonment. 








ordinario aos seus subordina- 
dos, 


O quinquagesimo anniver- 


Desde então, indiscutivel- 
mente, a pedido seu, seus an- 
niversarios passaram aqui 
quasi despercebidos. 

Espera-se geralmente, en- 
tretanto, que no anno proxi- 
mo, quando completar cin- 
coenta e cinco annos de ida- 
de, seus admiradores organi- 


cto característico, com os ca- 
bellos muito negros e um bi- 
gode espesso e que cae um 
pouco sobre os lados, familiar 
a todos os cidadãos dos Sor 
viets, 

Mas Stalin em pessoa é vis- 
to muito raramente pela por 
pulação da capital e, pratica- 
mente, nunca fóra de Moscou. 








O Senado francez appro- 


Muitas vezes dusgnte o anmy 
elle se mostra no purapeito dy) 
tumulo de Lenin, na praça, 
Vermelha, ao mesmo tempo 
em que passa em revista uma | 
demonstração e parada em 
que tomam parte milhões qa 
pessoas. 

Apparece publicamente 
em poucos conclaves impor. 
tantes do Partido Commynis 
ta, como, por exemplo, nas re 
uniões do Tzik (Commissão 
Executiva Central ca União) 

Os discursos de Stalin são 







lou em um comicio popular, 
como Lenin, antes della limi. 


dosa de sua opinião em tm 
portantes reuniões 
tido. 

Em seu ultimo anpareçi. 
mento em publico. cerorriêo 
por occasião da celebração dy 
decimo sexto anniversario da 
revolução, Stalin mostrava-se 
extraordinariamente bem diz 
posto. E' um homem de esta. 
tura média, bem consiruido e 
um pouco inclinado à corpy- E 


ao 


Pare 


Em seu casaco militar, bo 
tas negras e chapéo de viseira 
baixa, 
pressionante, quasi 
nico, 


Em sua vida pessoal, Stalin 
é considerado um- homem ex: 
!tremamente pacato e conste 
vador. Vive em relativa sim 
plicidade, em um pequeno 
apartamento no Kremlin. que 
antigamente servia de aposen- 
to para um pequeno cortesão 
do czar, 


seu filho mais velho. que 
conta hoje cerca de vin'ca 
quatro annos de idade, vive, 
ao que se diz. em Leningrado, 
Seus dois filhos mais mocos, 
um menino de doze e uma 
menina de sete annos, moram 
em sua companhia e assistem 
as aulas em uma escola ele 


napoleo 3 


erigir um bello monumento 
sobre o tumulo de sua segun” 
da esposa, Nadezhda Alle 
luvova Stalin, que morreu 0 
anno passado. 

Sua morte, ao que consta, 
constituiu um profundo cho- 
que no dictador, 

Correram boatos. não com 






União dos Soviets é lho 
si absoluto. 

Todos os remanescentes EL 
opposição trotzkista c da an 
tiza opposicão da Dirc''a fa 
ram destruidos e a pays 
“vozhd" — expressão musa 
equivalente ao italiano “Duct” 
ou ao allemão “Fuehro” — é 
lei em todo o paiz. 


qua 


ce coa 
— manvt 


——— ————————e——————— = 
= à BN a e Ao. ds .s y 4 : rh Y ES is k n, as | B d S! 'á ki y - Li h: 2 - : ol 
Negemani da Europa Coca | ATTADOR PERDANO PRESO | ac ais Ste Serato. Americo não, as is dons was cla) Saio, Laine and Látno | iam memorandam “regarins VOU O projecto orçamer 


vilização ecuropéa. 


PELAS AUTORIDADES 


Gov, Carlos de Campos, of São 


) 


appear. 


— The Government promises 


frozen credits is despatched but 


— [rance's reply to the Bra- D 


tario Chautemps 


E pes A a the final solution will be en- 

5 — Reassegurar aos seus | Paulo, dies at 11 p. m. — Mr. William Henry Bray-| to buy 1,650,0.0,000 quart of : 

aliados de leste que quaes- — A boot and shoe factory | den, former director of “Free- | flour for distribution to the nee- Ria DR new Ambassador TR 
quer que venham a ser os GOLOMBIANAS on the Av. Tiradentez in São | man's Journal” and Governor of | dy this winter, : ã 


accordos surgidos de negocia- 
cões bi-lateraes entre Paris e 
Berlim. a França cumprirá 
sem hesitacões seus compro- 
missos militares com o es- 
trangeiro. caso isso se torne 
necessario, 

Esses cinco pontos consti- 
tuem um formidavel ptro- 
eramma diplomatico, mesmo 
para uma pessoa tão vyersada 
em negociações interaacio- 
naes como o é o sr. Bon719r 
Representam, todavia, o que 
os francezes com uma cana- 
cidade caracteristica de pre- 
visão pensam dever (azer, 
efim de que seja evitado um 
collapso da Liga das Nações. 


Será modificada a commis- 
são incumbida de solugio- 








| 
É para 13 um aeroplano mi- 
| 


À communicação feita á 


Liga das Nações 
GENEBRA. 19 (U. P.) — A 
nota apresentada pelo senhor 
Eduardo Santos, representan- 
te da Colombia junto á Liga 
das Nações, no comité de Le- 
tíla, é do seguinte teôr: “De 


litar peruano, 
typo Douglas, 


numero 204, 
pilotado pelo 
tenente Jorge Toitanger, do 
exercito peruano, voou por 
largo espaço de tempo sobre 
o territorio colomblano tendo 
finalmente 

Puerto Agua, 


aterrissado em 
à margem do 


— e e e e it 


Paulo is burnt out. Damages: | the Royal Irish Academy of Mu- 


V0 contos. 
Tuesday, 19th 


| 


sic, dies in Dublin at the age 
ot 68. 
— Sir 


Eric Phipps, British 


The Government rescinds the | Ambassador to Germany, has 
contract with the Cia. Brasilei- | nersonally submitted to the 


ra de Portos for the exploitation 


King new proposals drawn up 


of the Port of Rio, in view cF| by Chancellor Hitler which seem 


their decla;ed financial straits. 
Until u new contract is entered 
into, they Will carry on for the 
account of tho Government, 
— Five of the six tenders fo 
the construction of the Rio air- 
port are considered aceeplabie 
and the «decision Will be given 
out shortly. 
Eightecen items 


of news 


were cut out of thiz seclion iu |surviving son of Charles 


rio Caquetã territorio não só | yesterday's issue, 


inquestionavelmente — colom- 
biano como situado à grande 
distancia da fronteira que se- 
para a Colombia do Perú. As 


autoridades militares colom- 








ts be of a more reasonable ten- 
or. 
Gandhi visits Madras, a 


' province teeming with pariahs. 


— The Indian Moslem League 
unanimous]y declare: aruinst 
Jewish immigration into Pales- 
Lin 


— Sit Menry P, Dickens, only 
Di- 
ckene, is run over by a mototr- 


— A human radio antenna in |cyele and gets a leg broken. 


the person of Christovão Arunt, 
a Ukrainian settler in Paraná, 
DB, is discovered. He enptures 
evervthing broadeasted with the 


| 
| 


— Parliãment approves of in- 
tervention in Newfoundiand, 


— The Irish Free State grants 


Tavours to Amicrican wheat, var- 


É to Charleston, S. €. 


— National Aviation Day was 
celebrated on Sunday throu- 
ghout the Union. 

— 540,000,000 dollars of fro- 
zen deposits are liberated from 
the banks the Government shut 
up some time ago. 

— The $40,000,000 — claim 
for munitior. plants wrecked by 
German agents in New York and 
New Jersey during the war |s 
sent up once more to the Su- 
preme Court in view of a discov- 
ery that perjury had been com- 
mitted by some of the witnesses 
during the previous trial. 

— The Lindberghs fly from 


— In spite of retrenchment, 
New York is faced with a def- 
icit of $2,500,000. 

Tuesday, 19th 

The airman Capt. Pond, who 

has been preparing to fly from 


— Torsten Kreuger, brother 
of the late Match King, is gen- 
tenced in Stockholm to 1 year 
with hard labour for causing a 
loss of 1,500,000 crowns to 
sharcholders of one of the af- 
filiated concerns, 

— The Paraguayans capture 
the Fort of Bolivar. 

— Bolivia accepts Paraguay'a 
offer of an armístice-from the 
19th to the 3]st inst. 

— Presdt. Terra, of Uruguay, 
proposes the signing of peace 
denween Bolivia and Paraguay 
at a conference to be held in 
Montevideo. 


Tuesday, 19th 


Bolivia and Paraguay agree to 
hold their Chaco conferences in 
Montevideo. 


— (Gvatso, the Dalai Lama of 
Tibet, head of the Buddhist re- 
ligion, dies in Lhassa at the age 


O córte nos vencimentos dos empregados pl- 
blicos, reduzido de dois para um por cento ' 


PARIS, 19 (U, P) — O Se- 
nado approvou hoje, por 201 
votos contra 58, uma moção 
de confiança ao gabinete 
Chautemps e o artico 6 do 
projecto orçamentario do go- 
verno. 

Pensava-se an principio que 
a Camara Alta repelliria o 
projecto de reforma financei- 
ra, o qual visa eliminar no or- 
camento  francez para 1934 
um deficit calculado em 6 bil- 
llões de francos, Recentemen- 
te approvado na Camara dos 
Deputados, depois de peque- 
nas alterações introduzidas 
peia commissão de Finanças 
daquella Casa, chegou o pão- 
jecto hontem ao Senado. - 
punha-se que este solicitasse 


propostas á Camara, pordt-+ 


flança a proposito do sr: 
8, o qual determina ums T 
ducção nos vencimentos cs 
funccionarios publicos 
lor de 2 por cento para aquêl- 
les que percebem entro 1.200 
e 1.500 francos annuaos. 

Os elementos socialistas £ 
os centristas da esquerda Tê 
cusaram aceitar o corte, 20 
ex-ministro do Interior. Ca 
mille Chautemps, foi convi 
dado a formar um novo tabis 
nete e um novo projecto dê 
reforma financeira. 

Pelo projecto agora anpror 
vado, o corte sobre os vontir 
mentos dos empregados pur 


' inia |blanas detiveram o aviador | natural car but is now tired of | toy and oats in exchange for fa- New York to Rome, has dizap- |of 57. novas alterações e que, por- blicos foi reduzido de 2 E 
har 0 conflicto de Leticia peruano, estando o caso pen- lit, as it prevents him from |eilíties to the whiskey trade. peared mysteriously. — Bertini, the Italian giant, | tanto, tivesse elle de voltar à | FA 1º)º, applicados aos que 5 
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a e di 15 ] Ja- governo da Colombia.” — At q farewell luncheon | Saunders, famous constructor of | League appeals to Presdt. Roo-|ra, is badly beaten in the Ist | Provado ou rejeitado, cos annuaes, 
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side, á Renubliea Arven- Copacabana Hotel, his entire | clubs of England and builder of | ment relicf. . : zil and Belgium for the release nã ss mezes, tres gabinetes | regulando as despesi do 
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Sociedade de Medicina é Cirurgia 


eme | | | mma 


Sessão solemne commemorativa do anniversario é, 


entrega dos premios instituídos para 1933 


Com uma numerosa presença de 
smvelados, varias senhoras e s0- 
vhoritas, reuniu-se, hontem, ús 21 
noras, à Sociedade de Medicina e 
cirurgia do Rio de dJanelro, em 
so-são solemne  commemorativa 
* sou 47º anniversario, A mesa 
ca presidencia foi lindamente 
“tornado de flores. Oceuparam 
“opectivamente seus logures cs 
membros da directoria, srs. Leo- 
| Gonzaga, Maurity dos Santos, 
Nonifacio Costa. Aureliano Bran- 
q Arnaldo Cnyalcanti, Alvaro 
v ros, Clovis Salgado e Raul Leito. 
serto convidados pelo presidente 
vm fuzerem parte dn mesa os srs. 
ro Barroso, Oliveira Motta, 
cumulido de Sant'Anna, A, Aus- 
rogestlo e Olympio da Fonseca 
ho, membras representantes de 
varias instituições e sociedades, 
O sr, Leonel Gonzaga pronun-= 
citou um lindo discurso de sauda- 
o congratulando-se com à socie- 
rude pelas victorlas brilhantes que 
tm conseguido durante 47 annos 
- uma existencia laboriosa e pro- 
o utiva, abordando, neste ultimo 
no. os trabalhos que realizou 
corante a sua gestão. 


A seguir, declarou empossados 
31 noves socios, que foram no- 
tos, dizendo que a sociedade 
nerava clelles dedicacão o enthu- 
mo. O discurso do presiden- 
o à posse dos novos socios fo- 
mm longamente applaudidos. 


Fo, depois, feita a entrega 
» premios e do diploma con- 
tos pela Sociedade no anno 
*939, O primeiro a ser cha- 
ido foi o gr, Isaac Brown, 
emto de medicina, e o segun- 
ro sr, Waldemar Palxho, pre- 
mos do uvirureta, Ambos os lau- 
readns agradecoram, sendo as 
“ltimas palavras corondas por 
inntas sulvas de palmas, 
Ley o seu resatorio o |” secre- 
“ario sr. Arnaldo Cavalcanti. 
jultro-se ás visitas do notabi- 








A SETIMA CONFERENCIA 
INTERNAGIONAL AME- 
RICANA 


z tConelusão da 1 pap.) | 











-"cão juridica do Brasil e te- 
ceu louvores às figuras de | 











reixeira de Freltas e Clovis 
reviaqua, O ministro Mello 
Venco pediu a palavra e 
padeceu a homenagem que 

» prestava aos juristas bra- 
sileiros. 

Na reunião da terceira com- 
missão. n dra. Bertha Lulz. 
“ando em nome da delega- 
cão brasileira, propoz gue a 
“Conferencia recommendasse 
“os paizes americanos, que 

vejuissem sempre. em suas 

vturas conferencias, uma 





mulher como delegada. O 
rinistro Mello Franco, pre- 


ente à reunião, approvou « 
uroposta, que foi enviada à 
Commissão de Iniciativas, 

O delegado brasileiro dr. 
Cliberto Amado, proferiu um 
siurso, na Conunissão Pro- 
Paz, sobre a solução do caso 
do Chaco, que foi muito aD- 
ptaudido, Sobre o mesmo as- 
cumpto, falaram o ministro 
das Relações Exteriores do 
Chile, dr. Cruchaga Tocornai. 


Da E, e a A, 


idades estrangeiras, que a So- 
ciedudo recebeu, e as conferen- 
cias notavels pronunciadas por 
medicos estrangeiros e brasilel- 
ros. Relata os trabalhos de 
maior vulto lidos em sessão du- 
rante o anno lectivo e agrade- 
ceu, por fim. 4 Imprensa, a af- 
tenção c o desvelo com que tem 
acompanhado «4 vida da Soele- 
únde. 

O segundo relatorio lido fol o 
do thesoyrairo, sr. Han) Lote, 
tue, depois da sua prostação de 
contas, apresenta & casa o ba- 
lancete da thesovraria. 

Tem n palavra, a seguir, o &r. 


ração dos socios Iúllecidos, Re- 


mouria de todos. 


tante do dr. 


tivera necesstdude de relirar-so, 


Washington Pires, 
dendo comparecer, 
es, entretanto, com a Sociedade. 

Finalmente, o st. 


que, não po- 


do 


directoria, 
A seguir, fo! encerrada n sessão. 








; DIGGI à 
i Sequvatdo P da , 


E TER UC 5495 
| foi bo io á (o) 4 


É rs 
Dios fone z0f 


Custro Barreto, pura à commemo- 


lembra a obra e a vida des com- 
pauheiros que alt colaboraram, e 
que já não vivem, prestando, em 
pulavras de carinho, repassadas de 
saudade e de gratidão, q home- 
nngem sincera da Sociedade à me- 


O presidente communica á casi 
que estava presente o represen- 
tunte da Sociedade Academica da 
Medicina e Cirurgia, que não ha- 
via tomado nssento á mesa por ter 
chegado depois do Iniciada a ses- 
são, e assim tambem o represen- 
Pedro Ernesto, que 


Havia recebido, tambem, um avl- 
vo do representante do ministro 


congratulava- 


Lconel Gob- 
vaga diz alndo nigumas palavres 
agradecimento e saudação & 
todos, dizendo que passava a pre- 
sidoncla ao sr. Maurity Santos, 1º 
vice-presidente, polis, tendo que sº 
ausentar do Rio, em viagem, nho 
poderia presidir a proxinin sessão, 
em que deverá ser cleita u nova 








Estão SUSpensos Os trens 


especiaes da Escola 
Militar 


A pedída do  commandante da 
Escola Militar, ficam suspensos, 
nte segunda ordem, os trens cspe- 
clnes destinados aos alumnos da- 
quelle estabelecimento, mo trecho 
de Realengo a Pedro II. 





PP E O o mn 


e os delegados da Bolivia e 
do Paraguay. 

O Club Brasileiro de Monte- 
vidéo offereceu recepção em 
homenagem à delegação bra- 
siicira, 

O ministro Mello Tranco 
compareceu à festa. na Em- 
baixada Argentina, em honra 
às delegações à VII Conferen- 
cia pan-Americana. 

O ministro Mello T'ranco 
embarca hoje, a bordo do 
"Conte Biancamano”, 
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Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Consultorio e clinica 
particular, Largo da Carloca, 5. 
tElificio Carloca) de 1 ás 6 ho- 
cas, 


Dr. Peregrino Junior 


Clintea medica — Doencas Im 
ternas — Consultorio: Rua dos 
Ourives. 3 — 3º andar — A's 
segundas. quartas e sextas. das 
|3 às 18 horas — Tel 2-0329 
— Residenela; Tel. 7-4055. 


os mente 


Molestias das Crianças 


DR. WITIROCK 

Especialista dos bospitaes de 
Nlemanha Tratamento moder- 
no dos pertorbações do sppare- 
lho digestivo (disrrhéa  voml- 
tos) anemia Inapetencia tu- 
berculose e ayphilis das crinn- 
ro Anniicacão de RAIOS UL 
TRA VIOLETA — Rus dos Ou. 
rivca À - 8º andar — Phone: 
2-0713 — Restdenclar Rus Mi- 
nistro Viveiros de Castro, 123 — 
Tel 7-8297 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livre Docente e Assistente de 
Clínica da Facntdade de 











De 


Medicina) 
Mutestias internas, pulmão. 
Coração, eto. — EBlectrocardio- 


craphia. — Rua dos Ourives 8 — 
54 pndar. — Das 8 és 6 horas. — 
Pnone: 2-0436. 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente dn Faculdade de 
Medicins — Assistente do Pró 
tessor Marinho na Faculdade de 
Medicina e no dona 8. Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui 
tnnda 6 — De B % ds 6 haras — 
Tolephonest Conanltorio 2-5550 
Residencia: 6-8700. 











| Machina de escrever | 


Hemington — Vende-se em 
fe Rus da A 


ma ti re e me rm ET te 


o tetado 


1104-1,9, 


4 qro 
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Jr.Octavio Rodrigues Lim 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 


Partos — Gynecotogia — Cone 
qultorio: rus ds assembita, 13 
— 3º end. — Ielephone! 4-B734. 
— Dinriamente de 4 às 6 hora. 
-— Residencia: 6-2737, 


BLENORRAGIA 


Doenças dos rins, bexipa, prose 
sata, utero e ovarios. ERAQUE- 
ts  GENPTAL ESTRELTA- 
MENTO DE URETRA  Frata- 
mento rapido, moderno. sem dlôr, 
to homem e na molher. Con: 
suúltas dam JM ds 18, — lua 
Buenos Alres nº 77, 40 andar, — 
Dr. ALVARO MOÚTINHO. 


Dr. ARTHUR MOSES 


(LABORATORIO) 


Exames de urina, fezes. escar= 
ro, sangue. liquido rachiano. tu- 
mores, hemocuitura, soro-agelu- 
tinação. (Typho e Paratypho). 
Contagem de ieucocytos (sup- 
puração). Disgnosticc Dacterio- 
.ogico da diphteria Reacções de 
Wassermann e de &ahn Losa- 
gem de uréa, glycose. chloretos. 
cholesterina e creatinina no san= 
gue, Constante de Ambara, Vao- 
cinas autogenas. RUA DO RO- 
sARIO 134. 1º andar — Tele- 
phone: 3-—5508. 














Quer adquirir um bom 
terreno em Botafogo ! 


Preço de occcustão: 2:5008 O 
metro de frente, em plttoresca 
transversal à Voluntários. Tem 
80 metros de frente por 12 de 
tundo. Informa Perrone, 
Telephone: 4-4602, 





Copacabana — Posto 6 


Aluga-se uma 
bem mobiliada. ne 
jfh, uté 40 de seta 
Tel. 7-4822. 


cas pequena, 
necar deste 
anbro do 1994. 





| legação boliviana, sr, Castro 
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O ARMISTICIO 
PARAGUAYO- 
BOLIVIANO € 


(Conclusão da 1“ pagina) | 

No documento que encami- 
nhou a commissão especial, o 
Paraguay declara que O ar- 
misticio torna-se necessario, 
principalmente porque facill- 
tará a dispensa de uma et- 
tenção mais apropriada a 
cerca de 14.000 prisioneiros 
bolivianos e a procura de gen- 
tenas, e talvez milhares, do 
cidadãos dessa mesma nacio- 
nalidade. que ora se encon- 
tram perdidos ou escondidos 
nas florestas do Chaco, 

A nota paraguaya mostra 
claramente que até agora não 
foi acceita por este paiz ne- 
nhuma proposta relativa à 
arbitragem integral, 
t A commissão especial da 
Liga das Nações, que ora se 
encontra em La Paz, dirigiu 
duas communicações ao ptre- 
sidente Eusebio Ayala, do Pa- 
raguay, propondo a acceita- 
cão da arbitragem integral 
no Chaco sob os auspícios da 
Corte Internacional de Justi- 
ca, de Haya, e varias outras 
medidas tendentes a assegu- 
rar a paz no Chaco, De ac- 
cordo com a palavra da com- 
missão em apreço, o governo 
da Bolivia, consultado sobre 
a aceitação das referidas me- 
didas, pronunciou-se favora- 
velmente às mesmas. 


O presidente Ayala respon- 
“deu propondo a declaração de 
um armistício, que vigorari 
de hoje à meia-noite, até ás 
24 horas do dia 30 do corren+ 
te. Nesse periodo, à commis- 
são da Liga, estabelecida em 
uma das cepitaes Tio-platen- 
ses, convocarla os delegados 
paraguayo e boliviano para 
negociar a paz definitiva, 


Em resposta a essa propos- 
ta, a commissão referida de- 
clarou que a Bolívia concor- 
dava integralmente com os 
seus termos e que, assim, ini- 
ciaria immediatamente os 
seus trabalhos. Os membros 
dessa commissão chegarão a 
Montevidéo sabbado proximo 
para agir, de accordo com o 
espirito da proposta formula- 
da pelo Paraguay e aceita pe- 
lo governo de La Paz. 


VIVA A PAZ! 


MONTEVIDEO, 19 (U. P,) 
-— O membro da delegação do 
Hrasil, dr. Gilberto Amado. 
disse ter a receio de ao vo!- 
tar ao Rio de Janeiro ser in- 
torrogado por toda à gente ne 
depois de trabalhar na Con- 
ferencia e de ter pronuncia- 
do discursos brilhantes, não 
vazia a paz no Chaco, Ac- 
crescentou que está muito sa- 
E éto e concluiu exclaman- 
0: 

— Viva a Paz! 


UMA SESSÃO QUE MARCA- 
RA' EPOCA NA HISTORIA 
CONTINENTAL 


MONTEVIDEO, 19 (U. P-) 
— A Commissão da Paz, da 
Setima Conferencia Pan- 
Americana, realizou hoje uma 
reunião que passará à histo- 
ria, como verdadeira comme- 
roração do armistício no 
Chaco, sendo ovacionados os 
delegados bolivianos e para- 
guayos, «que responderam 
emocionados, 


Resolveu a commissão tela- 
graphar aos belligerantes suas 
congratulações, expressando 
sua convicção na paz defini- 
tiva. As congratulações serão 
estendidas à Liga das Nacões, 
pelo successo obtido pela 
commissão que o instituto de 
Genebra enviou ao Chaco. 


O sr. Pastor Benitez, mi- 
nistro dos Estrangeiros do 
Paraguay. e chefe da delega- 
cão do seu paiz 4 conferencia, 
declarou que havia receado 
que esta ultima  fracassnsse, 
mas agora sentia-se emocio- 
nado pelo successo, Ífrisando: 
“A consecução da vaz repre- 
senta um triumpho para à 
consciencia da America, hon- 
rando a memoria daqueles 
que tombaram de um é outro 
lado.” 


Por sua vez o chefe da de- 








Rojas, affirmou que vinha de 
ser ganha a primeira batalha 
da solidariedade continental, 
"o que consagra dois ndversg- 
rlos que, se deixassem de de- 
fender o que tinham por sua 
honra, teriam sido Indigncs 
da America.” 


COMO FOI RECEBIDA EM 
LA PAZ A NOTICIA DO 
ARMISTICIO 


LA PAZ, 19 (U. P) — A po- 
pulação local recebeu a noti- 
| cia do armisticio com reserva, 
| Sente-se que o povo se man- 
| tem numa attitude de espee- 
tativa deliberada, o que mul- 
tos explicam em face das no- 
tícias da mesma natureza que 
circularam frequentemente 
durante o curso da guerra. 
sem que, entretanto, viessem 
a se confirmar, 
Eftectivamente, nos 14 me- 
zes de luta armada entre os 
exercitos da Bolivia e Para- 
vuav varias foram as vezes 
que o 
| Tinitiva 


'Poduvia, essa espe- 


Cr tr mms | TATA loxo se desvanecia com 
















































falou de uma paz de- | 


a amo eo peer SL] 


|  Conolusio da 1º pagina 
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Todos pensavam 
que s, ex. iria dejender o 
ponto de vista do governo, de 
que é ministro e “leader”, e 
que já fôra manifestado pela 
palavra do sr. Victor Rtsso- 
mano, Mas, com surpresa qe- 
ral e grande exito nas tribu- 
nas, s, ex, terminou mani- 
testando-se pela apnrovação 
do requerimento do sr. Acu'- 
cio Torres. 

Não resta a menor duvida 
que o ministro da Fazenda se 
decidir pelo ponto de vista 
mais liberal, pois o requeti- 
mento em nada fere o bom 
andamento da vida nacional, 
nem attenta contra a ordent 
publica. Pelo contrario, deite 
sé poderão resultar bons ef- 
feitos para o publico e para 
o proprio governo. Mas O 
“leader” da moioria collocoti»= 
se em opposicção patente ao 
“speaker” officic:. E creou, 
destarte. a duplicidade de 
orientação e « duplicidade de 
“leaderança” no seio da AS- 
sembléa, Afinal, qual a post- 
ção do governo? Qual o ser 
ponto de vista? Falaram peso 
governo o ministro da Justiça 
e o “leader” da bancada galt- 
cha, quando deram ao sr, Vi- 
ctor Russomano a incumben- 
cia de combater o regueri- 
mento, ou falou pela governa 
o sr, Oswaldo Aranha, quan- 
do veia à publico epoiar à 
mesmo requerimento? à 

O ministro da Fazenia não 
estava “a quo” des aconteci- 
mentos, em virtude de sua 
longa ausencia do recinto, 
pois citou o discurso do sr- 
Victor Russomano, que ouvira 
momentos qautes, A jnipressão 
que tiveram os esnectrinres, 
foi a de que sua excellencia, 
embora posterior neste decla- 
rasse a questão aberta, habil- 
mente, dera um golpe contra 
o ministro da Justiça. E o 
golpe joi tão bem dando, (ue, 
contra os voto: das benendrs 
gaucha, bahiana (que se reti- 
rou do recinto) e parios mem- 
bros de outras representações, 
DRE MERO foi approva- 

(o PAT 


O COMEÇO DOS TRABA- 
-— LHOS — 


Drudo inicio nos trabulhos da 
sessão dec hontem, o sr, Antonio 
Carlos, depois de annunciar a pro- 
sença de 137 deputados, determina 
que seja Teltn n leitura da acta, 
sendo à mesma approvada sem de- 
bates, 


FALA O SR. PRADO 
KELLY 


Na hora do expediente, como se 
cuncontinsse inscripto para Iuiar, 
em primeiro logar, o str, Prudo 
Kelly, foi-lho dada a palavra, 

O representante fluminense co- 
meça dizendo que, pela faculdade 
«ue lhe dá o Regimento, vae abor- 
dar materia constitucional, estu- 
dando a parte do ante-projecto re- 
lutiva à tributação e discrimina- 
çio de rendas. Depois dae wma 
minuciosa analyse do problema à 
luz da experioncia do Imperio e 
da Republica, manifesta-se o ora- 
dor favoravel f concessão nos Es- 
tados de 5O % da renda de ea 


imprensa. 


| 


portação do artigos de sua propria 
producção. 

Essa opinião do deputado flu- 
minense suscita lurgos debitos, 
sendo o arador apartendo seguida- 
mente pelo sr. Cerdoso do Mello 
Netto, que se mostra contrario no 
dispositivo do ante-projecto que 
assegura 4 União a renda prove- 
niente dos impostos de experta- 
ção. 

O sr, Prado Kelly responde às 
arguições de seus contradictores, 
terminando por oiferecer à cona!- 
deração do plenario uma tabela 
elucidativa do systema que pro- 
põe. 


CONTRA A CENSURA A 
IMPRENSA 


Passando-se a ordem “do dia, é 
pasto em discussão o requerimen- 
to do sr. Acurclo Torres, solicl- 
tendo aque o ministro da Justiça 
compereça à Assembléa para pre- 
star esclarecimentos sobre a cen- 
aura à Imprensa. 

Dada a palavra no sr. Victor 
Russomano, inscripto em nome da 
bancada gaucha para defender o 
governo no que se refere a essa 
medida de excepção, o orndor co- 
meça por tecer varias considera- 
vões em torno do assumpto. De- 
clnra, à seguir, que é preciso ai- 
tender, antes de tudo, à delicado- 
za da situnção criada no Governo 
Provisorio, para que se possa ajut- 
zar do tundamento ou não da me» 
didn por elle adoptada quanto à 
censura à Imprensa. Proseguin- 
do ns defesa do Governo, o er. 
Russomano é, logo a seguir, apar- 
AAA A AAA A A A a 
o recrudescimento da campa- 
nha. 

Os observadores justificam, 
portanto, a attitude reserva- 
da que adoptou q publico em 
face das informações que cir- 
cuaram hontem e segundo as 
quaes os governos dos dois 
paizes tinham concordado em 
fazer suspender definitiva- 
mente a luta armada, 
















Membro da Sociedade 


pera possivel, deante de, tal am- 


tendo pelo sr. Honrique Dods- 
worth. 

— Um dos postulndos do movl+ 
mento lHberal que terminou com 
à Revolução de 30 — affirma o 
doputado carioca — era justamen- 
te este -de supprimir todas ns leis 


cocrcitivas ca liberdndo do im- 
prensa e demais liberdndes pu- 
bilons. 


O orador não responde ro apar- 
te e prosegue em suas considera- 
ções, constantemente Interrompl- 
do pelos sra, Dodaworth, Acurcio 
Torres e Aloysio Filho, concluindo 
por pedir que não fosse approva- 
do o requerimento e por declarar 
que os netos do Governo Proviso- 
Flo serão julgados no seu tempo, 
após a elaboração da Cartn Con- 
alituclonal, 


FALA O SR. DODSWORTH 


Assim que o sr. Russomano del- 
xn à tribuna, pédo a palavra o 
sr. Henrique Dedsworth. 

O deputado carioca deseja con- 
testar certas arguições do repre- 
sentanite gaucho, e começa par es= 
iranhar que ao sr. Getulio Vargas, 
depois de ter assumido tão sole- 
mnes compromissos com o povo 
que lhe deu o apolo unanime de 
sua solidariedade em 1930, não te- 
nha até hoje cumprido q palavra 
que empenhou no sentido de abo- 
Hr ns leis compressoras da lber- 
dade do pensamento, Posterlor- 
mente, já na chefia do Governo 
Provisorio, &. ex, declarou varias 
vezes quo iria, dentro em breve, 
acubrr com a censura 4 imprensa, 
e no emtanto até hoje mada de 
positivo foi feito nesse sentido, 

— Que autoridade póde ter um 
governo como esse — exclama o 
deputado Dodsworth —- que não 
cumpre com es promessas mais s0- 
lemnes Teitãs nos nnselos do povo 
braslleiro! Quo autoridade púde 
ter um governo que recun covar- 
demente dlúnte de um simples re- 
querimento pedindo o comparec!- 
mento a esta Assembléa do um de 
seus ministros de Fstado, para 
prestar esclarecimentos exigidos 
pela opinião publica! 
TUMULTO NO RECINTO 

Diante das necusacões velhemen- 
tes do representante cúrloca, n 
banenda gaucha o criva de epar- 
tes, originando-so forte tumulto 
no recinto, o qual só termina com 
a energica Intervenção da Mesa. 

Sempre spurtendo pelos depu- 
tados guuchos, bahianos e per- 
nambucunos e appilnudido pelas 
galerias « Lribunas. conclue o sr. 
Dodsworth o seu discurso pedindo 
que a Assemblén npprove o reque- 
timento do sr. Acurcio Torres. 


FALA O SR. ACURCIO 
TORRES 


Para justificar o requerimento 
de mun autoria, pede e palavra, n 
seguir, o sr, Acenclo Torres, que 
fala da bancada, como o sr. Hen- 
Fique Dodeworth. 
Começa o orador por estrunhar 
que o deputado Russomano, fa- 
lando em nome de sua bancada o 
do governo, so tenha pronunciado 
contra a presença do ministro da 
Justiça na Assembléa, quando o 
regimento assegura esse direito 
aos constituintes e está em jogo 
à propria honestidade do gover- 
no provisorio, de que s ex. se 
mostra tão cioso em defender. 
Prosegula o «deputado fluminen- 
So AS suns considerações, em torno 
da censura, quando, Inesperada- 
mente, chega no recinto o sr. Os- 
wuldo Aranha, Todas as attenções 
voltam-so para a. ex. que, ros 
desdo pelos deputados gauchos, 
approxima-se da bancada de onde 
fala o sr, Acurclo Torres, 


COM A PALAVRA O SR, 
OSWALDO ARANHA 


Assim que o representante do 
Estado do Rio concluiu o seu dis- 
curso, pede a palavra O gr, Os- 
waldo Aranha, que começa sollci- 
tando permissão para falar da 
bancada gaucha, 

Concedida essa permissão, o mi- 
nistro da Fazenda declara que, 
deante das debates meglorados 
quo se travam na Assembléa, dle- 
bates onde nem sempro a sere- 
ntdade tem podido palrar acima 
das paixões, sendo que sc tem 
chegado atê a Inzer uífirmações 


descabidas e mesmo rritantes 
contra o Governo  Provisorio, 
deanto do tudo isso, affirma o 


orndor que, na sua qualidade de 
“egder” da muloria e responsavel 
úirecto pelos actos governemen- 
tres, não lho serto lcito delxar 
de responder Inmediagtamento às 
questões levantadas pelos orado- 
tea que o precederam na tribuna, 

Passa, então o ar. Oswaldo 
Aranha q esclnrecer o motivo 
por que o Governo Provisorio de- 
cretou a abolição da Lei de Im- 
prensa. Diz que o sen desejo, 
quando ministro da Justica, era 
substituir casa let por outra que 
consultasse renlmente os interes 
ses dn Imprensa e as aspirações 
do MHberalismo brasileiro. Fo! In- 
cumbido dezsn tarefa o illustre 
jurista ar, Levi Carneiro. Prom- 
pto esse trabalho, apesar da ca- 
pacidade de scu autor, não con- 
sultou elle, entretanto, os dese- 
Jos do governo, motvo por que 
deixou de r adoptada a nova 
lel. Sobrevieram os acontecimen- 
tos de S. Paulo, aggravando-se 
assim a situação nacional. Não 


biente, dar plena  Mbordade á 
imprensa. Dah! ter sido cansêt- 
vada a censura até hofe. 


NÃO EXISTE MAIS LEI DE 
IMPRENSA 


A seguir, o st. Oswaldo Ara- 
nha reitera decinrações anterio- 
res, no sentido de que, pratica- 
mente, não existe mais lei de 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz . 


de Urologia da Allemanha, 


excassistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Jo- 
seph, de Berlim, e Haslinger, de Vienna, Especialista : 
em doenças dos fins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doen- 
ças de Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas. ; 

Consultorio : 7 de Setembro 42, sobrado, das 13 às 
17 horas — Phone: 4-4499, 



































imprensa, E a prova disso, ndlan- 
ta, está no facto de não ter ha- 
vido nenhuma condemnação por 
crime de imprensa durante toda 
a phase revoluclonarin, Cita atn- 
da em abono do sua asserção O 
facto de nho ter a Assembléa to- 
mado conhecimento ainda do pe- 
úldo para processar o deputado 
Placido Sonres. Bo o governo 
ginda não tomou nenhuma me- 
dida legal q respeito, é porque €s- 
pera apenas poder fazel-o decro- 
tando uma lei asseguradora do H- 
vre exercicio da Imprensa. 

Depols de outras considerações 
gobro a liberdade de pensamento, 
o sr, Oswaldo Aranha appelia 
para a Assembléa no sentido de 
npprovar o requerimento do 
daputado Aqurelo Torres. Sera 
essa uma excellente opportunida- 
de que vao ter o Governo Pros 
visorto de se approximar  mnis 
ainda da Assembléa Constituinte. 
E conclue o ministro da Fazenda 
o seu discurso, dizendo que O po- 
verno não teme a opintão publi- 
cr, como Insinuou o deputádo 
Dodsworth. Pelo contrario, na de- 
fesa do programma da Revolu- 
não de Outubro, os revoluciona- 
rios estão dispostos a continuar 
jutando, tanto dentro como fora 
da Assemléa Constituinto. 


FALAM OUTROS ORA- 
DORES 


No mesmo amblente de agitação, 
oceupam ainda a tribuna outros 
oradores, entre os quaes os ETs, 
Moraes Andrade, Fernando de Ma- 
galhães, Ruy Santiago, Theotouto 
Monteiro de Barros, Acyr Mede!- 
ros, Alcantara Machado, Zoroastro 
Gouvêa, Cardoso de Mello Netto É 
outros, sendo que a maioria fa- 
voravel no requerimento Acureia 
Torres. ; 

A seguir, como não haja mais 
quem queira falar a respeito, é 
encerrada a discussão do requerl- 
mento e posto n votos, sendo ap- 
provado por mnlorla. A banenda 
grucha q vartos outros deputados 
votaram contra o requerimento. 

O FIM DA SESSÃO 

Para uma explicação pessoal, 
foi, logo depois, & tribuna, o pa- 
dre Camara, “leader” da bancada 
pernambucana, tendo respondido 
ús accusações levantudas ha dias 
contra o bispado do Pernambuco, 
pelo sr, Guaracy Silveira. 


REUNEM-SE OS LEADERS 


Ao terminar a sessão de hon- 
tom, du Assembléa Nacional Cons- 









































































































titulute, o se, Oswaldo Aranha, 
“leuder” da maioria, convocou os 
demais “lenders” das difterentes 


bancadas estaduaes ec de roprescit- 
tação do classe, 

Depois de os presentes trocarom 
idéas gernes sobro a marchn dos 
trabalhos constituclonaes, ficou 
deliberado que &e reuniram os 
“iendars”, a partir do dia 2 de 
janeiro proximo, pata, em con- 
juncto, articularem os pontos de 
vista da Assembléa, no que com- 
cerue à elaboração da futura carta 
constitucional, 


OS QUE VÃO FALAR 


Oradores inscriptos: srs. Levi 
Carneiro, Gwyer de Azevedo, 
Prado Kelly, Aloysio Filho, An- 
gusto Leite, Soares Filho, Pa- 
checo de Oliveira, Nilo Alva- 
renga, Frederico Wolenbutell, 
Acurcio Torres, Cardoso de Mel- 
lo Netto, Alcantara Machado, 
Sampaio Corrêa, Augusto de Li- 
mu, Luiz Sucupira, Costa Fer- 
nandes, Fernando Magalhães, 
Arruda Camara, Agenor Mon- 
te, Cesar Tinoco, Guaracy Sil- 
veira, Antonio Covello, Plinio 
Tourinho, Oswaldo Arauha, Re- 
nato Barbosa, Annes Dias, Car- 
doso de Mello, Carlos Reis, Car- 
los Lindenbc.z, Antonio Rodri- 
gues de Suuza, Pedro Rache, 
Luiz Sirelli, +seanio Fabrino, 
Pedro Vergara, Victor Russoma- 
no e Deçdato Maia. 


O SR. OSWALDO ARANHA 

& O REQUERIMENTO DE 
INFORMAÇÕES AO MI- 
NISTRO DA JUSTIÇA 


A discussão O votação do reque- 
vimento de informações do sr. 
Acurcio Torres, pedindo no minis- 
tro da Justiça, sr, Antunes Maciel, 
esclarecimentos sobre n censura à 
imprensa constituíram o grande 
acontecimento do din de hontom, 
no palncio Tiradentes. 

Houve verdadeiro espanto da 
parte de todos os presentes, quan- 
do o sr, Oswaldo Aranha, “lender” 
dy maioria, se oppoz do pensamen- 
to do er, Antunes Maciel, ministro 
da Justica, já manifestndo atra- 
vês a palavra do sr, Victor Rus- 
somano, quo falára por delegação 
do “leader” gúúcio sr. Simões Lo- 
pes, 

Immediutamente depois da dis- 
curso do ministro da Fazenda, 
procurâmos ouvir a opinião dos 
ars, Simões Lopes e Victor Rus: 
somano, que, aliás, felicitaram o 
sr, Oswaldo Aranha, depois de seu 
discurso, 

O sr, Victor Russomano decla- 
FOu-nOS? 

— Falei sobre materia delicada, 
n mandado do “leader” de minha 
barcada e exprimindo o pensamen- 
to do sr, ministro da Justiça. Des- 
conheço os motivos da manifesta- 
ção do “leader” da maioria, Reve- 
bi uma delegação e executei-a com 
fidelidade. Da minha parte é 
quanto mo busta, 

O sr, Simões Lopes disse-nos? 

— Do facto o nosso ponto de 
vista é o manifestado pelo sr, Vi- 
etor Russomano, O “leader” da 
malorvia ha já varios dias que não 
vom ussistir nos nossos debates e 
provavelmente não estayu Go par 
dos scontecimentos, Dahi a sua in- 
tervenção nos debates com ponto 
do vista contrario, 


E' mister registrar o constran- 


gimento com que, sobro o assum- 
pto, falaram aquelles dois prosa- 
res puúchos. 

O SR, VIRGILIO DE MEL- 
LO FRANCO ACHA QUE 


[AS CORRENTES ESTÃO 
SEDIMENTANDO 
Mul havia terminado « scsno, 


Vit 


travámos palcgva com o er. 
- 


no |(g trabalhos da Assembléa Constituinte Os que acertam 


gllo de Mello Franco. Começá- 
mos abordando o caso da “leade- 
rança” da bancada mineira, cio 
que s, ex. reputa de “congelando”. 

— Nuca sel, nem posso infor- 
mar sobre o aesumpto, disse-nos 
o joven político dus  Altorosas. 
Depois da apresentação da minha 
renuncia, nada mais tenho q dizer 
sobre o cago, 

-— Mas estamos informados de 
que a bancada vae, mais uma vem 


reaffirmar-lhe o seu apoio, dr. 
Virgilio. 
— Nnda disso. Os meus colle- 


gas têm que escolher outro “less 
der", A minha renuncia é lrre- 
vogavel. 

— E que nos diz do movimento 
hoje, aqui registrado ? 

-— Que movimento ? 

— Sim, esta diversidade de opl- 
niões. O sr. Vlietor Russomano 
defendeu um ponto do vista, cim 
nome do ministro da Justica, é 
o er, Oswaldo Aranha defendeu 
ponto de vista diametralmente 
opposto. Fot isto obra Imponde- 
rada do momento, ou são corren- 
tes que se estão formando ? 

— Parece-me que são correntes 
que se estão sedimentando, decla= 
rou o sr. Virgilto de Mello Franco, 


COMO A BANCADA MI- 
NEIRA VAE ACOMPA- 
NHAR O TRABALHO DA 
COMMISSÃO DE CONSTI- 
TUIÇÃO 


Antes da sessão de hontem, tl- 
vemos opportunidude de palestrar 
com alguns dôputados da banca- 
da progressista mineira, entre 
outros com os sra. Raul de Sá € 
Pedro Aleixo, 

A nossa palestra se iniciou, CO» 
mo não podia ser do outra mã- 
neira, sobre o caso da “leaderan- 
cn" da bancada, vaga desde n Ter 
nuncis do sr. Virglito do Mello 
Pranco, 

— O caso da “lcaderança”, dia- 
se-nos o sr. Raul Sá, está para- 
do. Brevemente será resolvido, 
assim que se reuna a bancada. 

— Mas dizem por ah!, objecta- 
mos — fazendo ailusão nos bon- 
tos de sclsão da representação 
pepista — que a bancada pro- 
gressista mineira não pode mais 
se reunir om uma unica sala, 

— Por que Isto? 

-— Para reunir q bancada diz- 
se que serlam necessarias duas 
salus distinctas... 

— Nuda disto, n bancada estã 
una e indivisivel, Nada ha quo 
nos faça separar a nós, minel- 
TOS, 

— VYae haver, então, a reunião 
convocada para noje? 

— Certamente, E coreto até que 
a reuntio vas ser publica, 

Neste caso, não tratarão do 
caso da “leaderança”, mas só 
cias emendas a serem apresenta- 


verdade, atalhou o gr, 
Pedro Aleixo, vamos tratar das 
emendas. 

Allús, acerescentou 3, S., Vas 
mos estudar bem as nossas emen- 
das e acompanhar com muito 
culdado tudo quo O que se pas- 
gar nn Commissão de Constitul- 
cão. Como, de necordo com o r8- 
gimento, a commissão dos 26 sô 
poderú apresentar emendas que 
sejam npprovadas pela  mnloria 
do seus membros, vamos ver que 
nada de util se perca. Nós vamos 
dividir o ante-projecto em capl- 
tulos e cada-membro da bancada 
tratará de acompanhar uma par- 
to, afim de que fiquemos, depois, 
Intetramente informados de tudo 
o que lã se fizer, O nosso Tepre- 
sentante na Commissão, dr. Odl- 
lon Braga, vao relatar apenas 
uma parte e não poderá ncom- 
panhar tudo. Nós, cá de fó- 
rn, teremos que estar attentos. 
Tudo o que acharmos interessan- 
te o que “morra” lá dentro, pro- 
curaremos fazer “resuscitar” no 
plenario. 


REUNE-SE HOJE, AFINAL, 
A BANCADA MINEIRA 


Tendo a sessão do hontem sé 
prolongado até quast às 17 12 hs, 
não foi possivel a renlização da 
reunião da bancada minetra. Em 
vista elisso, o st. Odilon Braga 
convocou nova reunito prra hoje, 
ás 13 horas. antes da sessão, 


Cidadãos brasileiros 


Por portaria de hontem, do Ml- 
nisterio da Justiça, foram decla- 
rados cidudhos brasileiros os Ee- 
guintes individuos: José Paes de 
Campos, natural do Portugal e 
residente nesta capital; João Luiz 
Paes, natural de Portugal c real- 
dente no Estado do Rio de Ja- 
neiro; e Samuel Matchik, natural 
da Bessarabin e residente no Rio 
Grande do Sul. 


UM ALCANCE DE 298289! 


CHAMADOS POR EDITAL OS 
HERDEIROS DO EX-AGENTE DOS 
CORREIOS DE PERUS 

O Tribunal de Contas está in- 
timando, por edital, os herdeiros 
do ex-agente do correlo em Perus, 
São Paulo, Amancio Fernandes, 
para, no prazo de 30 dias, entra- 
rem com & importancia de 298286, 
alcanco verificado no processo de 
tomada de contas do referido 
agento. 

Esso alcance provem de 138400 
da sello de nomeação pago a me- 
nos o 158880 de saldo a menos, 
recolhido em 1820. 


Regressou hontem, O com- 
mandante da Clrcumscri- 
pção Millar 


Setgulu hontem, 4 nolte, para 
Matto Grosso, via São Pano, o 
coronel Newton da Andrado Ca- 
valcant!, commandante da clr- 
cumseripção militar, com sédo 
em Campo Grande, 





O “ITAGIBA” CHEGOU 


Vindo de Cabedelo, o psenlan 


de costume chegou hoje à Guw 
nabara, o “iagiba” da Co N. da 
| Nuvogação Costeira, 
| O “lagiba” trouxe puma mata 
capital varios pansargoiros “ 
pbundanto carga. Variirá pars 
Santos degrois do amanda, 
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ha loteria 
200 
CONTOS DE RÉIS 


O BILHETE N. 9562 da LO- 
TERIA FEDERAL DO BRASIL, 
premindo com 200 CONTOS Db 
RE'IS, na extracção do dia 16 
do corrente, fot vendido nesta 
capital pela CASA GUIMARAES, 
e pago aos seguintes contem- 
pludos: 


JOÃO MARTINS NOVAES — 
rua 8 de Dezembro, 127. 
MOYSE'S JORGE — rua dJar- 

dim, 11. 

D. LUIZA MESQUITA — qua 
Felippe Camarão, 194. 

ALI ABUE — vendedor ambu- 
inte, travessa D. Ma- 
noel, 18, 

FRANCISCO CORREIA — ope- 
rario — rua Cons. Parena- 
gua, 105. 

ANT? OLIVEIRA — empregado 
da cnar Costa Pacheco & 

C., run Alvaro Ramos, 164. 

040 MANOEL OLIVEIRA — 


Commercianto — rua Cosa- 
rto, 82. 


100 
CONTOS DE RÉIS 


O bilhete N.º 5855 promiado 
com 100 CONTOS DE KE'IS, mi 
extracção de 9 do corrente, fol 
vendido nesta capital, o pago 
nos seguintes contemplados: 
CARLETO MONTEIRO — rua 

Luiz de Camões, 36. 

OSCAR & COMP. — Ar, Eio 
Brunco, 152, por conta de 
terceiros, 

JOSE! FERRENA DA CRUZ — 
rua José llygino, 4 
casa 9. 

HUMBERTO PONCE DE LEAO 
— rua Genoral Camara, 41, | 
por conta de terceiros. 








UQOIE — corre uma loteria 


“PLANO POPULAR” 200 
CONTOS 


SABBADO — GRANDE 
LOTERIA DE NATAL 
5 MIL CONTOS EM 

PREMIOS 
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Inauguração do retrato do 
promotor Bento de Faria 
no Jury A 


Hontem, na sala do promotor 
publico do Tribunal do Jury, foi 
inaugurado o retrato do promo- 
tor publico, dr. Edmundo Bento 
de Paria. 

Falou por oceasião du inau- 
guração o dr. Magarinos Tor- 
res. 


As insignias da Ordem do 

Cruzeiro do Sul concedidas 
aos officiaes da Missão 
Militar Franceza | 


O sr. Getulio Vargas, chefs 
do Governo Provisório, conferiu 
as insignias da Ordem do Cru- 
zoiro do Sul, na qualidade de 
Grão Mestre da referida Ordem, 
aos seguintes officiaes da Mis- 
são Militar Franceza: de Grande 
Official, ao general de divisão 
Maurice Gamelim; de officiaus ; 
aos tenentes-coroneis Paul Las- Y 
glet, Henry Laperche, Just Le- 
gler e Edmond Homo e aos com- 
mandantes Fernand Colin, Paul 
Diculouard, Robert Brigoo 
Paul Thiebant e do cavalleiro, 
ao capitão Jean Moras. 

















A SENHORA QUER GA- 
“ NHAR DINHEIRO ? 


Senhora latino - americana, 
distincta e sério, procura no 
Brasil uma socia para a venda, 
às suas amizades, de artigos de 
moda e vestidos. Socia no Clhlle 
ganha mensalmente 1000 pesos. 
Referencias financeiras c se 
clues. Sem compromisso queira 
dirigir-se a Hermínia, 114 East 
S4th Street, New York CH. 
U. Ss. A. 





da 





Avisos Funehres 


Capitão-tenente Jayme 
Huet de Bacellar Pinto 
Guedes 


Z0e Velloso Huct de, 
Bacellar. viuva do almi- | 
runte João Huel de Bu | 
cellar Pinto Guedes, dr. 
Jose Martins de Oliveira e 

senhora, Joto -luet de Bacellar 
Pinto Guedes Junior, senhora e 
filhos, Alasde, Syivio e Aleldes, 
de. Rodolpho Pimenta Velloso e 
filhos, dr. Joaquim José de Sonza 
Breves e senhora, Victor de Sonzit 
Breves e senhora, Eduardo Anto-' 
nto Falcão e senhora e demais 
purentes e amigos, porttcipam o 
tufiesto falecimento de seu ex- 
tremado esposo, (los demáo, guu= 
ro, cantado e sobrinho, oceorrl- 
do em sum residenela, do rim Sad 
Fenncisco Xavier, 204, e convidim 
para o seu enterro, que satrã ho- 
fe, às 147 horas, pira o comltenio 
de 5. João Boplista, 
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Excerptos | 
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A MEDICINA E O DIREITO 


Por CLOVIS BEVILAQUA 


De uma conferencia na Facul- 
dade de Medicina de Recife 


A medicina é sciencia blologica. 
Importa dizer: occupa-se do ho- 
mem como ser vivo, O direito é 
eclencia sociologica. | Occupa-se 
do homem como ente social. Mas 
a soócieuade é composta de homens 
e o homem sómente vive em socle- 
dade. Assim, occupando-se do 
mesmo cer, embora de ponto de 
vista differente e por methools 
aifrerentes, , medicina € O direito 
se entrelaçam e cosdjuvam. 

Por isso. eu, encanecido no cul- 
to do direito, não sálo da minha 
csphera de acção, falando aos cult- 
tores da medicina, provectos pro- 
fessores e discipulos, que vão por 
elles guiados para à verdade lumi- 
nossa da sclencia, à respeito de 
problemas, em que se encontram 
e medicina ec o direito, prinelpal- 
mente porque as minhas palavras. 
neste momento, nada mais pre- 
tendem affirmar senão E EyIpa- 
Bica homenagem aos que ilu- 
mtnam esto pstabalecimento de 
ensino uns pelo saber e outros 
pelo enthusinsmo juvenil. 


— Clovis Hevilaqua 
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Dr. José de Albuquerque 
Doenças Sexnaes do Homem 
Diagnostico cansal é tratamento da 


- IMPOTENGIA EM MOÇO 


E. 7 Setembro 207 — De 1 0s 6 34 
Livros colle- 


LIVRARIA ALVES sises o nca- 


demicos. Rua do Ouvidor D. 166. 
Eco] 


Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Astio de crianças abandonadas 
— Recebe “onstivos — 


RUA FARO N. 80 









BORG NEEDS AMA E OP pi rd ÍA bri 





Os proximos con- 


certos | 

Dis Z1 do desembro -— 
Concerto da Academia Brasl- 
leira de Musica ás 21 horas, 
no salão Leopoldo Migues, do 
Instituto de Musica, 






Associação Brasileira de 


Artistas Lyricos 
SERA! CANTADO, NOVAMENTE, 
O “RIGOLETTO” 


Comquanto ainda no principio 
de uma carreira que se auspicia 
de franca victoria, 8 A. B. A, L.; 
nos poucos espectaculos que tem 
realizado, já demonstrou um vl- 
gor pouco usual. Não só a escolha 
de um repertorio trabalhoso, mas 
ainda a selecção apropriada dos 
elementos cantantes, têm augu- 
rado ás suas exhiblções um exito 
invulgar. Instaliada no João Cae- 
tano, v primeiro dos nossos Bo 
gundos theatros, munida de sce- 
narios adequados, de guarda-rou- 
pa e adereço deslumbrantes, por 
amavel concessão do Theatro Mu- 
nicipal, a Associação Brasileira de 
Artistas Lyricos encontra-se em 
condições de assegurar, em cada 
um dos seus | espectaculos, uma 
montagem de rigor e grande eí- 
feito. 


E' ussim que s critica o à pla- 
tên são accórdes em applaudir es- 
sas exhibições, que demonstram, 
além de um agigantado trabalho, 
um discernimento claro de orien- 
tação e de bom gosto. 

Será repetido o “Rigoletto”, 
amanhã, servindo de protagonista 
o barytono Baptista Pereira, que 
accedeu em prestiglar a A. B. A. 
L., cantando pela primeira vez 
para o publico do Rito, depola de 
ter-se exhibido em São Paulo, com 
Bidu! Sayão e com Gigli. 


Homenagem a Vivaldi 

A Academias Brasileira de Musi- 
ca realiza, amanhã, ás 20 horas, 
no saguão do Instituto Nacional 


donativos destinados á 
Musico. 


Premios da Fundação 


Antes de fazer suas compras para 
as Festas, verifique O sorti= 
mento e os preços destas: 


conceituadas casas $ 





FABRICA DE LUVAS 


Otferece esto mez, a preços 
mais vantajosos, para presentes 
de Natal, assim como grande 
stock de bolsas para senhoras & 
homens, O MUNDO DAS BULESAS 
— Aven, Passos 94, 


Para festas de NATAL 


COMPREM NA 
GRANDE FEIRA DE 
CALÇADOS 


Inangurada hontem com nuccesso 


KUA S. JOSE, 6!. Tel. 2-3841. 








Um presente delicado ! 
BONBONS DE LUXO 


BUSI 


Saborosos e distinctos 


am 





Carte-Real 


E' a casa que vende sedas, orgal- 

dys. e us ultimas novidades em 

tecidos a preços assombrosamente 
baratos, 


5 — Rua do Theatro — & 


NATAL E ANNO BOM 
na CASA GOULART 


Custunhas, nozes, passas. figos, 
queijos, requeilão, vinhos finos e 
cestas enfeitadas para presentes. 

Façam suas compras 6 e sem- 
pre na conhecida CASA GOULAKT. 


33, PRAÇA TIRADENTES, 33 
B. B. B. 
Bom. Bonito e Barato! 


Um lindo presente de festas 
para a infancia. Arte e har- 
monia. graça e belleza, encan- 
to para a alma, enlevo para 
o espirito — CONTOS ORIEN- 
TAES — de [lauff. O melhor 
livro para crianças. Em todas 
as livrarias: 10$000, 








——— 


A FABRICA TAMOYO 


desejando uos seus amigos e fre- 
guezes Boas-festas e feliz Anno 
Novo. nfferece variado sortimento 
de bonhons finos em caixas de 
fantasia, balas de recheio castas 
nhas, nozes, passas, figos, ete. 


CAFE' SO' TAMOYO 


4V. MARECHAL FLORIANO, 128 


Costureiras “Hermanny” 


Mais de 500 lindos 
modelos acham-se 











á sua escolha, na 
Cusa Hermanny — 
E Gonçalves Dias, 
50. Visitem as nos- 


sas exposições! 


mr 


COMPRE BARATO NA 
CAMISARIA 


PaRájaioS 


Camisas, cuecas, chapéos, Egrar 

vatam, cintos, perfumarias. ete. 

— Rus Largm 197 — Em frente 
á Light. 


“CASA NETO 


Offerece CALÇADOS FINOS 
para presentes de NATAL 
a preços mais vantajosos 
somente este mez, 


RUA DA ASSEMBLÉA - 54 
Guise bio UR 


A 1001 BOLSAS 


Tem sempre expostos nas Buas 
vitrines milhares de BOLSAS 
dos ultimos modelos a preços in- 
competivele e a nnica que tem 
verdadoiramento sua propria fa- 
brica junto com a loja, especia- 
lista em encommendas e concer- 
tos e TINGD SAPATOS, BOLSAS, 
LUVAS em qualquer côr, esrvico 
garantido, Tel, 2-4955. Rua da 
Carioca. 40, loja. 


RADIO -.Philips 


Modelos novos, em Prestações — 

Sem Fiador — Uma Prestação de 

Entrada, — VALVULAS PHILIPS 

de todo typo — A" Vista o a Pra- 

zo — Accoitam-se e descontam- 

ge Valvulas queimadas com 5$000 
— SÓ na 


C. E. S. — Phone: 
849 — 


Patho-Baly 


U CINEMA NO LAR 


O presente mais apreciado pera 
garotada e divertimento dos 
paes. [Demonstrações gratuitas, 
Vendas em prestações, CASA 
ISNARD & CIA. — 20, Rua Eva- 
risto da Veiga. 


BONBONS, CHOCOLATE 


DR 


CANELLA “ANDALUZA” 


Queiram dar ae preferencia & 
ekses afamados productos para 
as festas de NATAL. Fabrica; 
23 — Andradas — 28, 


4-1571 
RUA BAO PEDRO — 242 











OS > a e 


moveis de escriptorio 
moveis de residencia 
moveis para crennças 


PALERMO & CIA. 
Avenida Rio Branco 111 


.-.—— 


JOALHERIA CONFIANÇA 


BONS PRESENTES 
BONS PREÇOS 


Compra ouro e faz concertos 
garantidos de joias e relogios 





30 - URUGUAYANA « 30 | 


OR ES 


a mn 
ue 


LP RREA 


A 


de Musica, a inauguração de um 
parril-cofre, para recolhimento de 


Casa do 
Logo após esta sclemnidade, & 


Academia iniciará um concerto em 
homenagem é Vivaldi, 


A musica no Brasil 


e no estrangeiro 


















































Blumenthal 


A “Fundação Blumenthal” é 
uma  institulção americana 
creada por mme,  Jeorges 
Blumenthal, sob a presiden- 
cia do seu lilustro esposo é 
que- tem por objectivo a dia- 
tribunal annual do quatorze 
premios de 20.000 [rancos 
cada um, aos malores valores 
das letras como das artes 
irancezas. 4 

Esses premios são pagos 
em duas prestações de 10.000 
francos, tendo sido resolvido 
quo em 1934 um delles será 
concedido à “Composição mu- 
stcal”, como amparo e esti= 
mulo nos jovens compositos 
res de menos de 35 annos, 

Essa noticla que deparâmos 
no “Le Monde Musical” sa- 
thuslasma pela benemerensia 
dasua finalidadee nos onvida 
o espirito a meditações 00- 
portunas sobre o futuro dos 
cultores das letras e das ar= 
tes brasileiras. 

Tanto a uns como & outras, 
faltam justamente ese auxi- 
Ho moral e material, 

Trabalham simprsments 
pela necessidade de expan- 
são, pelo impulsionar dos 
sentimentos creadores que os 
dominam, mas sem ter a lhes 
fHuminar a trajectoria som- 
bria, a esperança de provel- 
tos que pelo valor da con= 
quista alimentam o facho a- 
grado da Inspiração, coope- 
rando no mesmo tempo para 
o seu bem estar physico é 
moral. 

O artista o 0 intellectual da 
nossa terra têm de ter em 
muito malor fracção, o zen- 
tido Ideasista, por isso cue na- 
da mais além delles, os “43 
percorrer a “via-crucle” da 
sua vida tenebrosa, 

E quando vencem, esa vi- 
etorla é tão pequenina para 
as suas ambições, tão Um!- 
tada nas suas possibilidades 
e sobretudo tão ridicuzamen- 
to, remuneradora, qua mais 
retrocedem o animo Jo quo o 
encorajam & proseguir. 

Não temos no Bras!! possl- 
bilidades para a formação de 
fundações particulares como 
a de Blumenthal. 

Ao governo, portanto, era 
que cumpria estipular pre- 
miações annuaes aos musicos 
e literatos nacionaes. “lusi- 
ve os escriptores 'heatraes, 

Poucos premios seriam suf- 
ficlentes. 

Para melhor composição 
musical, o melhor livro de 
prosa e poesia, a melhor «o» 
media e o melhor drama 

Não é possivel que a men- 
talidade brasileira continãe 
a viver essa vida de desam- 
paro e do esforços inutele, 

O seu organismo precisa 
ser tevigorado, robustecido 
pela glorificação da patria, 

A ansia da conquista des- 
pertaria Intesligencias oceul- 
tas. A luta pela victoria de- 
terminaria o progresso. 

O governo que se resolva, 
pois, 2 olhar para o cerebro 
o o coração do Brasil. 

Que desvie um pouco & sua 
attenção tão Inutlimente 
emmaranhada e absorvida nos 
conchavos políticos, é encare 
com a responsabilidade que 
lhe cabe pelos drsitos de 
mando, outorgados pelo povo, 
o dever de amparar perma- 
nentemente a espiritualidade 
do Braeill, 

D'or. 
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O flautista brasileiro 


Moacyr Liserra' deu um 
“concorrido concerto na 
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ceitação dos principios formu- 
lados pela União Americana. 

Infelizmente, o proprio ru= 
mo dos debates parece ter 
produzido, como resultado es- 
sencial, o effeito de diminuir 
o sentido executivo ou pratico 
da proposta dos Estados Uni- 
dos. Formulada, antes, um 
tanto nas bases de uma obri- 
gação internacional, ella teve 
de retroceder. ao nivel de um 
simples compromisso moral. | 
Assim, & interpellação feita 
pela Colombia, q delegação 
norte-americana deixou ex- 
plicito que visava concretizar 
uma recommendação de cara- 
cter geral a formula Hull; 
creio que só sob essa reserva 
projunda se tornou possível 
reunir a approvação das de- 
legações. 

Como quer que seja, q pos 
lítica proteccionista recebeu, 
nesta semana de trabalho da 
Conferencia de Montevidêo, a 
maior ojjensiva registrada nos 
annues das conferencias in- 
ternacionaes. Todos os palzes 
reconhecem e proclamam a 
necessidade do rebaixamento 
dos muros aduaneiros. O pon- 
to de vista do Brasil, perfei- 
tamente concorde com a pro- 
posta Hull, ficou expresso, sem 
margem para duvidas, no ma- 
gnifico discurso proferido na 
sessão plenaria de hontem, 
pelo sr. Gilberto Amado, cuja 
palavra robusta e cuja argu- 
mentação lanidar encontram 
na Conferencia uma réper- 
cussão que muito eleva o Bra- 
sil. A sua oração está conce- 
bida nos seguintes termos, 
que o nosso paiz precisa de 










































































conhecer, na sua textualis 
dade : 
“Sr, presidenta, srs. delogo- 


dos, a delegação do Brasll tem 
tido, nos debates economicos, fi- 
nanceiros e monetarios, attitude 
de tal reserva e discrecão qua 
pudéra parecer que esta attitude 
signiticára, de facto, abstenção 
ou indifferencça deante dos altos 
assumptos aqui discutidos ou, 
então, ouvido fechado ao clamor 
que, em vozes cloquentes, tem 
reperoutido neste recinto, 


Circumstancia ds ordem ocen- 
slonal, secundaria e dozorosa pa- 
ra nós, a enfermidade de nosso 
companheiro encarregado Gs 
acompanhar de perto os debates 
technicos tem explicado essa re- 
serva, a que só a minha ntten- 
ção de jurista póde prestar um 
acompanhamento um pouco afas= 
tado, um pouco distante, 

Temos, porém, seguldo, com o 
maximo cuidado, com o desejo de 
ver claro, com o objectivo ds 
aprender e orientar-nos com ses 
gurança, a discussão dos álver- 
Sos problemas aqui apresenta- 
dos. E iriamos fazer amanhã, uv 
no termino das reuniões, a nossa 
declaração, se a atmosphera fo 
ambiente, hoje de pleno optímis= 
mo, do calma, de tranquillidade, 
não houvesse, por assim dizer, 
como que aberto espaço ú aempli= 
tude do Brasll, palz que é, por 
sua propria natureza, a serenls 
dade mesma, paiz que se accom- 
moda num ambiente de plactdez 
é tranquillidade, paiz em que tá 
apparecey a Ironia e o senso da 
proporção. 

Hoje como que me sinto melhor 
do que noz outros dias. As vozes 
tomaram um tom mais chelo de 
espírito constructivo, como qua 
soffrendo a Influencia da reso- 
nancia das ldéas creadoras com 
que chegou a esta Casa, hon= 
rando a America, a delegação do 
Mexico. A' margem dessas idéau, 
abriram-se estradas o as pros 
prias idéas se consolidaram, ss 
positivaram, subindo até á altu- 
ra da proposição concreta apro- 
sentada pelo delegado dos Esta- 
dos Unidos, o sr, Hui), filtran= 
do-se o precisando-se nn dezia- 
ração lapidar que acaba de fa- 















capital portugueza ger ê delegado da Republica Ar=- 
LISBOA, 19 (U. P., — O flau- | SSNtna. 
tista brasileiro Moacyr Liserra, | Pensel, sem estabelecer serta- 


realizou “no 


ticam o embaixador 
to Brasil, 


ciedade lisbonense. 


O artista, que fo! muito applau- 
dido, executou varias peças brasi- 


letras . 
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Conservatorio desta 
capital um concerto, a que assis- 
e o consul 
numerosos ertistas e 
personalidades de destaque da so- 















— Compram-se 
Victor 
ou Parlophon, dos seguin- 





















ções, que não existem na America 
ondo só prevalecem os multiplos 
e espontaneos laços que fazem 
esteja, para o meu coração, tão 
alto o pequeno Salvador como a 
malor das nações da America ou 
do mundo; pensel, sem determ!- 
nar qualquer connexão, jue era 
chegado o instante de fazer o 
Brasil a sua deciaração a res- 
peito dos problemas quo aqui za 
têm debatido, E cesa declaração, 
senhores, todos vós, cultos: nos 
problemas economicos, financel- 
ros e monetarios da America, já 
a podeis prevêãr, pois não é se- 
não no sentido, do ponto de vis= 
ta theorico, da malor largueza 
da mais ampra edhesão a tado 
que signifique anhelo, desejo d6 
melhor cooperação americana ou, 
mesmo. universal 

No ponto de vista, porém, das 
realizações praticas, tal deslas 
ração trará comsizo a disoreção 
do Grasil, que é no sentido de 


não fazer affirmação alguma 
que não ecja confirmada rsa 
realidado, de não assignar do- 


cumento algum que não seja 
honrado pela sur palavra, de ac= 
cordo com a tradição de sua vos 
lítica, e da sómente expressar 
sentimentos que possam ser pos- 
tos em acção, effectivamenta 
realizados, 


Soffremos tambem, como toda a 
America, como toda u Europa, 
como todo o mundo, à rever= 
cussão da crise actual. Tambem 
no Brasil paradislaco ha difti= 
culdades do ordem economica; 
tambem no admirave!l Bras!s ha 
quem padeça necessidades, ba 
quem tenha descido do privilagio 
da riqueza de eer brasileiro, 
Tambem em men palz encontras 
moer — tnlvez em grão menor — 
tudo o que afíligo, tudo o que 
abate, tudo o que destrõo a ale- 
Eria nos jJares americanos, 
| Senhores, a ddr do genero hu- 
| máno não cabs nú casa moderna, 

Dée-nos o ouvido o clamor dus 

soffrimentos recalcados noe imu- 

fos em que se catreitam as ul- 
| mas unsiosas de vida, 
Jim novso pais tamberma ba exs 





e deficiencia de mercados, tam» 
bem o Brasil fo! obrigado a re- 
correr a providencias de restri= 
ccção — embargo sobre o cam- 
bio, modificação do tarifas adua- 
neiras, 
terminadas pela Iniciativa alheta, 
que não pudemos estranhar em 
vista da criso compsexa em que 
ge debate o mundo, E o mundo, 
senhores, se move num plaro de 
npocalypsis, 
tastrophe, emquanto não poceu!- 
mos senão methodos racionass, 
procisos e Intelligentes, .naptos, 
portanto, 
vidade e a complexidade de ums 
eriso que, pela primeira vez, d2s- 
acia a organização politica do 
mundo maderno, 


ger, na reunião das sub-commis- 
sões, é o repito agora deante das 
observações adduzidas pelo Er. 
ministro Lopez, 


pudesse salr diminulda pela fai- 
ta ds resultados nas suas tenta- 


tiseo opportunidade de assignalar 
que é a sorte das conferencias, 
no tempo que atravessamos, 
nalizarem sém os resultados quo 
dolias eram esperados, 


conforencias de Genebra, infu» 
xellas; 
conferoncia de Londres, o que 
nos levará a suppor que não são 


o elemento de resolver 08 pro- 
























































medidas coercitivas de= 


num plano de ca- 


a defrontarem a gra- 


Já hontem tivo occasião de di- 


da Colombia, O 
ual receava que a Conferencia 


tivas de realização; já hontem 


ti- 


Sem resultados têm eldo as 
tifera foi a conferencia de Bru»- 
resultado algum deu a 


as conferencias o melo, u fórma, 


blemas do mundo actual, porque 
conferencias são elementos «e 
modo de dar solução a proble- 
mas já conhecidos, a problemas 
já tratados, a problemas postos 
para o mundo normal, emquanto 
os agsumptos que defrontamos 
são anormaes, pertencem a uma 
categoria de mundo que não é 
aquello em que vivemos. 
Tambem no Brasis assim 00» 
correu. Para assignalar, porém, 
a franqueza com que adherimos 
sem reservas á proposição que 
trouxe a esta assembléa o eml- 
nento secretario de Estado da 
União Americana, basta lembrar 
perante vós que o Brasil, no cur 
to espaço de dois annos. asal- 
gnon trinta o um tratados de 
commercio. (Palmas) nas bases 
propostas pelo er. Cordell Hull, 
enquadrando-so assim na elau- 
sula de nação mais favorecida, 
Trinta e um accordos de zom- 
mercio firmados dentro de vinte 
e quatro mezes (Palmas prolon- 
gadas) nada mais póde signlti- 
car do que a disposição para 
acceitar quaesquor pontos de vi3- 
ta, attitudes ou praticas de coor- 
ãenação economica, tendentes a 
elevar, a melhorar as condições 
actuaes e 2 dar so mundo em 
quo vivemos, sobretudo à Amar 
rica de nosso coração, uma atmo- 
sphera azul moralmente, como 
azul é — o a imagem tem eido 
tantas vezes citada — a ambion- 


cla que nos enveiva, 
Senhores, viemos para aqui 
com os mais ardentes desejos, 


cheios de sonhos, de anheiaE, 
crentes talvez do que desta Con- 
ferencia pudérs salr uma nova 
ardem para o mundo, Não com 
outro sentimento ou com outro 
pensamento velu a delegação 
brasileira: esperava ella que sl= 
guma coisa houvéra de fazor-sa, 
que alguma obra houvéra de 
concluls-se, que algo novo bou- 
vera do tentar-se, do maneira 
constructiva. E agora podemos 
proclamar que vimos concrall- 
zados esses sonhos, esses anhe- 
los e cssus aspirações. Ha quin- 
se dias atrás, falar dos probles 
mas economios, tratar das dividas 
inter-americanas ou dos compro- 
missos universaes, num ambien= 
te como este, parecora imposal- 
vel. Ha quinzê dias passados, 
trazer para o debate publiso a 
questão do padrão-ouro »u 68 
guas connexões parecera abordar 
uma discussão meramente theo- 
rica: esperar que os Estados 
Unidos comparecessem perasta 
os seus irmãos da America asau- 
mindo a attitude quo tomou és 
sr, Cordell Hull se nos afigurara 
uma Imagem uma esperança, 

Pois bem, senhores, hoje. essas 
ilusões já so concretizaram, BD 
dentro de quatro ou cinco d.as 
auiremos, er, presidente, sob o 
fulgor, sob o brilhantismo das 
idéas de paz de quo v. ex, é 
hoje um tenaz propugnador, mal- 
remos, dizia, com alguma coisa 
de pratico, de positivo, de rea- 
lizado, 


Os sonhos irão germinar em 
todos os palzes. A palavra dos 
orndores mexicanos, dos pensa- 
dores mexicanos, dos organiza- 
dores mexicanos Irá ser ouvida 
através do mim e de outros nos 
centros intellectuaes do Brasil. 
A's conclusões praticas e thsos 
ricas do Uruguay aqui apresen- 
tadas, em termos tão precisos e 
tão dignos de meditação, Irão 
aggregar-se estas outras para 
constituir objecto de nosso ez- 
tudo immediato. As palavras 
praticas. sensatas dos oradores, 
dos presidentes futuros, dos es- 
tadistas certos do rotelro do 
suas patrias. como de Cozombia, 
do Perú, da Argentina — á qual 
já mo referl — e do todos os 
povos americanos, grandes e pe- 
quenos considerados geographi- 
camente, porque grandes todos 
são pela força dos sentimentos, 
essas contribuições todas — e 
seria de minha parte uma faita 
de tradição brasileira esquecer o 
Chilo — conoretizaram, fortifl- 
caram, solidificaram em nós 
aquilo que ha poucos dias eram 
sonhos espargos, Delles passamos 
para o senso das realidades pof- 
siveis, o sobro esta Conferencia 
palra já uma outra, em que te- 
chnicos, mandatarios révestidos 
de autoridade esclentífica o de 
autoridado política irão assentar 
ag bases da mova ordem ecor 
nomica, monetaria e financeira 
da America, 

Neste momento, eu, Foprosen= 
tante do uma terra que Deus 
abençoou e que soffre menos en- 
tre o soffrimento geral, manlfes- 
to com prazer mn opinião da de- 
legação do Brasll, dizendo que 
ela está, como vempro astave, 
apto não só a uspirar com o rou 
espírito de creação como lam- 
Lem mw colaborar comvasco mo 
seu espirito de ronlização,* 


Sura, como nunca, jamais o ester 
ve tanto. Os comícios, prohíbidos. 
Exilados, na maior parte, & épocê 
da eleição, os chefes políticos ad- 
versarios da situação dominante, 
feridos sacoa 
la suspensão de 
A inaIpiáe pelo mais velho — An- 
tonio Augusto Borges de Medel- 
ros — aquelle sob cuja direcção, 
até, 
outubro, se desenvolveu toda & 
carreira do chefe do governo pro- 
visorio, e que, longe da terra na- 
tar, a culpa que ainda hoje expia 
é só a de ter escripto, aos seten- 
ta annos de idade, por honra das 
tradições de civismo e de bra= 
vura do Rto Grande do Sul, à pa- 
gina quiçê mais brilhante da sus 
grande e honrada vida publica. 


ras do pleito, suspenderam-se di- 
reitos políticos a candidatos já 
apresentados. 
a caminho de: Alagõas, onde v8e 
pleitear a eleição, é detido no Re- 
cife, 
pensos, o que 5c guspendia sobre=- 
tudo era o exercicio pelo povo de 
uma prerogativa capital, qual se- 
já a da Hyre escolha dos Seus res 
presentantes, 
se, no caso, da assembléa desti= 
nada a exercer o poder consti= 
tuinte. 


emprego de 
TOS EM FUNDAS", privilegiados 


QUARTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 193; 


e e e das 
do sr. Octavio Manga: 
Raul Fernandes 


prias origens, a nova ordem 
rídica, em via de inctituir-en ho 


Uma carta 
beira ao sr. 



































pódo v. ex. avaliar qual terá 

| | es ra não dizer € 

cesso de trabalhadores e falta Conclusão da 1º pagina Pie ima = ec vejo a elel- 

do trabalho, tudo isto, bem se || 1 os (do tal ordem — que nem fo- 

Tê, com o senso da proporção, | autoridade discricionaria, estabe- | + m em rigor, eleições, porque 

com a medida do equilíbrio, com |jsida q pretexto do que eram eição no fundo, é julgo- 

a discrição que quoremos eeja a poucas as liberdades políticas, e Pára E juigamento não po- 

caracteristica da patria de Ma- prepara-se & Constituinte em ple- je Apando dem debito — um 

chado de Assis. Tambem no na trova. A imprensa, sob cen- A do alta qualidade, co- 
Brasil ha excesso de productos brasileiro de 


. ex., taxar de “lisas 6 
Dora5”, quando a verdade é que, 
somente em parte, terá tido ra- 
são v. ex.: é quando diz que, em 
toda a nossa historia, que já vae 
por mais de um seculo de regis 
men representativo, nunca houve 
eleições assim. ,. Nunca se prati- 
caram taes processos de amora- 
lidade eleitoral, 


O tlogismo tem tambem sua 
logica. Por mais que se procure 
attenuar, com explicações a pro- 
posito, O inexplicavel do facto, 
não coube a nenhum dos seus 
membros a leaderança da Cons- 
tituinte, mas a um orgão do po- 
der executivo, nem siquer O mi- 
nistro da justiça, mas outro mais 
expressivo da autoridade dictato- 
rial, 


Divulga-se, por outro lado, de 
antemão, que a Constituinte ele- 
gerá presidente da Republica O 
Chefe do Governo Provisorio. 
Chegou a ser publicado, não sel 
se com fundamento, que o minis- 
tro das relações exteriores decla- 
rara a um orgão da imprensa pla- 
tina que o Chefe do Governo Pro- 
visorio retribuiria a visita do pre- 
sidente argentino logo que fosse 
eleito pela Constituinte. 


A não intervenção do presiden- 
te na escolha do suecessor foi 
uma bandeira da revolução. [6] 
chefe do Govemo Provisorio é ho- 
je candidato de si mesmo & suc- 
cessão de ai proprio, não compa- 
recendo em campo raso, face 8 fa-= 
ce dos seus adversarios, para sub= 


metter-se: so voto livre dos seus 
compatriotes, como estaria nos 
compromissos moraes do movi- 
mento de outubro, mas sufíraga- 
do por uma assembléa que fol 
eleita sob as restricções pur elle 
mesmo impostos, em seu benefl- 
clo pessoal, c que lamentavelmen= 
te corromperam, nas suas pros 


Indistinctamente, 
direitos, 3 


fnelusive, o movimento de 


Até, por assim dizer, ás vespe- 
O sr. Costa Rego, 


Nos direitos políticos sus- 


maximé  tratando- 


Dm) 
"mem 


MOMSEN & HARRIS 
Agentes de Privilegios, 


estabelecidos 4 Praça Mauá, N.º 7, 
18, nesta cidade, encarregam-se de 
contratar a venda e a promover O 
“APERFEIÇOAMEN- 


pela patente de invenção N.º 
15.771, de propriedade da 
BROOKS RUPIURE APPLIANCE 
COMPANY, estabelecida em Mers- 
hall, Estado de Michigan, Estados 
Unidos da America. 














Exercile a sua memoria... 


LEITOR : — Responda mental. 





AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 





Brasil, póde ser que não ve | Ga 
clareza a actualidade mucion 
ponha, nas minhas palayr 
certa expressão de peisimism 


que não deixa de ser um res 
des deux peuples — o lã enca | 


ra dar tranquilidade à Alle! 
nha, seria bastante ptteibyte-thy DER 


ve a Seu respeito: 
a anarchis e chamo 
zer uma Consiltuição”, 


por periodo, a sua oração de o 


espirito, mo momento em que y 
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Afastado, ha atinos 


tres 


al, N 

ns, 

O, 24 

vila, 

do amor que se tem & Patria em 
Tomo, de Jacques Banvile 

ultimo dos seus livros — Histy” 


qual entre, por muito, a nos 


tro narrado, á pogina 49, que Ce 
los IV, já lá se vão alzuns secutal 
imaginou simploriamenta que, 5 


uma Carta, fosse como tosa, va 

nistoriador dos nossos dias est 
“Ele legat f 

à lago fu É 


Relelo, pausadamente, 


perto 


de novembro, e 0 Jeuntos 
mim mesmo se O stb-consciena 


tão em voga, terá actuado em ex 


ex., depois de referir-se nos gica, 
dores que organizam s uutsca 
cia, allude ao “que tergiversam 
adiam, e, por fim, jraudam a me 
nifestação da opinião publica, ma 
ra obter a ratificoção do mor 
mento de força de quo 


E, mergulhado va 
gobre O nc&so páiz cs 
tinos, volvo-me para o 
Redemptor, e delle eso que 
vendo, do alto do Corcovado, um 
terra tão linda e tão bos, ha à 
ter pena de nós, da nossa ing 
periencia, da nossa co pavidega 
em summa, das nossss fraqueas Cod 
e, se afinal é forcoso que, por cul 
pa dos nossos peccúdos, à 
guerde o presente aici 
gitudes, ha de presery 


Nagerôm, 





ah o 


15 dede 


Chrisa 





tr 











turo, abrindo os bravos 
ções mais felizes. 

Na carta que ora lie ese, 
tenha v. ex. além do mes, 


quaesquer que possam ter as di Ea 
vergencias por que nos distance RM 
mos, um testemunho do inalim E 
ravel apreço do seu velto amigo RM 
e admirador — (a.) Octavio Mov E 
gabeira. — Paris, 27 de novems 
bro de 1933. | 
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1961 — Que é 


midar ou illudir. 


“bluft” 7 — Palavra ingleza, 
caracterizando um acto cujo fim é inti 


mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos-| 
sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã. : 







1962 — Quando rebentou no Maranhão a re- 

volta da “Balaiada”, e por que teve este 
nome? — Em 13 de dezembro de 1838; chamou» 
so “Balainda” por ter sido promovida por Manoel 
Francisco dos Anjos Ferreira Balaio, 


1963 — “Ai dos vencidos!” — quem proferiu 

- esta velha.e celebre phrase? — Brenno, 
chefe dos paulezes que 390 annos antes de Chris- 
to tomaram e saquearam Roma, 


1964 — O forte dos Reis Magos, no Rio Grande 

do Norte, foi construido pelos hollande- 
zes ? — Não; os hollandezes, que o tinham toma- 
do em 1633 reconstruiram-no em 1637; voltou “o 
nosso poder em 1654. 





noderá enviar ao secretartodo DIARIO DE 

NOTICIAS as suas perguntas. fazendo-as 

icompanhar sempre das respectivas res- 
postas 








sucesso, 





ULTIMAS ROVIDADES 


AS CAÇADAS DE PEDRINHO « Monteiro Lobato SR! 
CUSTORIA DO MUNDO PARA ÀS CRIANÇAS «- Mom 
tuíro Lobato : . 108 
FINOCCHIO = Historia asmplsta - € Colod) » 
trad, twrieis por Monteiro Lobato + 
MEINAÇÕES DE NARIZINHO + Montero Lobato . 69 
NOVAS REINAÇÕES DE MARIZINHO + Monteiro Lo 
beto TES sjrevo (0 aro ... 
ALICE NO PAIZ DAS MARAVILHAS » Tradução do . 
Hontatro Lobato . + «vero... 


GLJCE DO PAIZ DO ESPELHO = trad do Monteiro 
ABaTURAS DO BARÃO DE MONGHNAVIOS « Iupgp 


170 amos... 


, 

1966 — Quando foram creados os 
batalhões de Voluntarios 
da Patria para servirem 
na guerra do Paraguay? 

1967? — A cidade de Budapest, ca- 
pital da Hungria, é uma 
só 

1968 — Onde primeiro foi planta: || 
da a canna de assucar no 


2 


1? 
1965 — Desde quando se emprega o asphalto ne Brast . e - | RR 
revestimento do leito das runs? — Co- 1969 — O estylo e o proprio ho , 
meçoa a ser empregado em 1836, na Europa, mem” de quem este 
r. vd 
U leitor que quizer collaborar nesta seccân “sp horismo: 


1970 — Quaes os jesuitas que a 
historia considera Aposto- 


los do Brasil? 











ONTEIRO 
LOBATO 


O creador da literatura infantilng 
rasil acaba de dar uma obra 
nsacional, destinada: 

(sa um imenso 


ta aos seus netos à 
historia da humanidade, da 
--gnaneira mais accessivel ao espiri- 

to das crianças — e até-da Emilia, 

que não cessa com os seus apartes 
- e asneirinhas. Todas as crianças 
waproveitarão com essa preciosa 
deitura — desde as de Z. até as de 
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Mortalmente ferida 


Uma pobre mulher victima do instincto sanguinario 
* do seu perverso companheiro 


A fuga do criminoso 


Na Jurisdicção do 21º districto, 
policial occorreu, na madrugada 
do hontem, uma ecena impressio- 
nante e brutal. 

Residiam à rua Humaytá n, 246, 
Gregorio Michel e Alico Maria da 
Conceição, os quaes de ba muito 
viviam mearitalmente, 

Gregorio Michel vivia constantes 
mente a alimentar suspeitas em 
tofuo de fidelidade de sua. ama- 
a e isto concorria para que à 
pobre mulher fosse, de quando em 
quando, victima da sua desconti- 
ença, que não raro vinha acom- 
panhada de incriveis brutalidades, 
Por qualquer coisa, Gregorio In- 
vestia furlosamente para a amas 
cit, aggredindo-a impiedosamente. 
Esta, por sua vez, tendo grande 
umisade ao homem que na reali- 
dade não era senão O seu carras- 
co, resignava-se, sempre, depois 
ias suas ferozes arrancadas, com 
a esperança de ainda poder vel-o 
regenerado. Quem, porém, tivesse 
conhecimento do ambiente que 


circumdava aquelle infeliz lar de 


certo não teria duvidas de que, 
mais cedo ou mais tarde, algo de 
tregico surgiria, tnes as constantes 
desavenças entro os seus habitan- 
tes. 
O CRIME 

Assim é que, na madrugada de 
hontem, após ncalorada discussão 
com sua amasia, Gregorio agar- 
rcou uma lata de Kerozene 
cheia de terra e na qual havia 
uma planta, e arremessou-a, com 
Indizivel tra, Bo rosto de sua in- 
fetiz companheira, prostrando-a so 
sólo gravemente ferida. 

A FUGA DO CRIMINOSO 

Após consummado o barbaro nt= 
tentado, o criminoso, deixando 
sua victima mortalmente ferida, 
erudiu-se. 
OS SOCCORROS DA VIZINHANÇA 


Devido a um grito estridente 
partido da casa de Gregorio, os 
aeus visinhos correram para Já. 
Ahi chegando, depararam com a 
rictima, que apresentava um pro= 
fundo ferimento na cabeça, com 
fractura do frontal. 

Chamada uma ambulancia da 
Assistencia, momentos depois a in- 
feita Alico Maria da Conceição era 
transportada ao Posto Central da 
praça da Republica, 

Após os curativos de malor ur= 
gencia que lhe foram ministrados 
ali, a vletima fo! removida para 
o Fospital de Frompto Soccorro, 
onde se ncha internada em estado 
cicsesperador. 

4 POLICIA NO LOCAL DO CRIME 

Logo que a policia do 21º distri- 
esto fol informada da triste occor- 
rencia para o local se dirigiu o 
commissario Cesar Ataliba, que, 
“pós intelrar-se de tudo, iniciou 
“igorosas diligencias para desco- 
rir o paradeiro do desalmado in- 
dividuo. 

Foi instaurado Inquerito. 


FURTOU UMA BAR. 
RETTE E VENDEU-A, 
EM NICTHEROY 


Na dims a esposa do dr, Araujo 
Junior, medico do Serviço do 
Prompto Soecorro de Nictheroy, 
deu por falta de uma barrette de 
<ievado custo, tendo sido o facto 
ievudo ao conhecimento das auto- 
ridades policines, 

Por suspeitas, foi detida uma 
serviçal daquelle clinico, Iracy da 

iva Peçanha, que interrogada 
acabou confessando que, de facto, 
furtára a joia o a vendera na joa- 
Iberia da rua Vigconde do Uruguay 
2. 518, de propriedade de Antonio 
Simões Affonso, denominada a 
“Perola Fluminense”, pela quan- 
tia de 318000. 

4 policia indo a esso estabeleci- 
mento apprehendeu a barrette é 
abriu inquerito. 

O om emma ra ne e mim meme he 


CASOU-SE TRES VE- 
ZES E FOI PRESO NO 
ESPIRITO SANTO 


A policia fluminense tevo com- 
municação de que fôra preso em 
Cachoeiro do Ilapemirim o indivi- 
duo Romulo Rossi, accusado de 
haver se casado em Santos, na 
Farahyba e em Nictheroy, tendo 
sua ultima esposa, contra o mes- 
mo dado queixa às autoridades do 
Estado do Rio. 


FALLEGIMENTO | 


— Falleceu em sua residencia, 
à rua S. Francisco Xavier 262, 
a capitão-tenente Jayme Santos 
do Bacellar Pinto Guedes. O fe- 
retro sahirá ás 17 horas para o 
cemiterio de S, João: Baptista. 
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Ainda o desastre da sta. 


ão de Mangueira 


VÃO SER SUBSTITUIDOS OS 
APPARELHOS “ADEL” * 


O director da Central do 
Brasil, tendo em vista q Te- 
sultado do inquerito adminis- 
trativo, feito pelos engenhel- 
ros da Estrada, sobre o lutuo- 
So desastre da estação de 
Mangueira, resolveu applicar 
a pena de 90 dias, ao confe- 
rente da estação de Manguel- 
ra, Azevedo Leal; de 30 dias, 
ao praticante de cabineiro de 
Derby Club, Neoracy Melrel- 
les, de afastamento de seus 
cargos. 

O conferente de S, Chris- 
tovão não foi julgado culpado. 

Attendendo a que os appa- 
relhos “Adel” estão necessl- 
tando substituição, o director 
da Central do Brásil, coronel 
Mendonça Lima, determinou 
que os mesmos fossem sub- 
Stituldos pelos - apparelhos 
Track-circuito”, de bloqueio 
electrico. 


NA ENSEADA DO 
FLAMENGO 


POR POUCO O ADVOGADO NÃO 
PERECEU AFOGADO 


Não fosso a abnegação do guar- 
da civil n, 810 e de alguns popu- 
lares que so achavam, hontem, á 
tarde, na praia do Flamengo, ter- 
sc-hia registrado ali uma sccna de 
consequencias tragicas. 

No momento em que ee entre- 
gava ao banho de mar all, foi ar- 
rastado por uma vaga traiçoeira o 
advogado Alvaro Kilverry, de 81 
annos de idade, viuvo e residente 
á rua Corrêa Dutra, n. 150, 

Salvo pelos referidos populares, 
o dr. Alvaro Kilverry foi condu- 
zido por uma ambulancia da Assis- 
tencia, requisitada pelo commlissa- 
rio Napoli, do 6º districto policial, 
ao Posto Central da Praça da Re. 
publica, onde lhe foram ministra- 
dos os necessarios curativos, 


HOMEM DE INSTIN- 
CTOS MÃOS 


ATIROU A LATA DE BANHA NO 
ROSTO DO FREGUEZ!.., 


O negocianto Antonio Fernandes, 
estabelecido com armazem do sec- 
cos € molhados à rua General Pe. 
dra n. 133, é um homem do ins- 
tinctos mãos. 

O seu gesto, hontem, atirando 
uma lata de banha no rosto de 
um fÍfreguez 6 um attestado fla- 
grante de sua requintada perver- 
sidade, 

EK” lamentavel que depois desse 
gesto, o desalmado negociante con- 
tinúe q lidar com a freguezial,,. 

Pura fazer compra de banha ali 
foi ter, hontem, um fregnez, An- 
tonio de tal, de 25 annoe de idade, 
operario e residente na mesma Tua 
n. 154, 

Verificando que a lata não con- 
tinha o peso exncto de bunha, o 
freguez reclamou. 

O negociante não gostou da re- 
clamação e pegando na lata de ba- 
nha que pesava cinco kilos, 'arre- 
messou-a violentamente contra o 
rosto do Ífregucz, fracturando-lhe 
o nariz, 

O desalmado negociante foi 
preso em flagranto e autuado na 
delegacia do 14º districto policial, 


AGGREDIU A PRO- 
PRIA IRMÃ 


A VICTIMA QUE ESTAVA EM 

ADEANTADO ESTADO DE GRA- 

VIDEZ FOI SOCCORRIDA PELA 
ASSISTENCIA DO MEYER 


Na eua residencia à rua: Proje- 
ctada n, 10, d. Antonia de 'Oli- 
veira Pinto, de 20 annos do idade, 
casada, foi brutalmente aggredida 
a socos e ponta-pés, por seu irmão 
Rubens de Oliveira Pinto. 

A victima chamou a ettenção do 
aggressor para que fosse procurar 
um emprego ou então que so mu- 
dasse. 

Não ce conformando com a ob- 
servação, Rubens, num assomo de 
covardia, aggrediu a irmã, sem 
attender estar a senhora cm pe- 
riodo de adeantada gravidez. 

O aggresaor evadiu-se e à victi. 
ma foi soccorrida pela Assistencia |. 
do Meyer. Ê 

A policia do 19º districto Lo- 
mou conhecimento do Íncto. 





























priedade, licenciados 


devendo recusar 


nossa casa 


É 


RUA S, PEDRO N. 38 


AVISO 


Chegand. uo nosso conhecimento que estão sendo 
fabricados clandestinamente productos de nossa pro- 
e approvados pelo Departa- 
mento Nacional de Saude Publica e com as respe- 
ctivas marcas regiatradas ha longos annos, taes como 
— COCCULOS, AGONIADA, VERNA, CHA' MINEI- 
RO, PIPER, SEIVA DE JATOBA” 
achamo-nos no dever de avisar á nossa distincta 
freguezia e ao publico em geral 
todos os medicamentos que não 
levarem impressos nos rotulos ou caixas, o nome de 








FLORA MEDICINAL 


e o de nossa firma e endereço 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 








e outras mais, 


que se acautelem, 


-— RIO DE JANEIRO 
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Quinze dias de aventuras perigosas nos frens dos suburbios 





UM CADAVER 

BOIANDO NAS 
PROXIMIDADES 
DA FORTALEZA 

DE SÃO JOÃO 


Em estado de completa 

decomposição a victima 

já não possuia diversos 
membros 

Hontem, pelas 18 noras mais 
ou menos, uns soldados de folga 
na fortaleza de São João, obser= 
varam que boiava proximo da- 
quella praça de guerra um cor- 
po de homem de côr branca já 
em franca' decomposição. 

Avisada a Polícia Maritima, 
esta compareceu ao local, e não 
poud: prestar o seu auxilio Ja- 
vido o estado de putrefacção em 
que se achava o corpo encon- 
trado, Dando á praia, levado 
pelas ondas, foi o commissario 
Fernandes, do 7º districto, avi- 
Sado, o qual providenciou man- 
dando transportar para o ne- 
Ea do Instituto Medico Le- 
gal. 

Procedida a autopsia, foi cons- 
tatado ter a victima fallecido ha 
mais de dois mezes. Até u hora 
de encerrarmos a presente edi- 
ção era desconhecida a identi- 
dade do corpo encontrado. 


—. 0. 
us meme vo 7 sa mms 7 ramenmamo 





PERSEGUIDO POR 
UM .GUARDA-CIVIL, 
EM NICTHEROY, ATI- 

ROU-SE DO MAR 


RESTABELECIDA A IDENTIDA- 
DE DO MORTO: - 

A “A Batalha??, em sua edição 
de sabbado ultimo narrou porme- 
norizadamente o caso quo em linhas 
rapidas ,e o seguinte: 

Um individuo, chamado á tala 
pelo guarda-civil n, 44, de serviço 
na Ponte Central, em Nithoroy, 
porque se lhe tornou suspeito, 
fugiu, penetrando pelo portão da 
Cantareira, e emburafustando-so 
pelo interior da barca “Terceira”, 
que se achava atracada no flo- 
ctuante, atravessou-a para da 
outra extremidade se lançar ao 
mar, desapparecendo., 

O infeliz perecera afogado, e, 
hontem, o seu cadaver deu á costa 
pouco adeante da estação da Can- 
tareira. 

A polícia fez remover o cadaver 
para o necroterio e ali Toi tirada 
a dactyloscopia que confrontada 
com o fichario do Gabinete de 
Identificação, revelou ger o morto 
José Ribeiro, brasileiro, pardo, re- 
gidento ú rua Marechal Deodoro 
n. 81, em Nictheroy, sendo homem 
trabalhador, Fóra identificado em 
20 do junho do anno passado, por 
ter sido recolhido a Detenção, para 
observações por demonstrar soffrer 
das faculdades mentaes, 


FURTOS APPREHEN- 
DIDOS PELA POLICIA 


Polos investigadores das delega- 
cias districtaes foram apprehen- 
didos os seguintes furtos: 

Objectos no valor de 160$000, 
furtados a Ernceto Frederico, ú 
rua Joaquim Meyer, n, 326; uma 
capa no valor de 250$000, furtuda 
ao tenente Lino Candido Souto, no 
“Centro Espirita do Meyer”; fer- 
ramentas, no valor de 1508000, 
furtadas á Pory de Figueiredo, à 
rua Barão de Bom Retiro n. 414, 
e um clarinete no valor de 2504000, 
furtado a Waldomiro Carlos de 
Lacerda, á Estrada Velha da Pa- 
vuna, n. 1.126; roupas no valor 
de 250$000, furtadas a d, Alber- 
tina Paulina, á rua Floriquo, nu- 
mero 49; roupas, no valor do-réis 
6003000, furtadas a Luiz Rodrigues 
Laneta, á rua Carlos Seidl, nu- 
mero 182; um relogio para mesa 
no valor de 1508000, furtado a do- 
na Enerina de Souza, á run Carmo 
Netto, n. 180; uma victrola no 
valor de 5008000. furtada a Joa- 
quim do Rio, à rua Senador Pom- 
peu, n. 152; uma macthina de mas- 
sagens no valor de 290$000, fur- 
tada a Lnuro Ribeiro Moura, á rua 
Senador Euzebio, n. 127; joias no 
valor de 5008000, furtadas a dona 
Maria da Conceição Blazio, á rua 
“J” mn, 9, na Penha; objectos no 
valor de 6008000, furtados a An- 
tonio Aguiar, á rua Noguchi nu- 
mero 98, e uma machina para ma&- 
sugens no valor de 200$000, fur- 
tada a Luiz Gruzberg, á rua Vis- 
conde do Itauna, n, 121. 


TERNOS DE LINHO 


BRANCO E DE CORES 
Grande variedade de padrões 
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- À VIAGEM VESPERTINA EM DIA UTIL 


Tinhamos a intenção de 
viajar no primeiro trem sub- 
urbano que saisse da Central 
para D. Clara depois das 17 
horas, mas parece-nos que 
saimos depois das 17%, pois, 
quando nos dirigiamos & bor- 
boleta, para transpol-a, sur- 
giu um amigo, morador em 
zona servida por trem de ps- 
queno percurso, que velu fa- 
Inr-nos sobre estas reporta- 
gens, desconhecendo o encar- 
regado de fazel-as, 

Teve » bondade de louval- 
as, deplorando que não as es- 
tendessemos á sua região, 
onde reputa as viagens pe- 
nosissimas, contando-nos que 
diariamente vae de pé e com- 
primido até Anchieta, porque 
os moradores de Cascadura 
se aboletam em logares que 
julga competirem aos habi- 
tantes de bairros mais lon- 
ginquos, 

Não nos achavamos, hon- 
tem, sufficientemente ageis, 
com uma certa molleza a que- 
brantar-nos, para tomar com- 
boios em movimento, e perde- 
mos duas composições, 

Mas, afinal, reanimando- 
nos, entramos, com um bolo 
de gente, num carro já cheio, 
e de pé, lá nos-fomos para os 
suburbios, numa posição in- 
commoda, porque não tinha- 
mos o apoio de um encosto ou 
braço de banco, murados de 
criaturas humanas, com a 
To carga habitual de embru- 
hos. 


A” marcha do carro, às ve- 
zes, O Nosso corpo, sem inter- 
venção de nossa vontade, se 
inclinava para traz, e sentia- 
nios, ameaçando o nosso equi- 
brio, ceder, -num recuo, a 
muralha humana levantada 
às nossas costas. ; 


Com frequencia, os que vi- 
nham logo após a nossa pes- 
sõa, cómo que toinbavam so- 
bre as nossas costas, obrigan- 
do-nos a forçar toda a linha, 
ov Tila, de nossa - frente, 
a uma inclinação para a van- 
guarda. j 

Um cavalheiro que nos flan- 
queava parecia empenhado 
em não molestar-nos com 
uma, grande caixa de papelão, 
talvez um chapéo de senhora, 
que levava, mas quando pro- 
curava desvial-a do nosso 
pescoço, era para aborrecer- 
se por sentil-a bater na ca- 
beca de uma dama que via- 
java sentada a seu lado, 

O aperto parece que au- 
gmentava de estação para & 
estação, e o cldadão que via- 
java ás nossas costas, intei- 
ramente collado ao nosso 
corpo, começou a suar, hunme- 
decendo-nos as espaduas, e 
até alarmando-nos, porque a 
roupa que vestiamos não es- 
tava bastante velha para re- 
ceber uma nodoa sem preju- 
cicar-nos, 


Não sabemos se ia 


À questão do ta 
preços nas ph 





Em assembléa geral extraordi- 
naria, reuntu-se, hontem, o Syn- 
dicato de Pharmncias, Drogarias e 
Laboratorios, O assumpto princi- 
pal versou sobre a questão do ta- 
belinmento dos preços, facto que 
determinou o comparecimento de 
numerosa quantidade de assozia- 
dos. 

A's 21 horas, o salão de nssem- 
bléas já estava completamente 
cheto. Minutos após, o st. Anto- 
vlo Lago, na qualidade de presl- 
dente, tomando logar à mesa, de- 
clarou que, de accordo com os 
Estatutos em vigor, a presidência 
da assembléa caberia a um nsso- 
ciado escolhido pela mnforia, Foi 
indicado o er. Campos  Heltor, 
que convidou para secretários os 
grs. João Baptista Loureiro e João 
Gimenes Navarro. 

Ao mesmo tempo, o sr. Campos 
Heitor, como prova de deferencia 
à Associação Brasileira de Phar- 
maceuticos, offereceu um logar, ao 
eeu lado. so sr. Abel de Olivelra 
presidente da mesma instituição 
associativa , 

Completada a mesa, o sr. Com- 
pos Heltor dissa que a reunião ti- 
nha sido, convocada para tratar 
do assumpto da uniformização de 
preços. Após outras considerações, 
suggeriu à nssembléa que, em face 


Chapéos STETSON 


GRANDE VARIEDADE 
EM CÓRES 
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97 — OUVIDOR — 99 
“APAC Retorne 











garias e laboratorios 


nas janellas, porque na situa- 
ção em que iamos. a nossa 
observação quasi que se exer- 
cia em beneficio do nosso 
equilibrio, mas nas platafor- 
mas, pelo que vimos á entra- 
da. iam mais passageiros do 
que num bonde da Light, in- 
clusive os pingentes, 

E, como .sempre, aquelle 
povo ia silencioso, sem uma 
queixa, rodando para os seus 
lares, num trem que lhes ex- 
hauria as forças que o traba- 
lho não consumia, 

Em nosso carro não iam 
crianças, mas prande nume- 
ro, quasi a metade dos passa- 
geiros, era constituido de se- 
nhoras ou senhoritas, 

Convém observar o garbo 
com que as moças dos subur- 
bios tomam o trem em movi- 
mento, As senhoritos residen- 
tes no centro urbano rarissi- 
mas vezes se aventuram a 
embarcar no bonde em mar- 
cha e, nessas tentativas, são 
frequentemente infelizes, pi- 
sando-se, e obrigando o vehi- 
culo a uma parada fóra do 
regulamento, entre o alarme 
dos passageiros. 


As bellas suburbanas, mes- 
mo as que já adoptaram q 
moda das saias compridas, 
com os seus tacões altos, a 
Luiz XV, saltam agil e gracio- 
samente no trem em movi- 
mento, atiram-se ás platafor- 
mas transbordantes, e, ras- 
gando a massa de gente que 
as recobre, penetram com he- 
roismo e sem irritação nos 
vehiculos entupidos. 

Em nosso carro viajavam, 
ao que suppomos, os morado- 
res dos logares mais distan- 
tes, porque fizemos toda a 
viagem de pé, sem que vagas- 
se um banco, 


E tudo teria corrido bem, 
mesmo com um peito suado a 
humedecer-nos as costas, sem 
um episodio imprevisto, mu- 
ma estação que não consegui- 
mos verificar qual era, 


Uma senhora. que viajava 
de pé, na frente de dois cava- 
lheiros sentados, e que-sem 
duvida tinha se abastecido 
na cidade para uma quinze- 
na, tantos volumes levava — 
na pressa de desembarcar, ao 
mover-se naquelle aperto, dei- 
xou escapar das mãos um 
embrulho que, caindo sobre a 
cabeça de um senhor, abriu- 
se em dois, derramando sobre 
os circumstantes uns dois ou 
tres Kilos de farinha de trigo. 

Dois homens, enfarinhados 
da cabeça aos pés, ergueram- 
se, soprando e sacudindo-se, 
a espalhar farinha sobre os 
outros, que se defendiam en- 
colhendo-se, e portanto, aper- 
tando-se. 

E a senhora, sem tempo pa- 
ra affligir-se, rompeu o muro 
de gente e rolou, com os seus 
embrulhos, para a sua esta- 
cão, 


bellamento dos 
armacias, dro- 


Deliberações do Syndicato representativo da classe 


da proposta da directoria, no sen- 
tido do eer prorogndo o prazo 
para o inicio do tabellamento, 
esta providencia so tornava ne- 
cessarla. O tabellamento entraria 
em pleno vigor a partir do de 20 
de jfaneiro proximo vindouro, 
fundamentando-se este noto, entre 
varios motivos, na terminação do 
periodo administrativo da directo- 
ria, cujas preoccupações voltavam- 
se para os trabalhos do bulanço e 
do relatorio. E o sr, Campos Hel- 
tor, proseguindo, disse que a nova 
directoria tratarla do assunípto, 
sem medificações nas Idéas de- 
fendidas pelo Syndicato, sem a 
quebra das euas attitudes. Os 
associndos teriam direito de dlis- 
cussho ampla, approvando ou não 
a proposta, ' 

Falam diversos nssociados, dis- 
cutindo com calor e enthuslasmo 
a questão em fóco, sentindo-se 
que a maioria era contraria à 
prorogação, mostrando-se, entre- 
tanto, propensa an sanccionar & 
medida proposta pela directoria, 
apenas como prova de disciplina, 
segundo declarou um dos oradores. 

Em um ambiente chelo do vi- 
bração, fot submottida a votos & 
proposta da directoria, sendo np- 
provada, 

Falou, então, o sr. Gestetra Pl- 


MALAS 


E TODOS OS NECESSA- 
RIOS PARA VIAGEM 
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Os passageiros, 


um possivel 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou os seguintes decretos : 


Na pasta da Educação: 


Concedendo o auxilio de 100:0003 
ao Estado do Rio Grande do Sul, 
para o servico de nacionalização 
do ensino, no primeiro semestre 
deste anno. 


Nomeando inspectores, Interinos, 
e em commissão, do ensino Ee- 
cundario: em São Paulo, José 
Carlos da Fonseca, e na Bahia, 
Ubaldino Maciel Souto Mior, du- 
rante o Impedimento do dr, Ma- 
noel Novaes; em virtude de con- 
curso, o dr. Joaquim Guedes Cor- 
rêa Jardim Netto, para professor 
cathedrutico da cadeira de direito 
civil, na Faculdade de Direito de 
Recife; o dr, Augusto Duarte Pin- 
to, para medico chefe dos serviços 
clínicos do Hospital de São Fran- 
cisco do Assis, durante o Impedi- 
mento do dr. Raul Leltão da 
Cunha; Aurino de Oliveira, para 
mimeographista da Escola Poly- 
technica da Universidade do Rio 
do Janeiro; e Alice Martins Pirajá 
da Sllva, para encarregada geral 
do disnensarto da Inspectorin de 
Prophylnxia da Tuberculose, 


Na pasta da Guerra: 


Abrindo o credito de 222:9408, 
Para pagamento da gratificação 
frdidicional de 20 9|º aos officines, 
Sargentos à praças da circumserl- 
Pção militar de Mutto Grosso. 
Na pasta da Fazenda: 


Autorizando o interventor fes 
deral no Paraná a contrahir um 
emprestimo interno em apolices 
até a quantia de 90,000:0008, ju. 
ros maximos de 5 % no anno, dis- 
tribuição amnual de premios não 
excedente ce 1 9 do valor origl- 
nal da emissão e resgatavel no 
prazo de trinta annos, 


Na pasta da Viação: 


Autorizando & rescisão do atren. 
damento do porto do Rio de Ja- 
neiro, attendendo a que a Com- 
panhia Brasileira de Portos, em 
requerimento dirigido ao Ministe- 
Flo, reconhece expressamente as 
dificuldades financeiras em que 
se encontra para manter os seus 
serviços a seu cargo, (devendo de- 
polis de assignado o termo de res- 
cisão e emquanto não forem no- 
vamente contracindos os serviços 
do porto mediante concurrencia 
publica, continuar a ndministra- 
ção desses serviços com a actual 
mentel, O orador consegue expen- 
der auas idéas sob o malor apro- 
co dos associados. Expende comsi- 
derações acerca do assumpto, e 
accentúa que pedira a palavra 
para lastimar a ausencia da fir- 
ma JJ. M. Pncheco, soh aquele 
tecto que ncolhia a numerosa fa- 
milia classista, Esta famílin all 
estava unida, Traternizada pelo 
mesmo pensamento, Apenas não 
Se via n firma J. M. Pacheco. 


Concluiu dizendo que interpre- 
tava sinceramente o pensamento 
da classe, affirmando que enorme 
serla o seu jubllo com a entrada 
de J. M, Pacheco para o syndl- 
cato, afim de que este não cons» 
titúia umn excepção. 


Ouvem-se apartes nffirmativos 
da recusa da mesma firma, quan- 
to á sua syndicalização, 


O orador termina dizendo que o 
syndiento deve insistir no convite, 
fazendo, para Ísto, uma proposta, 
que foi approvada por grande 
mnloria de votos. 


ARTIGOS FINOS 


PARA 
HOMENS E MENINOS 
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Actos do foverno Provisorio 


cm | | | mem 


Autorizando o governo do Paraná a contrair um 
emprestimo de 90.000 contos 





Rescindindo o contracto da Compa- 
nhia do Porto do Rio de Janeiro 


Ô tanto á tarde como de manhã, são 
obrigados a assaltar os trens da Central em busca de 


logar... 


“” 


arrendataria, que os exploramá por 
conta do Governo e à titulo pre- 
ento. 

Extinguindo o cargo de ajudam- 
te de porteiro da Secretaria do 
Estado, culo funccionario José Cy= 
rillo dos Santos Ferreira, foi apo- 
sentrdo administrativamente, 


Na pasta da Justiça: 


Creando, no Districto Federal, 
o logar de Jjulz substituto dos 
Feitos da Fazenda Municipal, à 
quem compete processar e julgar 
as infracções de leis e regulamen- 
tos municipaes, ficando esso car= 
go, para todos os effeitos, equi- 
parado ao de pretor, correndo as 
despesas com a creação do logar, 
pelos cofres da Municipalidade, 

Nomeando para membros do 
Conselho Consultivo de Alagoas, o 
dr. Paulo Tenorlo Netto, dr. Emi- 
Ho de Gaya, dr. Domingos Corrêa 
da Rocha, João Baptista Wander- 
ley, Benedicto Ferreira dos San- 
tos e Ezequiel Pereira da Slva 
Goulart, 

Exonerando João Vieira de Sou» 
za de sub-ofílcial do serventuaria 
do 3º officio do registro do titu- 
los e documentos do Districto Fe- 
deral; a bem do serviço publico, 
Ernesto del Valle, de gravador de 
1º classe da Imprensa Nacional; 
Ignncio de Lima Vielra, conforme 
solicitou, de identico cargo na re- 
ferida Imprensa Nacional; 

Privando dos direitos políticos, 
Agenor dn Silva Franco, Tesidente 
em Firacicaba, São Paulo, por ter 
allegado motivos de crença rell- 
Elosa para se exinir do serviço 
militar, e pelo mesmo motivo, à 
Antonto Lulz IKnelp, residente em 
Rodelo, Santa Catharina, 

Commutando a pena do senten- 
cindo Jofio Vieira, condemnado 
pelo juiz da 4º Vara Criminal, 
desta capital, a vista do parecer 
dd do Conselho Penitencia- 
rio. 

Concedendo aposentadoria no 
dr. José Moreira Brandão Cas- 
telo Brinco Sobrinho, juiz da 
direito da comarca de Senna 
Madureira, no Acre o q Sizinto 
do Sant'Anna, 1º fiscal da Guar- 
da Civil desta capital, 

Transferindo, a pedido e por 
permuta, Manoel Maria Gonçal- 
ves do anxiltar da secretaria do 
Tribunal Regional Eleitoral da 
Ainçõas para a secretaria do 
Tribunal do Piauhy a q dosso 
Tribuual Miguel Archanjo Teal- 
xeira para Identico logar no de 
Alngõas. * 

Nomeando o bacharel Darcy 
Azambuja, interinamente, pro- 
curador da Republica na seçcão 
do Rlo Grando do Sul, duranto o 
Impedimento do efreetlvo bacha- 


rol Alceu  Octacillo* de Bar- 
bedo, 
Exonerando, a pedido, Fran- 


cisco Amantés do 2º sunplenta 
do substituto do july federal no 
municipio de Corvados, em São 
Paulo, 

Expulsando do territorio na- 
cional o Hthuano Lconas Kaz- 


lauskas, que, conformo ficou 
apurado pesa policia do São 
Paulo, so constitulu elemento 


nocivo 4 tranquillidade publica 
e à ordem social, 

Doclarando que pordeu os di» 
reltos de cidadão brasileiro, por 
se ter naturalizado argentino, 
Alberto Cesario Monarett], nas- 
cido em Sacramento, no Estado 
de Minas Geraes. 

Concedendo reforma uo tercol- 
ro surgento do Corpo de Bombei- 
ros Nicanor de Lima; o ao mu- 
sico de 3* clasgsa Geroncio Igna- 
cio da Costa e ao cabo do es- 
quadra Sebastlão Cardono, am- 
bos da Policia Militar. 








Camisas HALL-MARK 


Ideaes para o verão 
Lindos padrões 
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DESAPPARECEU! 
MAISDA METADE 
DO “STOCK” DA, 
CASA INTERDI- 
CTADA 


Quem teria sido o autob 
do desvio das mers 
cadorias? 


Vae para um mes, que se mas 
nifestou um principio de incen 
dio no armarinho de proprieda 
de do negociante Adelino d 
Campos, situado no largo d 
Campinho, n. 9. 

As autoridades do 23º distri 
cto instaurarar. o respectivo in 
querito e interdictaram o estam 
belecimento que passou a ser vis 
giado por um soldado da Policia! 
Militar. 

Dias depois, achando-se de 
servico no locul do sinistro o sals 
dado mn. 200, da 3º companhia 
do 3º batalhão, apparece ali 
syrio Abile Jorge que lhe pro 
o seguinte negocio. Disse Abil 
que, se o soldado o deixasse se 
apoderar das mercadorias sis 
nistradas, obrigar-se-in a divi« 
dir com elle os lucros que am 
mesmas viassem deixar. 

Deante de tal proposta o 20 
deu voz de prisão a Abile e fo 
apresental-o ás autoridades d 
23º districto policial. Estas nad 
tendo apurado que comprome 
tesse o accusado resolvera 
mais tarde, pol-o em liberdade 

Passaram-se os dias, par 
cendo que tudo corria bem, ms 
hontem, pela manhã, tendo 
anspecada n. 8 do mesmo bas 
talhão policial ido substituir e 
seu companheiro na guarda do 
estabelecimento sinistrado ficom 
surprehendido ao entrar ali, pois 
notou que algo de extraordinari 
se havia passado, e isto porqu 
elle havia sido o primeiro de 
tacado para a vigilancia do ar 
marinho e tinha lembrança d 
que o “stock” do mercadorias 
então existente era muito supe 
rior as que agora encontraVãa!. 
Deante disso o anspeçada n. 
dirigiu-se à delegacia do 23º di 
tricto e ali, para resalvar sus 
responsabilidade, explicou o 0€m 
corrido ao commissario Miguel 
Brigante. | 

O negociante Adelino de Ca 
pos havia declarado que o “st 
ck” de suas mercadorias gaia 
va-se a mais de DO contos, mas 
agora, obtendo permissão da re- 
ferida autoridade para visitar w 
estabelocimento, constatou que 
mais da metade das mercado- 
rias, num valor de 25 conto 
mais ou menos, havia sido des 
viada. ' 

Foi instaurado rigoroso Mm 
querito a mando do delegad 
Castello Branco, tendo esta au 
toridade officiado ao commam 
du do 3º batalhão da Policia Mi 
litar afim de que o mesmo lh 
faça apresentar todos os solda- 
dos que passaram pela guarda 
do estabelecimento sinistrado. 


Quem teria sido o autor de 
desvio das mercadorias? 4 
em o nn na a] 


FUGINDO A' VIDA...! 


FOI PARAR NO HOSPITAL DE“ 
PROMPTO SOCCORRO 


Herondina Rodrigues ha muito 
resido à rum Carmo Netto n. 20%, 
e foi nesta casa em que a referida 
mulher recebeu unia carta de sua 
genitora de nomo Bemvinda Dias 
annunciando à sua proxima vinda 
de Barra Mansa, A carta adean= 
tva ainda que a acompanharial 
uma filha de Herondina, de nome! 
Elsa, 

A mulher leu, releu 4 carta. a 
não se sube por que, recolveu aca- 
bar com a vida o mais depressa 
possivel, Poz-se a concertar o pla. 
no. Prepurou uma forte dósc de 








| 


permangunsto ingorindo-a em se- 
guida. ; 
Os elfeitos do permanganato 


não so fizeram esperar e, dentro 
em pouco Herondina econtorcia-se 
em dores terrivois, Chamada a As. 
sistencia Publica, foi a tresloucu= 
da mulher conduzida para o Hos- 
pital de Prompto Soccorro onda 
ficou cm tratamento, em estado 
pouco Hsongeiro. y 

A policia districtal inteirou-sa 
da occorrencia, abrindo inquerite 
a respeito. 


Boletim diario da Dire 
ctoria de Meteorologia , 


Previsões para hoje, até ús 18 
horas ; | 

Districto Federal o Nictheroy — 
Tempo: instavel; chuvas 6 tros 
vondas, possiveis. Temperatura | 
estavel, à nmoito, o em elovação de 
dia, Ventos: do euésto à nordésta, 


sujettos a ra Jncdias, 3 

| Estado do Rlo de Janeiro came) 
Tempo: inntavel, chuvas o tros 
vosdas, possivel “Yomperatura & 
estavel, à noite, o em clovação &” 
dia. 
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Uazem annos hoje: 

Dr. Francisco Mangia, Pedro 
Bruno Mendonça, dr. Ivo A4rruda, 
dr. João Américo Antunes, Als 
xandre Hamitoff, Carvalho Netto, 
nosso collega de imprensa. 

— Passo hoje o anniversario 
natalicio da menina Hercllia, £1- 
lha do sr. Edelino Corrêa de Oll- 
veira, director da 8. A. Wnite 
Martins, e de d. Hercilia de Oll- 
veira. 

— Completa hoje annos o me- 
nino José Uzeda, filho do sr. 
Dionysio Uzeda. 

Josepha Maranhão — Transcore 
reu hontem a data do annliversa- 
Tio natalício da senhóra Josepha 
Maranhão Buarque de Lima, os- 
posa do sr. João Buarque Barbo- 
sa Lima, tenente-coronel do nos» 
so exercito e mãe do capitão-te- 
nente  Buarquo Lima, aviador 
naval. 

— Faz annos amanhã a menl- 
nn Cyrene, filhinha do sr, Digno 
Mala, cirurgião-dentista  mestã 
capital, 

— A data de hoje assignala o 
anniversario da srta,  Durcelina 
Ramos, alumna da Escola de 
Commercio. 


— Transcorreu honrtem o amnni= 
versario natalício do sr. Carlos 
Torres, do commercio desta pre- 
ca, que, por esse motivo, foi mui- 
to cumprimentado. 








M bom presente de 

festas para o seu-ga- 

voto — os CONTOS 

ORIENTAES de 
Hauff. Lindas historias de 
Reis e de Fadas, O mais 
Jindo livro para crianças. 
Preço: 108000. 








Festas 

O Fluminerise F. Club termi- 
nará o anno de 1933 com duas 
grandes festas: O balle do dia 23 
no qual s orchestra BR. C. A. Vi- 
ctor lançará as musicas para o 





carnaval de 1933 e o “revellton" 
dc 31 de dezembro, 

Club Municipal — A commis- 
FÃO 


encarregada das festas desta 
fitalen peeociáção de elito farh 
renlizar hoje, das 22 às 4 ns, nos 
vastas enlões da séde esoclhl, O 
baila commemorativo da sua fun- 
dação. 


O traje exigido será o branco 
de rigor para os cavalheiros, e 
para as distinetas damas o de 
tale. 

Diuis | excelentes  jazz-bands 


abrilhantarão as dansas. 

Será uma festa encantadora. 

No mesmo club, sabbado 23, a 
brilhante “Ala des Cem” offere- 
cerá anos eos consocios e distim- 
crrs famílias uma “soirée” dan- 
sumte. que sa revestirá do mos 
mo cunho de encentos e distin- 


ccão que onracteriza todas as 
Eusa festas, 
“As duns tertullas Bcarrera, 


— 


A BOLO CaRIOCA 


RI—-Largo S, Francisco-gl 


(Junto à Igreja) 


A maior variedade de 


Bolsas, Sombrinhas 


e outros Artefactos de 
Couro 


(Fabrica propria) 


Concertam-se e tingem-se 
em qualquer côr bolsas, In- 
vas e sapatos 


Visitem a exposição, Largo 
S. Francisco 21 - 'T. 2-4528 





NATAL e 
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por certo, o que de mais elegante 
e fidalgo possue o “sot” da nos- 
sa culta sociedade, 

Selcoto Sport Club — Na nol- 
to dansante quo a junta fover- 
nativa que rego os destinos da 
novel mas já conceitundadissima 
agremiação de sports é recreáti- 
vismo que tem a sua magnifica 








| 


séro é run Mariz e Barros, olfe-: 


receu nos seus dignos corsocios, | Albuquerque e sua cxma. proge- 


no domingo ultimo, realizuo-se 
um concurso de tengo, no qual 
concorreu twm grande numero de 
pares. : 

Após a prova de selecção, exhi= 
biram-se grinciosamento e com 
grande elegancia, perante a com- 
missão julgadora, os seguintes 
pares: Dyrceu Mellliao x Made- 
moisello Lydia Beifo; Carlos Ce- 
snr Siqueira Dias x mademoiselle 
Liva Maililiae; João Antonnoblo x 
mademoiselle Adylén Valenca e 
Salathiel Oliveira x mademolsella 
Nair Magalhães, : 

Os srs. dr. Humberto Chaves, 
1º temente Ednaro d'Avila Mello, 
Oswaldo Magalhães, Humberto 
Tupynambá e professor Gullher- 
me de Souza, nomes estimadiss!- 
mos e de grande projecção no 
quadro social do Belecto, que 
compunham a commissão, olassi+ 
ficaram vencedor da próva o par 
composto pelo sr, Salathiel Oll- 
voira e gentil senhorita Nair Ma- 
gilnhes. 

Um rico estojó para unhas & 
um lindo cinzeiro offertados pelo 
sr. dr. Humberto Chaves, foram 
entregues aos rencedóres, debál= 
xo de uma: prolongada salva de 
polmas, pelo nosso confrade de 
impresa professor Guilherme de 
Souza, ex-rednctor-chefe do Dia- 
rio do Povo, de Campinas. 

Botafogo F. Clinb — E' sempre 
com justificado interesse que a 
sociedade do Rio aguarda os 
grandes bailes do veterano club 
alvi-negro, como agora acontece, 
com o “revelllon" marcado para 
a noite de S. Sylrestre, de cuja 
realização ee espera o tradicional 
brilhantismo que marca  habi- 
tualmente as reuniões mundanas 
do Botafogo F. Club. Durante 
o “reveillon”, o club distribuirá 
entre os seus convivas uma infl- 
nidade de brindes. Pára o servi 
ço de cein, os associados poderão 
reservar mesas desde já, no ge- 
rencia. mediante o pagamento da 
quantia de 208000 por pessoa. 

Traje: casnca, emocking ou 
branco a rigor. Não haverá con- 
vites, 

Hoje á noite, começando é 21 
horas, será olferesido nos socios e 
sues familias, uma interessante 
sessão de cinema, com a exhibi- 
ção dos films: “Grippada”. co 
media em duas partes, com 'Thel- 
ma Todd e “Salve-se quem pus 
der", com Buster Keaton, em 8 
partes. 


Collação de grão 


Collará grão, hoje, dia 20, às 
20 1/2 horas. no salão nobre do 
Instituto La-Fayette, á rua Had- 
dock Lobo, 253, a turma de con- 
tadores de 1033 do Departamento 
Masculino do me-mo Instituto. 

Peranymphará a turma o dr, 
Costa Senna. 


Viajantes 








Pelo trem Crúreiro do Sul che- 
earam hontem de S, Paulo, os 
deputados à Constituinte, Cardo- 
to Mello Netto, Roberto Simon- 
Fen, e o ex-deputado Eloy Cha- 
ves, 

— Passageiro do trem noctur- 
no mineiro chegóu hontem a es- 
ta capital, o dr, Carlos Ltz, se- 
cretario do Interior do Estado 
de Minas Geraes, que teve desem- 
barque muito concorrido, 

Após o desembarque na “pare” 
D. Pedro 1, s. s. dirigiu-se para 
o Hotel Natal, onde ficou hospe- 
dado. 

— Pelo trem nocturno mineiro 
velu hontem, a esta capital, o dr, 
Janot Pacheco, ex-director da 
Oeste de Mines, 

— Regresea hoje a Maceió, o sr. 
Bernardes Junior, nosso confra- 
de e director da secretaria da 
Associação Commercial de  Ala- 
gôna, 

5. e. velu tomar parte, como 
delegada daquela agreminção € 


ANNO-NOVO 


Peixes inglezes e ames 
riçanos = Pescada de 


Lisboa = Sardinhas 


Enguias = Polvo = 
Lagosta nacional, 


Caça == Perdizes e 


Faisões 


Vinho e azeite: “Quin- 
ta do Tojal” (Trás-os= 
Montes) 


Brinquedos 
“Meias” e “crackers” 


BRASIL - 


(ALVES & CIA. 


inglezes : 


STORE 


RUA 1º DE MARÇO 23 


TELEPHONE 4-1875 — RIO 
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Maceló no Congresso Tributario, 
que se deveria realizar este mez 
e fot adiado. 


O sr, Bernardes Junior viajará 
em ocompânhia de sum esposa e 
filna, no “Itanitó”, 


— Chegaram a bordo do “RUY 
Barbosa” o acadêmico Alvaro de 


nitora d. Aurora Albuquerque. 
Enfermos 


No BSanatorió do Rio Comprido, 
nonde se recolheu ha dias, para 
ser submettida a uma interven- 
ção clrurgica, tem recebido as vi- 
sitas do suas amíguinhas e das 
pessoas da intimidade de sus 
familia, a senhorita Hilda Mari- 
nho, filha do saudoso Irineu Ma- 
rinho e da esxma. sra, Frno- 
cisca Plazant Marinho. 


Fallecimentos 


Dr. Jorge Dutra da Fonstca — 

Faileceu hontem, na Casa de 
Baude 8. José, onde se achava 
internado, o er, Jorge Dutra da 
Fonseca, aitô funcolonário ca 
Fazenda Federal, aposentado, e 
que durante muitos annos exer- 
ceu ns flincções ce director do 
Patrimonio Nacional. 


O extincto, que foi sempre um 
exemplar funcolonario, deixa viu- 




















'DS SOFRIMENTOS DAS 
SENHORAS...... 


CONSTITUEM 
VERDADEIRO 
GUPLIGIO 


LAB. RAUL LEITE - RIO 


— 








Gi e ee o me ee 
va n cxma. sra. d. Dalina Quoi- 
roz Dutra cn Fonseca. 

O seu sepultamento será realiza- 
do, hoje, às 18 horas, saindo q 
feretro da casa mortuaria, á rua 
Bá Ferreira, 114, para o cemiterio 
de S. João Baptista, 


— Falleceu, hontem, n>s:a capital 
o antigo funccionario da Western 
Telegraph Company, sr. 4 A, Pa- 
rias. 

— Falleceu, nesta capital, o sub- 
official da Armada Darid silvei- 
ra da Almeida. 


— Em sua residoncir, A rua 
Marquez de Valença, 79, falleceu 
O sr. José Pires da Fonseca, an- 
tigo director-secretario da União 
Commercial dos Varejistas. 

O enterro salu hontem da tes 
sidoncia acima para o cemiteria 
de 8. João Baptista. 


Missas 


" 





No alter-mór va igreja de São 


Francisco de Paula, reza-ce hoje, us 


8 horas, missa de 7º dia, pos 
elma da viuva Loura Amendoim 
Logatti, irmã do er. 
Amendola, antigo commerciante 
nesta praca, 

Maria Phitomenn de Barros Cor- 
ria — Rezam-se, hoje, na Igreja 
de S, Francisco de Paula. às p I'd 
horas, missas de setimo dia por 
alma de d. Philomena do Barros 
SEP e 


ee oo ee mem 
e 
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“PREÇO MINIMO | 


Fidelis 
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SOCIEDADE, 


Li 


TESES PRESENTES 


PARA. 


NATAL 


| Não comprem sem visitar 


vêr a maravilhosa exposi=! 2 


ção da conhecida GASA 
VIANNA da” rua Sete de 
Setembro 66-68 (proximo 
á Avenida). Ultimas novi- 
dades em crystaes, por- 
cellanas, metaes € obje- 
— elos de arte — 








Corrêa, esposa do dr. Ersemo de 
Barros Corrén, fallecida nesta ca- 
pital. 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— WResponderel se puder... 


Lulz Cunha — A ségde do Kene 
nel Club do Brasil é & ladeira Se- 
uvador Dantas, 7. 


Aurea Lima — Lelh o lvyro 
Arte de comer, de Rosa Maria. E' 
o mais completo do genero. 

Ermesta Vieira — Idem, 

doão Silva (Bahia) E' As 
novas tendencias do Direito Con- 
stitucional, do professor Mirkins 
Guetzévitch. 123. Cla. Exlitora Na- 
cional, 

Mercurio Quem sabe 14? 
Discute-se tanta coisa que nada 
tem com a Constituinte... Como 
não adennta chorar. o melhor é 
deixar correr o maríim. 


DR. SIQUEIRA 








— 


PARA ASSIGNAR 
REVISTAS E 
JORNAES 

PROCURE 


A (JerecricA 


Av RIO BRANCO, 137 . RIO 
Quo São Bento 11 » São Paulo 


| 





e tomailuo sempre, pela 
manhã e a noite o Seu copinho de 
URICEDINA “Stroschein”, ellá não 
couhece 


| ACIDO URICO 
| 


Rheumatismo, Arthritismo 


e doenças do 
Fizado — Rins - Bexiga 






] 
I 





Nas Pharmacia. e Drogarias 















ASSETINAR E AFO 


LEITE DE BENJÓIM Tonifica e rejuves 


do o pó de arroz, extingue as imperfeições da pelic cómo Éejam:; 
pannos, manchas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rigas, quel- 


maduras dó sol, 


LEITE DE BENJOIM Preparado, com q 


finamente perfumado, é Indicado pelas summlidades medicas 


mundines, 


A" VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, 
DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADO DO BRASIL E NA 


PERFUMAR 


PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAR, 


RUA SETE DE SETEMBRO 127 e 129 


RMOSEAR A PELLE 


nesce a cutis, fixan- 


Benjoim de Siam e 


PHARMÁCIAS, 


IA KANITZ 








hd 





NÃO FAZEM MU 


| NAZARETH&CIA. LTDA. 


ITOS ANNUNCIOS 


! Mas venderão o bilhete premiado com 


.— ——— 


Add AAMAMM AMA 





DOIS MIL CONTOS 


Na extracção de 23 do corrente 


NAZARETH & 
OUVIDOR, 96 


Cia. LTDA, 





Noticias dos Estados 





PARANA? 


Anniversario da funda- 
ção do Paraná . 


CURITYBA, 19 (União) — Curl- 
tyba commemora, Hóje, com gran- 
des featha, mais um aanniversario 
da fundação do Estado, y' 

Varias serão as festas de chras 
cter olvico, quasi todas patrocina- 
das pelo governo. 

Por ser feriado, não funcclona- 
rão os bancos é o commercio. 


PIAUHY 
administração muni- 
cipal José de Freitas 


THEREZINA, 19 (União) 
Contintia em crises administrativa 
a cidade de José de Freitas, onde, 
segundo informamos em tele- 
gramma anterior, demittiram-se 
todos 08 funcelonarios, comô pro- 
testó Contra a demissão do pretel- 
to, pór motivo de política parti- 
daria. 

O novo Conselho Consultivo da 
cidade tem apenas 3 membros por- 


À Officlalização do Guia 
Turistico 


“Como conhecer o Rio 
de automovel” 


COMO O CONSELHO CONSUL- 
TIVO DE TURISMO JULGOU 
U TRABALHO DE MARIO DO- 
MINGUES E LOPES FONSECA 


Numa das ultimas sessões do 
Consslho C. de Turismo da Pre- 
feitura, o seu presidente, dr. Lou- 
rival Fontes, nomeou os drs. Nel- 
ton Finto, Israel Bouto e Juvenal 


| Sr. Nelson Pinto | 
ecra 











Murtinho para darem parecer -so- 
bre o guia de turlámo, que Mario 
Dominguos e Lopes Fonseca escre- 
veram com o suggestivo titulo 
“Como conhnecér o Rió de auto. 
movel” e que vem fazendo'granae 
exito de livraria, O 
presidente daquela assembléa to) 
officializar a obra caso viesso ella 
A ser juizada 6 altura de merecer 
esse premio peia commissio. Os 
ars. Nelson Pínio, Israel-Bouto é 
Juvenal Martinho desobrigararm-se 
brilhantemente da fneumbencia. 
O primeiro redigiu o parecer que 
publicamos linhas abaixo e os 
ecus companheiros o subscreveram. 
Esse parecer o Conselho Consil- 
tivo do Turismo. approvou por 
unanimidade do votos, Ver-se-á 
que os elogios à “Camo conhecer 
o Rio (do automovel” forem os 
mais calorososo, Tem, pols, o Rio 
o sou guia official. O parecer estã 
assim redigido: 

“O trabaiha da autoria dos 
sra. Mario Domingues e Lopes 
Fonseca, Intitusdo “Como conhe- 
cer o Rio de nutomoyel", ora sub- 
mettido á consideração do Conse- 
lno Consultivo de “Turismo, mes 
receu o meu detido exame. Passo. 
pois, & expender, na qualidade do 
relator da Commissão distinguida 
para dar parecer sobre a referida 
cbra, a opinião formada sobre o 
seu merecimento, a ctto respeito 
é unanime o julgamento favo- 
travel, 

Os meus distinctos collegas da 
Commiasão escreveram, neste sen- 
tido, o seu juizo, ssllentando a 
intelligencia, a capacidade e o 
senso pratico, que presidiram à 
elaboração do exceltente guita. 

Na verdade, o cuidadoso traba- 
lho dos ilustres autores distin- 
gue-se, na ainda exigua bibliogra- 
phia desse genero de producção 
intellectual. pelo seu cunho orls 
ginal e por eua accessibllidade, 
attingindo os fins. à que ss des» 
tiná, com invejavel exito. 

Em plena infancia do turismo, 
Como vivemos, as obras da hattu- 
reza desta de qué hos occupamos. 
precisam ser de carapter essencial- 
mente prático. A literatura deseo 
Eenero tem necessidnde de apres 
sentar-se com extrema simpliol- 
dnde, sem prejuizo do aléanse tu- 
ristiõdo visado. 

São estas. precigamente, as vir. 
tudes do trabalha dos ars, Marto 
Domingues é Lopes Fonseca, reali. 
gado com iIntelligencia e agida 
experiencin das necessidades. que 
determinaram sus confecção. 

“Como conhecer o Rio de auto. 
móvel” attende a todas ns exigen- 
dios do um guia indispensavel ao 
forasteiro, no turista nacional ou 
estrangeiro, que deseje nesenho- 
rear-se das famosas belleras da 
Dossa Capital. Apenas, pn obra só 
foi escripta em portugues. 6 que 
não importa uma restricção no Feu 
merito, tendo em vistn que a ver. 
são pára outros Idíoinas é traba- 
lho puramente material e dé exe. 
tução immediata. 

Assim, pols, considerando na 


| vantagena que, para o turlamo ad. 
virão da consuita desse extellente 


quis e que o eéu manuseio serh 
“nais frequente so este Conselho 
'j reocommendar, como obra de tn 
contestavel utilidade, sou de pa 
Fecer seja n mesma officinlizada 
pelo Conselho Consultivo de Tu. 
rumo, sugrerindo, sos seja autos 
res n traducção do trabalho para 
o hespanhol e para o ingles, 

Rio do Janeiro, 15 de dezembro 
de 1055, — Nelson Pinto, 

Do cccórdo, — Juvenal Murtt- 
nho Nobre, — Israel Souto, 


- 


intuito do” 


lsn se 


ue, perten- 
cendo ou não á classe, desé- 


que a interventoria não dispós de. 
elementos pára com 0. En-, 
tré outrós Tuncolômários que se 
exonerarain domo demonstração de 
solidariedade ao. to, demitti- 
do pelo interventor, encatitram-se 
33 sub-delegados de Pelos seis 
supplentes é supplêntcs de delor 
gados, atijos cargos também se 
acham vagos, igualmente por falta 
de elemeritos governistas para se- 
rem nomeados, 


O primeior navio cons- 
truido no Piauhy 


THEREZINA, 19 (União; — “O. 
“rio Balsas”, que tom. 30. metro; 
de comprimento par 6,40 de largo, 
é o priméiro navio que o Plauhy 
constróe, Esse barco, ate tem ca- 
pacidada para 16. tomeladas de car 
E, vao ser é ado. na linha 
therezina-Parnahyba. 


ESPIRITO SANTO 


Director-gerente da 
“Imprensa Official” 


“VICTORIA, 190 (União) — Asst- 
miu, em commissão, o cargo de 
direotor gerênte da “Imprensa Of. 
ficini” o dó “Diario da Manhã”, 
em substituição ao sr. M, Teixéis 
ra Leite, à sr, Armando Duarte 
Rebello, 


Pediu demissão o capi- 
tão Rodolpho S. Bur- 


mester 

VICTORIA, 19 (US —= O capl 
tão de fragata Rodolpho de Souza 
Burmester, capitão dos portos do 
Estado do Espirito Banto, em tele- 
gramma que endereçou ao. aimi!- 
ranto Protogenes Guimarães, mis 
nistro da Marinha, solicitou de- 
missão désse cargo. 


UMA REUNIÃO: 
DE ALUMNOS 
DAE.LM. 


Convocada para hoje na 
esplanada do Castello 


Uma commissão de acade- 
micos: procurou-nos  hontem 
para divulgarmos a seguinte 
nota! - 

“Os alumnos da E, IL M. das 
Faculdades de Medicina e Di- 
reito convocam os atiradorés 
das demais E, I. M, afim de 
comparecerem hoje, ás 14 ho- 
ras, na esplanada do Castello, 
junto à estatua da Amizade, 
para, incorporados, irem plei- 
tear do chefe do Governo 
Provisorio a concescão das 
cadernetas com frequencia e 
aproveitamento. A cormmissão 
pede aos atiradores qué com- 
pareçam à teúniãó à paisana”. 


Exames de admissão 


Realizaram-se no Gymna- 
silo Metropolitano, os exames 
de admissão ao curso seriado, 
sob a presidençia do inspe- 
ctor federal, dr. Alcides Seh- 
ra, tendo sido submettidos às 
provas trinta e dois alumnos. 

Para preparação de candi- 
datos aos exames de admis- 
são, a se realizarem em feve- 
reiro proximo, estã funccio- 
nando um curso intensivo, sob 
a direcção de competentes 
professores. 

Os interessados poderão di- 
rigir-se á secretaria, das 11 és 
17 horas. 


CASA DOS ALFAIATES E 
GOSTUREIRAS DO BRASIL 


Em franco desenvolvimento 
social, a Casa dos Alfaiates e 
Costureiras do Brasil, vae 
preenchendo a finalidade de 
seus estatutos, tendo para iê- 
installado definitiva- 
mente em ampla séde, á ruã 
Acre n.º 35, sobrado. 

Sob o amparo directo do 
primeiro tenente do Exercito, 
J. Baptista de Souza, que vem 
se revelando enthuslasta, dê- 
fensor das classes trabalhis- 
tas, à C, A. O, B. surge para 
amparar uma laboóriosa clas- 
ge que conta para mais de 














quinze mil obreiros. 
Desenvolvendo sua acção 
ho melo desses trabalhadores, 
a novel agremiação receberá 
em seu quadro social, não só 
os que procuram seu abrigo, 
como uma necessidade futura, 
como tambem os 


jem contribuir com sua par- 
ticula de boa vontade, 








FUSÃO DE SYNDI- 
CATOS NO PARA! 


Como opina o titular 
do Trabalho |. 


Tomando conhecimento do: 


processo em que a Inspectoria 
Regional do 2º districto — 
Pará — propõe a fusão do 
Syndicato dos Estivadores ca 
Sorracha e da União dos Ope- 
tarios Estivadores com 0 Eyn- 
alcato dos pt Partua- 
rios, o ministro do Trabalho 
exarou o seguinte despacho: 
— A fusão dos syndicatos só 
poderia ser estudada no pto- 
resso proprio em qué elles a 
plelteassem, com a modifica- 
ção dos respectivos estabutos. 
Nada impede. porém. que os 
proprios syndicatos, distinctos, 
convencionem a forma de tra- 
balho, a sua divisão equitati- 
va, para a perfeita harmonia 


lentre elles, 


Bm toda 


QUARTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 193; 
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| DIARIO ISRAELITA. 


— Theodoro Cabral e Samuel Waine 
eae: — RUA BUENOS AIRES 154 — 2: 





EXPEDIENTE : 


Considerações oppor- 
tunas 


o 

p A CONFEDERAÇA 

ANTE BRASILEIRA) 
pe, Nathan Nronstein 


nifederação Israelita, logo 
Hoc táieio da eua organização, 
promoveu um discussão acalora- 
dg no soió da colonia israelita. 
à parte fala-se sobre a 
confedetação; aivérsas atitudes 
tór. do tomado; a confedoração 
ja tom. sido objsoto de protes- 
tos tumultuosos. 


“Como explicar esta profunda 
divergencia dentro du collectivl- 
dade fsraelita? Queremos justa- 
mente, abordar esse probléma, 
aproveitando o gentil oftersci- 
mento do “Diario Israelita”, para 
demonstrar algumas  razes qua 
justifiquem à celeuma levantada 
em torno da questão. A coronia 
israelita no Rio & com posta de 
elementos heterogentos, orlun- 
dos ds divérsos palzes, Estes 
diversos nucleos falam varias 
linguás, com um desenvolvimen- 
to cultura! diffetente, São edu- 
cados dé maneira diferente: pos: 
suem Interesses economicos d)- 
versos e multas vezes pntagon!- 
cos, Por lato, é claro para to- 
dos, que a obra de congregar to- 
dos sob o mesmo tecto, angdá- 
rial-os para o mesmo Ídeal, não 
é das tarofas mais faceis. 


O-pofito pacífico da questio, a 
materia vencida, é à necessidade 
é a oppóttunidade de uma so- 
cledado que congregasse no re- 
dor de 5! a grandé massa ju- 
daita do Brasil em torno de al- 
guns interésses commons! 

Quaes são os Interesses com- 
muns a todos estes estez nucleos 
dirfarentes? 


Aqui está o X da questão, que 
os inicadorês e idealizadores da 
Confaderação absosutamente não 
procuram decifrar, A Idén por 
et, recébida, “a priori”, por gym- 
pathia e Interesse precisava 
para ss tornar um factor real e 
preponderasto na nossa vida 
vida collectiva que ascultas- 
semos. a oponião livro de todas 
e que elaborassemos uma pla- 
taforma  aceitavel para to- 
dos. 


Precizava-ge respeitar a lin- 
eva e os costumes da mnssa 
popular que devia dosta ou da 
outra manolra expressar os geus 
désejos e as sun: neceseida- 
des, p 


O grupo Iniendor porém, des- 
conhetido do ambiente judaico, 
principalmente do malor nucleo, 
“aschnazin", commetter o gra- 
vissimo erro de querer elaborar 
8 impor fórma de vivor à socie- 
dade israelita, sem dar a esta 
& possibilidade de se pronunciar 
a respeito. 

As verdadeiras forças vivas 
da Bociodade Israelita, que são 
as suas associações culturaes 
economicas, e foram oividadas 
no momento da elaboração das 
directizes e dos estatutos e que 
deviam dar carne e Ds50 sempre 
à sociedade projectada. 

Fol O primeiro golpe Infeliz e 
inhabil dos organizadores ada 
confederação, por que por essa 
modo de agir ficou patenteado 
um menosprezo para as aseocia- 
ções israelitas, que bem ou mal, 
porém são e sempre foram as 
Unicas quê durante a exibtencia 
da colonia israelita têni sé man- 
tido na vanguarda dos inleres- 
ses da colelctividade, 


Confederação Israelita 
Brasileira 


Tem despertado o mais vivo 
Interesse, no selo da communl- 
dado judaica do Rio de Janeiro, 
a organização recentemente fun= 
dada sob o nome de Confedera- 
ção Tsráelita Brasileira, O “Dia- 
flo Israelita”, ficl ao seu pro- 
Eramma, não tem tomado par- 
tido na tmattria, limitando-se a 
informar os seus joitores do ques 
vaé odcorrendo, Entretanto, abra 
AS suas coumrias a pessõga da 
Fesponsabilidade intellectual + 
só0lál para que extermem o seu 
Pareodr sobre o momentoso tha- 
na, Concluímos hontem os ars 
tigós do sr. dr. Constantino, qua 
6 um adepto ênthuslasta da nova 
Instituição. Amanha Iníciaremos 
à publicação de arilgos do Dr. 
Nathan Brunsteín, que ee colioca 
em outro ponto de vista, Do es- 
tudo dos diffórentes pontos da 
vista tirarão os leitores as con- 
Clusões que lhe parecerem mais 
acertadas, Julgamos que, assim, 
concorrem os para esclarecer 
um ponto que tanto empolga, 
neste momento a população is- 
raolita“da capital da Republica. 


União dos Israelitas 
da Polonia 


A fenta de sabbado 


Eira commemoração à Testa de 
Hanukah, a União dos. Isracsitas 
da  Poloniá realizou shbbado 

passado uma esplendida fosta 
artística e dansante, 

4 primeira parte do Program- 
ma constou de piano e violino 
pelo maestro Spilman «e canto 
Pelo côro russo-brasileiro sob a 
direcção da maestrina Euíza Ce- 
Sar, auxiliada por Mme, Riva 
anna A setruir Inlolou-se 

bile, Que se prolo 
alta madrugada, PESO D ROM aãO 

A testa esteve muito concor- 

riãa, tendo comparecido o Re- 


DAR — DES 20 AS 23 HORAS 





' 


am. 
nhor Wagner, consul da Polonl | 
actualmente “ahurisá d'aftalra 
da embaixada  poloncza, varl 
funcolonaários da Embalxag na 
representantes da Imprensa! 
A directoria da Unihn, Erpoei 
almernto o prosidensa ne | 
Abramovitch e o dirootor 


ve 
Namero 
Drcrga, 


Jacob Epiro foram extrar 
te gentis para con as 


NOTICIAS 


400 MEMBROS DA crang) 
FERRO APRISIONADOS | 


BUCAREST — A Guard 


a é 
Ferro orgarilzou, na viziniiaço 
do palacio do governo, uma de 
monstração de protesto, conta 
a determinação do coverno qa 
dissolver os purtidos nazistas y 
anti-semitas, 

A policia dissolveu q mManitep 
tação e prendou 420 das mánis 
festantes, Os chefes dera tras 
nifestação, os str, Kodreana 
pãe filho, que fugirim, foram 
procurados pesa policia, O pas 


foi preso mais tarde em Alba 


o filho conseguiu escnpar die 
farçado em campones 
BUCAREST — A tactica q 
governo no combat: ac Guar. 
das de Ferro tem por fiin aytar 
minãr o extromisimo da direita 
mas apoiará O anti-seritemo 
moderado, 
FOI CONDEMNADO 4 sem 
MEZES O EX-DEPUTADO gp. 
MENO ISRAELITA Dn. LAx, 
DAU 
BUCAREST — O ex-Jeputaso 
Israclita dr. Landau, foi cone 


demnado a seis mezes de prigiy 
e à multa de 50.000 lol vo pro. 
cesso de calumnia contra ejja 
intentado por ter dosr y 
o anti-semistlsmo nas escolas, 
OS ISRAELITAS NÃO “TERAO 
NENHUM DEPUTADO No 
PROXIMO PANLAMESTO 
BUCAREST — O partido 





qua 


apoia o Ministerio Duxa costtis 
tuíu um bloco com à instia 
allemã, garantindo-lho nove ima 
Eares no proximo  Partlariento, 
Ao mesmo tempo não so reali 
zZou o bloco com o partido letate 
rita, que desajava apenas custro 
logares, Os esraclitas porsem 
com isso pn possibilidade lie 


rem um representante no 
mo Parlamento. 


O GOVERNO SOVIETICO voz 
EM LIBERDADE MUITOS Pitt 
SIONEIROS POLVFPICOS 
MOSCOU — Informações ju 
fontes israelitas, dizem ques «eps 
tenas da exilados € prisionciros 
políticos foram ultimamonts 

postos em liberdade. 

Dentre esses politicos, tos 
são sionistas. Estes appcllsrum 
para Mmoa, Pechkowa (espo:a do 
escriptor Maximo Gorki), pata 
que intervenha junto &s attore. 
dades afim que lhes seja pertnit 
tido segutrem para à Palesrm. 
Mnie, Pechkowa  Gorkl, tran 
dou-os para o “Tor-sin” o ual 
exigiu mil rublos de ouro ars 
cada parssa-porta pára o estrage 
Eoelro, 

álzumas personalidades a 
Moscou dirigiram ao governo um 
pedido para que seja diminuido 
o prego dos passa-porter, 

FALLECEU O DEPUTADO 1 
JAEGENR | 

LEMBERG — FPadcccy o!, 
na idade de cinçoenta at! » 
presidente da conimunigars 
raeclita local, deputado Jucs 


OS REVISIONISTAS pENTINs 
DAM UM COMICIO siuNistA 
VÁARSOVIA — Os ros 

tas, protestando contra 4 
cutiva sionista, que aveu 
concorrer para a Jimltar às 
emigração judaica na Pulcstina, 
perturburam um comício siusiise 
ta aqui realizado, atirando 
dras contra eminentes per=u 
dades sionistas, entro us 

ee achavam lady Eriey (1 

lord Melchett) 9 o porsid: 


px 


lie 
Xde 
ij U3 


CE 


ae 
e 
as 
us 
e la 


organização sionista Ni Im 

Sokolov (2) 

O GOVERNO POLONEZ (UvhE 
CORA O DR, FEITLOW [4 
JERUSAÉM — O o da 

Polonia em Tel-Aviv, ar. 1) ja 

ner, organizou um bang je 

peclal em homenagem ao vis 
tiowitz, quo foi condevorido ma 

Ocensião, com a ordem polca 

“Polonia Restituta”, 

O dr. Feitlowit. nha truta as 
nos se dedica n estudos «o os 
“Tellahs”, judeus que nes is 
sues pesquisas eram dos pote 
dos e vivem na Abyssii 

O dr." Heumner  qecenivos as 
frutiferas pesquisas histor Ju 
Ur. Feltlowitz no sentigo uti 
integrar entre os judeus De 
haes os desgarrados jul: nhyãe 
sintos, não esquecendo « ter 
ra natal — a Polonia ml 
tendo auxiliado as bos: l 
t entendimento entre = Solotis 
e Abyssinin, pelo que o "no 
reconhecia plenamente » Ei 
Cia os seus serviços 

O sr. Disenhof. prefeito no Tela 
Aviv. cumprimentou o Fole 
Howitz, desejando que 15 no 
povo Israelita soubesse es: od 
trabalhos do soientista, o: oue 
be fazei-o o governo no 

O dr. Peitlowitz aneradcceu a 
condecoração recebida ta 
merecia alta estima, conto uma 
expressão do lbertado povo polo 
nez. esperando quo os «o trás 
balhos na Abyssinia traga DODS 
resultados para a Polonia c DAM 


o judeus. 
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DIARIO DE NOTICIAS 


Geo Omori será espectacularmente vencido por George até o segundo round, 
se não fugir ao combate-affirmou Carlos Gracie ao DIARIO DE NOTICIAS! 


A IMPORTANTE LUTA DE SABBADO | ESTABELECERA” DEFINITIVAMENTE | UMA DESELEGANTE ATTITUDE 
QUE FERIU EM CHEIO AS RESPEF 


A QUEM DEVE CABER A SUPREMACIA DO JIU-JITSU NO BRASIL ) 
TAVEIS TRADIÇÕES DO FLUMF 


SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA NOVE 


Da 











QUARTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 1933 
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Carlos Gracie esteve, hon- 
tem, em nossa redacção, Veiu 
cizer-nos o quanto está en- 
tnusiasmado com a importan- 
te peleja que será disputada, 
sebbado, no estadio Brasil, 
entre seu irmão George e o 
jzponez Geo Omori, 

Ninguem desconhece que 
Curlos Gracie é uma das prin- 
cipaes figuras sportivas desta 
ecpital, Technico de jiu-jitsu, 

com longa experiencia ad- 
gurida em combates renhi- 
cos, Carlos Gracie constituiu- 
ge o mentor de seus irmãos 
na carreira profissional que 
udoptaram, 


A CONTENDA SE DECIDIRA" 
RAPIDAMENTE ? 


Perguntâmos ao popular te- 
chnico da luta japoneza o 
que nos dizia do importante 
prelio de sabbado e eis o que 
elle nos respondeu; 

— Numa luta a valer tudo, 
cs adversarios precisam des- 
envolver o maximo de sua 
attenção, de sua actividade e 
cos seus conhecimentos tech- 
nicos. O menor descuido po- 
cerá representar a derrota 
irremediavel. George está 
bem treinado. Preparei-o com 
o maior carinho e posso atiir- 
mar que elle subirá ao ring 
em condições excepcionaes. 
Não acredito que a luta se 
prolongue muito, a menos que 
Geo Omori fuja ao combate. 
Desde que elle enfrente ga- 
Hurdamente Georze, o pu- 
bico assistirá a um dos mais 
srnsacionaes combates dos 
titimos tempos. A valer tudo, 
repito, a luta se decidirá ra- 
pidamente, podendo até ter 
um desfecho tragico. E não é 
aifficil admittiv-se um tinal 
cramatico para o grande com- 
bate de sabbado. O essencial 
é que Geo Omori corresponda 
« confiança do publico, ata- 
cando com valentia e não evi- 
tando q luta, Se assim fôr, o 
profissional mais technico 
vencerá, 


A esta altura, Carlos Gra- 
eic esbogou um sorriso mali- 
cioso, onde se vislumbrava, 
subtil, uma certa ironia, De- 
pois, proseguiu: 


-—— Com absoluta liberdade 
ri applicacção de golpes, de 
parte n.parte, a supremacia 
do jiu-jitsu no Brasil Iicará 
com o brasileiro... E posso 
tzer-lhes, com a confiança 
cue o estado de George me 
inspira, que Geo Omori não 
russara do 2º assalto, se en- 
frentar corajosamente o ad- 
versario, 

Carlos Gracie detalhou, de- 
pois, o periodo preparatorio 
de George, Disse-nos que vem 
treinando severamente com oq 
proximo contendor de Omori, 
ho seu gymnaslo, à rua Mar- 
cquez de Abrantes. 


GEORGE GRACIE E SUA 
ANTERIOR PERFORMANCE 


ào ouvirmos as. palavras 
Serenas e ao mesmo tempo 
energicas de Carlos, rememo- 
tamos, instinctivamente, as 
Phases sensacionaes dos dois 
Utimos combates de George 
Gracie. Contra Tico Soledade, 
verdadeiro gigante de mus- 
culos, a victoria do mestre de 
jtu-jitsu foi simplesmente 
Sensacional, Repetla-se a his- 
toria do elephante dominado 
pela formiga... George Gra- 
&e dominou o antagonista, 
prostrando-o inanimado no 
sólo | Contra Manoel Fernan- 


qes 


à mesma bravura, a mes- 


SUPER “DELICIA” 


é o melhor Chocolate 


o pa 
ma technica, a mesma effi- 
ciencia, e o profissional lusl- 
tano foi abatido esmagadora- 
mente! 


HELIO GRACIE EM VIAS DE 
COMPLETO  RESTABELECI- 
MENTO 

Carlos Gracie preparava-se 
para deixar a nossa redacção. 
Pedimos-lhe que nos demons- 
trasse um dos golpes perigo-- 
sos da luta nipponica, ao que 
elle annuiu, “posando” para à 
nossa objectiva photographi- 
ca, 

Antes de se retirar de nos- 
sa redacção, Carlos Gracie 
nos informou das condições 
de saude de Helio, o joven e 
sympathico lutador, que tan- 
tos applausos já colheu nos 


Carlos Gracie demonstrando, ao nosso redactor, um dos muitos golpes de morte 
apparente, que podem ser applicados sem o minimo esforço 





como se divulgou, foi victima 
de um accidente de motocy- 
cleta, tendo fracturado a ro- 
tula. Acha-se quasi comple- 
tamente restabelecido e já 
consegue articular de algum 
modo o joelho, 

Dentro em breve voltará ao 
ring para fazer o seu reappa- 
recimento publico, 

Ahi têm os nossos leitores a 
palavra de Carlos Gracie so- 
bre a proxima peleja de 
George com Omorl: 

— Geo Omorl será especta- 
cularmente vencido por Geor- 
ge. Se não fugir ao combate, 
não passará do segundo 
round... 

Que dirá Omoti a essas pa- 
lavras ? 








rings “cariocas. Helio Gracie, 





Movimento Turfista 


0 “CLASSICO JOSE CALMON” SERA” DISPUTADO 
DOMINGO NA GAVEA 


Ficou hontem organizado o pro- 
gramma da reunião de domingo, 
em a qual será disputado o “Clas- 
gico José Calmon", prova de rele- 
vo em nosso turf, 

A constituição do programma é 
a seguinte: 

14 carreira — Premio “Vasar!” 
— 1.500 metros — 4:0008 — Pa- 
rig 53 kilos, Violão 56, Gnlarim 
50, ndhi 54, Vingativo 49, Ubá 
56 e Gilgolette 50. 

22 enrreira — Premio “Rodney” 
— 1.600 metros — 4:0008 — Zor= 
rastron 52 kilos, Tak 55) Palospa- 
vos 52, Primeiro 55, Kaomiurada 51 
e Araxita DO. 


as carreira — Premio classico 
“José Calmon” — 2.200 metros — 
10:0008 — Yolanda 52 kilos, Kos- 
mos 55, Rex 54 e Yatagan Dt. 

42 carreira — Premio “Borens” 
— 1.600 metros — 4:0008 — Ri- 
batejo 51 kilos, Pharaó 52, Au- 
daz 52, Kleops 54, Xaxim 52, Pi- 
rata 55, Solte!rinha 53, Defence 
50, Chevalier 56 e Palhacito 51, 

5» carreira — Premio “Tops” — 
1.500 metros — 4:0008 — Univer= 
so 54 kilos, Joy 53, Libertino 50, 
XIró 52, Calrelito 56, Cachalote 53, 
Royal Star 50 e King Kong 52. 

6º carreira — Premio “Frivolo” 
— 1.600 metros — 4:0006 — Yger- 
no 55 kilos, Irigoyen 53, Haragan 
49, Panam 48, Concordia 54, 'Trls- 
te Vida 50 e Topaze 56. 

7a carreira — Premio “Lombar- 
do” — 1,600 metros — 4:0008000 
— “Tomyrim 52 kllos, La Sonkina 
58, Manver 55, Tritonia 56, Face- 
la 51, Cossaco 52, Sén 63 e Gua- 
rany 51, 

8% carreira — Premio “Fragoso” 
— 2.200 metros — 6:0008 — Be" 
phore 49 kilos, Sastre 51, Clever 
Boy 50, Boneto 53, Fifa 50, Lakin 
56 e Roxy 40, 

98 carreira — Premio “Nassau” 
— 1,600 metros — 4:0008000 — 
Trompito 55 Kllos, Despilchado 56, 
Vichy 52, El Ghazi 55 e Servidor 
56 kilca. 

Premios do betting: Frivolo — 
Lombardo e Fragoso. 


IBIUNA VENCEU O PREMIO IM- 
PORTAÇÃO NA MOOÇA — * 


São de nossos collegas de “A Ga- 
zeta”, de São Paulo, as seguintes 
impressões da corrida realizada 
domingo ultimo na Moóca, em a 
qual foi disputado o “Premio Im- 
portação”", vencido brilhantemente 
pela egua “Ibluna”: 

“A carreira “Importação”, que 
era o malor attractivo do festival, 
tevo um desenrolar é nltura de 
sua importancia, Apesar de haver 
reunido sómente tres ndversarios. 
esse parto, reservado a productos 
europeus de tres nnnos, importa- 
dos pelo Jockey Club, fol, sem fa- 
vor, o mais empolgante da tarde. 

Correndo com na honras de fa- 
vorita, n egua Tbiuna, um dos me- 
lhorea nnimaes da turmas escolhl- 
da pelo importador Madock, con- 
seguiu corresponder fs esperanca 
da mialoria dos npostadores, cru- 
zando em primeiro logar o disco 
do vencedor, O purelheiro Briand 
foi um perigoso ndveraario para a 
filha de Fiying-Ort tendo com 
elin sustentado viva luta, quo ter= 


minou favoravel é pensiónista de 
Aurelio Olmos pela diminuta dif- 
ferença de cabeça. 

Ibiuna e Briand emparelharam 
mais ou menos na setta dos 3.000 
metros e sómente no galão final é 
que a egua conseguiu supplantar 
o filho de Scatweel. Pagóde, que 
vinha de conquistar cinco trium- 
phos consecutivos, fol tambem 
apresentado em optimas condições, 
mas não lhe fol possivel obter col- 
locação. Mesmo assim, sua corr!- 
da fol boa, pois ficou a menos do 
um corpo do segundo coliocado. 


Tbluna marcou o optimo tempo 
de 104 segundos para a milha, 
Foi. seu Jockey o competente “tres 
no” uruguayo Timoteo Baptista, 
que, apesar dos ennos, continua 
como nas melhores tempos de sua 
mocidade. 


UM PROPRIETARIO QUE VAE 
LIQUIDAR SEU STUD 


Ao que fomos informados, o er. 
Jorge Sliva Oliveira, que possue 
alguns animaes na Gavea, dentre 
elles Caton, Despychado, Partena, 
Manver e outros, está disposto a 
Meuidar seu stud vencendo todos 
os parelheiros em leilão, O mais 
interessante é que alguns animaes 
estão Insériptos Tio programma da 
proxima reunião, ficando, desse 
modo, em duvida » resolução da- 
quelle turífman; 


MAIS ANIMAES PARA 8, PAULO 


Serão embarcados hofe para São 
Paulo, os anímaes Brahma, Erran- 
te, Black “Yes, Fanatica e Orca, 
que irão intervir nos programmas 
da Moóca. 


NAO HAVERA* REUNIAO NO 
SABBADO 
Em vista de não ter reunido 
numero sufficiente de inacripções, 
não haverá reunião no proximo 


sabbndo, no Hippodromo Brasi- 
leiro. 


NENSE FOOTBALL CLUB 


ONDE O “DIARIO DE NOTICIAS” APOIA A 
FEDERAÇÃO AQUATICA 





Está jornal tem criticado com 
peveridado os erros da Federação 
Brasileira de Desportos Aquaticos, 
por consideral-os lesivos aos in- 
teresses da natação, Todavia, com 
a mesma sinceridade com que q 
critica, vem, hoje, emprestar-lhe 
a sua solidariedade num caso em 
que a entidade referida merece 
franco apolo, 

Narremos o facto: 

Ia ser disputada a 8º prova, de 
100 metros, nado livre, destinada 
a principiantes. O juiz de sahida, 
ar. Irineu Ramos Gomes, prepa- 


| rou-se para dar o tiro, mas alguns 


concorrentes se lançaram antes do 
tempo á agua. O facto se repetiu 
até que, numa das vezes, um nã- 
dador do Icarahy, saltou antes do 
tiro ser dado, emauanto os demals 
competidores cahiram á agua no 
momento exacto do aro. Con- 
aiderando quo a sahida havia sido 
irregular, por isso que um nada- 
dor pertira amtes do tira regula- 
mentar, o gr. Irineu Ramos Go- 
mes fez novo disparo, tornando 
sem effeito a partida. 

Os nanadores, porém, não para- 


Etiram e nova detonação ce ourlu, 


apesar do que os concorrentes con- 
tinuaram na piscina até o final do 
percurso. E o referido arbitro deu 


À Commissão de Box 





não 
deve permiltir que Zeman 
dispute combates de luta 
livre sem submettel-o à 
prévio exame de capacida- 
de technica 


Annuncia-se para o proximo 
dia 30 um combate de catch-as- 
catch-can, entre Joe Zemann, co- 
nhecido e popular pugilista nor- 
te-americano, - Orlando Silva. 

A Commissão de Box não de- 
vo permittir a renlização desse 


| Joe Zeman | 
AR AS Rs retie 





combate sem submetter Zemann 
a prévio exame de sufficiencia 
technica. Além do mais, a refe- 
rida entidade, por uma questão 
de elementar moralidade, precisa 
observar rigorosamente o regu- 
lamento internacional de cateh- 
as-catch-can, que não permilte 
combates “a valer tudo”, Isso é 
antisportivo e selvagem. O er. 
Leopoldo Del Valle, membro da- 
quella Commissão de Box, já te- 
ve occasião de exhibir ao nosso 
redactor exemplares do regula- 
mento internacional de luta li- 
vre, pelo qual são prohibidos 
certos golpes aqui permittidos. 
A menos que a commissão pre- 
tenda fazer uma legislação es- 
pecial para o sport. 

Mas, emquanto não a fizer, 
achamos nós que o regulamento 
internacional deve servir de pon- 
to de partida para o controle das 
actividades do catch-as-cateh- 
can aqui. 

E Joe Zemam já demonstrou 
que póde, realmente, fazer com- 
bates de luta livre? Precisamos 
ver tudo isto com antecedencia, 
para que o publico não se veja, 
depois, prejudicado. 








SERÁ REALIZADO DOMINGO, NO 
CAMPO DO AMERICA, O JOGO 


MINEIROS X FLUMINENSES 


Teremos no proximo domingo 
o interessante encontro dos se- 
leccionados mineiro e fluminen- 
se, que vão jogar em busca do 
terceiro posto no campeonato 
brasileiro de football. 

A partida será realizada na 
praça de sports do America e te- 
rá como arbitro o sr. Virgilio 
Fedrighi, o acatado referée ca- 
rioca. 

Recebemos a seguinte nota of- 
ficia] da Federação Brasileira de 
Football: 

“A Federação Brasileira de 
Football torna publico que fará 
realizar no proximo domingo, 24 
de dezembro, ua praça de sports 
do America P. GC, o encontro af- 
ficisl entre as selecções da Fe- 
deração Fluminense do Sports e 
da Federação das Associações 


Mineiras de Athletis:. ., para de- 
cisão do 3º logar no campeonato 
desta entidade 
Para este encontro, a Federa- 
ção Brasileira de Football ado- 
ptou as seg riites prcvidencias: 
a) — o ingresso dos portado- 
re: de cadeiras numeradas será 
feito pelo portto n. 1 da rua 
Gonçalves Crespo; b) — a en- 
trada para as archibancadas so 
rá pelo p.rtão n. 2 da rua Gon- 
çalves Crespo e das geraes pe- 
lo portão da rua Ma: 'ns Penna; 
-) — os ingressos serão cobra- 
dos aos seguintes preços: 
Caceciras numeradas, 
archibancadas, 44400, e 
38300, 
partir de amanhã haverá 
cadeiras á venda na Casa Cam- 
pos é rua 7 de Setembro n, 84”, 


88200; 
geracs, 



























no gatilho outras vezes pem resul- 
tado. Está claro que a prova não 
podia ser approvada, uma vez que 
o juiz do sahida, dando novos t!- 
ros npós o primeiro, devia ser 
obedecido pelos nadadores, porque 
e partida fóra annullada. 

Facto comezinho, que está no 
conhecimento dos mais leigos em 
assumptos natatorios, não fol, en- 
tretanto, bem comprehendido por 
alguna elementos do Fluminense 
FP. Club, como, siém de outros, os 
srs. Affonso de Castro e Renê 
Chsrnaux. Terminada a prova, um 
director da Federação Aquatica es- 
clareceu que o pareo seria annul- 
lado. Os tricolores protestaram in- 
justamente, polis que o vencedor 
havia aido um representante do 
Fluminenso e o club não se con- 
formaria quo ee lhe escapaese, 
assim, sem meias nem menos, essa 
victorin... desta vez, porém, a 
Federação Aquetica acertou. man- 
tendo a sua correcta decisão, Mul- 
to bem! O que nós queremos da- 
quellia entidade é attitudes como 
essa, que valem por ums demon- 
stração de iIntelligente actividade, 

Depois disto, os referidos ele- 
mentos do Fiuminense começaram 
& Insuíflar a indisciplina no selo 
de alguns consocios, de modo que 
o tradicional apupo tricolor — uh! 
uh! uh! — fez-se ouvir, como um 
desrespeito á nutoridade dos ditrl- 
gentes da competição. 

Vamos dar a Cesar o que é de 
Cesar, Este jornal não tem “par- 
ti-pris”. Tanto critica comg elos 
gla. Se lhe dão ensejo para cri- 
ticar, fal-o gem titubelos. Se lhe 
offerecem margem pars elogiar, 
louva com enthuslasmo. Desta vez, 
entretanto, a Federação Aquatica 
está com a razão, Se ella atten- 
desso à pretenção do Fluminense, 
abririn um precedente lamentavel, 
feriria o Codigo e nos daria oppor- 
tunidade para uma censura ener- 
gica, 

A attitude do Fluminense é tan= 
to mais estranhavel quanto so sa- 
be que o er. Arnaldo Guinle, 
grande benemerito do tricolor, fez 
publicar, ha alguna mezes, pre- 
ceitos olympicos, nos quaes esta- 
va traçada a maneira distincta 
pela qual todos os verdadeiros 
sportistas devem se conduzir... 
Conselhos 205 clubs, conselhos anos 
associados, .. Conselhos aos com- 
petidores... E, naturalmente, o gr. 
Arnaldo Guinle, que é um homem 
sincero, haveria de ficar bastante 
contrariado se, justamente no seu 
club, so porfisaso em seguir ás 
avessar os mandamentos olympl- 
Feito esto reparo, passemos à Te- 
latar a parte technica da reunião, 
João Havelange cumpriu optima 
+» performance, batendo o record dos 
400 metros, nado livro (juniors), 
que pertencia a Flavio Lundgren 
com 6'09" 4/5, Mas, se o felto de 
Havelange fot merecedor de gran- 
dea applausos, menas notavel não 
foi a performance do Oscar Da- 
wes, do Icarahy, na prova de 200 
metros, à la brasse, onde elle cum- 
priu belliasima performance, fa- 
pendo o percurso em 3'06", quan- 
do o tempo record carioca, esta- 
belecido por Laviola, é de 31,05" e 
dois quintos. Louvemos qo nada- 
dor de classe, que é Havelange, 
porém, não nos esqueçamos de es. 
timular com um elogio merecido, 
o progresso quo vem fazendo o 
sympathico e valorcso nadador do 
Icarahy. 

Não foi, portanto, Havelange o 
unico nadador, como disss um 
vespertino, à se destacar na com- 
petição aguatica. Outros Bs Ea- 
Hentaram tambem e entro elles 
Oscar Dawea, o estimado “Cocórá- 
ca”, que spproximou o sem tempo 
do record carioca, 


O football em Magé 

“Realizou-se imponente jogo 
amistoso do Hansentica Football 
Club com o Mageense Football 
Club no campo deste, saindo 
vencedor o Mageense com o sto- 
re de 2 x 1, 

O club visitante estava assim 
organizado: — Rodolpho; Chico 
c Amarante; Hildebrando, Mos- 
queira e Lourival; Reynaldo, Ba- 
ptista, Rayomark, Miro, Bolinha 
e Belmiro. 

Team do Mageense — Avure- 
ho; Aristides e José Eduardo; 
Benedicto, Olegario, Osmundo, 
Osorio, Faustino, Antenor, Pin- 
guinho e Gallo. 

A embaixada do Hanseatica 
Football Club ficou agradecida 
pelo modo porque foi tratada, 
pois o jogo correu na maior har- 
monia. 

No 2º team tambem coube a 
victoria do club local por 2 x 0. 
— Saudações. Crato pela publi- 
cação, Do correspondente. 
Alipio Jardim”, 


Treina hoje o seleccio- 


nado carioca 

Está marcado para hoje à tar- 
de mais um ensaio do seleccio- 
nado carioca que intervirá nos 
jogos finaes do Campeonato Bra- 
sileiro de Football. 

O treino terá início ás 16 ho- 
ras, e será realizado no stadium 
do Vasco da Gama. 


As reuniões da Federa- 
ção Aquatica 

Estão marcadas para hoje é 
amanhã as seguintes reuniões 
da entidade aquaticu: 

Hoje —- Conselho Technico de 
Remo, ás 17 horas. 

Amanhã — Conselho Techni- 
co de Natação e Conselho Tech- 
nico de Water-polo, ás 17 horas, 
e directoria, ás 17,30, 





Gas VEN 


Gu 





FIGTHERS SE LEVANTAM... 


Tu quoque, Priôr ?... — Uma victoria que se me- 










































Tá, 


A reunião pugllistica de sebba- 


do não correspondeu à espectati- 


embora o programma fosse 
bem escolhido e nos apresentasse 
pugllistas capazes de bonita 


actuação. A culpa, entretanto, não 
foi da empresa, mas sim dos pro- 
fissionnes que pisáram o tablado, 
do estadio, 


na noitada referida. 


Annibal Prior obteve lindo e 


merecido trlumpho sobre o uru- 
guayo Julio Cesar Fernandes. Do- 
minou-o bem, 
mendos “swings”. No segundo as» 
salto, Julio Cesar foi attingido nc 


empregando tro- 


nariz, fracturando, segundo se diz, 

à brse do appendico alludião. 
Desistindo de continuar, o uru- 

guayo pareceu não ter gostado do 


exito do antagonista, tanto assim 
que, ao abandonar o ring, 


tave 
um gesto que não pareceu muito 


sportivo. .. “Teria ello perguntado 


Bo adversario, como o seu home- 
nymo romano a Brutus: “tu qub- 
que”; Prior (tu, tambem, Prior) ? 
Desta vez, Julio Cesar não poderá 
repetir : “Vent, vidi, víci”",.. nem 


o resultado dessa batalha poderá 


figurar nos seus famosos “Com- 
mentarios”,.. 


Não gostei! da decisão quo deu 
por empatado o prelio Gambl x 
Pires, Só a Incompetencia, o par- 
tidarismo ou a vontade de errar 
poderiam ter gerado tal decisão. 
Manoel Pires triumphou magnifi- 
camente. Foi mala preciso nos 
ataques, meis opportuno na “blo- 
cagem” e victima de constantes 
fouls do Giuseppe Gambl. Quan- 
do se esperava que os “doutos” 
membros da irremediavel Commis- 
São de Box opinassem pelo trium- 
pho de Pires, els que o veredicto 
considera empatado o prelio! E, 
note-se, Manoel Pires ainda teve 
sorte, porque mesmo um empate 
foi por erro... O anterior eriterto 
dos jurados da Commissão, pode- 
ria ter conferido a victoria a Glu- 
seppe Gambi... Apesar de tudo, 
esse combate fo! o melhor da 
noite, 

O encontro de Horteslo Gularte 
e Waldemar Januario, fol uma 
decepção em 10 partes. Julgamos 
immerecida a homenagem que a 
Empresa prestou ao  uruguayo. 
Que fez elle para merecer uma 
medalha de ouro? Procedeu bem ? 
Nesto caso, não fez mais do que 
o seu dever. Be todos nós fosse- 
mos quando cumprissemos o nosso 
dever, quanto estaria o ouro vê- 
lorizado!... 

O combate não prestou, Tive a 
Impressão de que houvo extrema 
complacencia dos contendores. Gu= 
larte não batia com vontade e pro- 
curava mesmo não dar força a seus 
golpes. Desta vez, Infelizmente, nho 
houve energia para suspender o 
combate. Uma luta, como essa 
constitue uma desconsideração no 
publico. Dois antegonistas que vão 
representar numa comedia no ring 
devom mer postos do lá para fóra 
immedintamento. A superioridade 
technica do Gularte fo! evidente, 
porém, cllo, por motiva que dem 


tamorphoseia num empate — Apathia que infunde 
suspeitas — Joe Zeman correu perigo... 


Por PUNCHER 
conheço, quiz, deliberadamente, 
poupar o contendor, 

No final, o publico lhe fez jus- 
tiça : valou-o estridentemento. E 
fol assim que esse proflsstonal, 
que bem podia ter conquistado 
à sympathia dos nossos affeiçondos 
no box, recebeu, no dia do sua 
despedida, uma vala que nada re- 
commenda os seus meritos, Hou- 
vo quem suspeltasse, o com I- 
vão, da apathia demonstrada, 

A luta final, entre Joe Zeman 
e Davidson, fot violenta. David- 
son é um pugilista do terceira 
classe, Apesar disto, fez Joe Zc=- 
man passar mãos bocados no 4º 
round, quando o yankee andou 
groggy pelo ring, Como & procura 
de um logar melor para cair.. 


QUANDO O GONG SÔA E d 
| 


“E' exacto tambem que Davidson 


estevo nas mesmas condições e sô 
fot vencido por knock-out, porque 
Zeman não exhiblu o mesmo jezo 
que poz em pratica deanto de 
Ledoux. Não tevo a mesma agpres- 
alvidade e n lentidão que demons- 
trou, roubou-lhe um Enock-out 
espectacular, principalmente no 
terceiro round, quando o esthn- 
ntano sofíreu um Enock-down, 
parecendo dizer : 


— Well, boy. Let me go down 
to sleep... 

Vem a proposito uma observa- 
cão : os regulamentos de box pro- 
hibem os segundos de so manifes- 
tarem no decurso dos combates. 
à nossa comissão de box ainda 
não se decidiu a resolver essa pro- 
blema velho em nosso melo. Atn- 
da sabbado, Sanglovanni “cantou” 
como bem quiz a luta de David- 
son, seu puplilo. Chegou até a 
trocar palavras com um assisten- 
te, só porque esto torcia pelo 
americano. .. 

O regulamento da “Internatlons] 
Boxing Union” esclarece que “du- 
rante os rounds, os segundos não 
devem aconselhar nem ajudar ao 
puellista ao seu cuidado.” 

8e a commissão de box quizessa 
respeltar os regulamentos Inter- 
naclonaes não se esqueceria do 
seguinte : 

"BECONDS — shall be not more 
than three im number. “They 
shall not coach principals during 
the progress of rounds. Seconds 
must remain seated and silent 
during rounds, and shall not 
throw water on a principal or in 
any other way nssist. FANS shall 
be used between rounds, the 
SWINGING OF towels BEING 
PROHIBITED”, eto. “Violation of 
the above provistons may result 
in the disqualificattlon of thelr 
principal by the referco”, 

Os segundos não devem ser mals 


que tres. “Não podem dirigir os 
pugilistas durante o transcurso 
dos rounds, Devem Tflenr sentados 
e SILENCIOSOS durante cs rounda 
o não podem atirmr agua sobre o| 
pugilista nem syxilial=o por outra | 
qualquor meto”. 


Devem ser usada 


renturoias nos iotóraio dos d 


Em Petropolis 


VENCENDO AO 8, C. CASCATI= 

NHA PELO SCORE DE 2x1, CON= 

SERVA-SE O SERRANO A” F “ 

TE DO CAMPEONATO, TENDO 

QUASI ASSEGURADO O TITULO 

DE TETRA-CAMPEÃAO DA à 
CIDADE 

Perante grunde ussistencia, fo= 
tu-se, Do campo do “Terra Sant, 
a luta entre os dois ponteiros do 
campeonato. 

Na prova dos segundos taum 
toi vencedora w cleven local, pelo 
score de Jxl, 

Sob us ordens do sr. Loris Cor= 


dovil, deram entrada em campo 
os seguintes teams : 

Serrano : 'Pubarão -—- Francigco 
e Sardinha — Metuttl, Kocha & 
Joávsinho — Benjamin, Borges, 
Nonen, Benedicto e Arrog. 

Cascatinha : Balbino — Tuche 
e alvaro — Baccherin!, Estherto 
e Abilio — Glarola, Ferro, Bibiu, 


Zequinha e Jorge, 

O Serrano iniciou q contagena 
do placard, por intormedio de Ar= 
ros, seu ponta esquerda. Zésqui= 
nha, com forte shoot de fóra da 
área, crnpata q partida. 

Termina o primeiro meio tempo 
com o scoro de Ixl, 

E imiciado o sogundo 
timp, 

Ataques perigosos do parte w 
purte são registrados, porém Bars 
dinha e Balbino estão vigilantes. 

Quando a todos parecia termi= 
nar o prelio com um empate, o 
club local consigna mails um pon= 
to, por intermedlo de Benedicta, 
ponto esse que lhe garantiu q 
victoria do jogo o quasi... o ti= 
tuto de tetra-campcão da cidade « 

Faltavam cinco minutos pers 
terminar o match, quando cahtu 
pela ultima vez a cldadella ds 
Balbino. 

Pouco mais e terminava o jogo 
com a victoria do alvi-anil pets 
score do 2x1. 


huntf= 





O team vencedor fogou berma 
comprehendendo-se perfeitamento 
us suas diversas linhas; porém é 
de justiça cltar o nome do mignon 
player Sardinha, o melhor dos 22 
jogadores em enmpo, Sardinha, 
numa defest, equivale à uma vis 
ctoria 1H] 

Todos mais, bons. 

Do team vencido todos jogarana 
bem, não se comprehendendo, en= 
tretanto, seus forwards nas boas 
opportunidades tidas. | 

o JulIa 

Arbitrou a peleja o sr. Loria 
Cordovil, que teve diversos senões« 
Um delles foi não ter consignado 
o hands-pennlty, quando “Trancoso, 
em ultimo recurso, fez uma bella 
pegada, digna de um grande kets 
per. 


Miguel B. Amaral tam- 
bem vae jogar pelo 


Guanabara 


Um outro reforço vem de obs 
ter as equipes de Wauter-polo do 
club azul-turqueza, com a trans= 
ferencia que vem de fazer para 
os seus quadros de Miguel Bar- 
roso do Amaral, ex-defensor do 
Botafogo e do Fluminense. 


MAMA MAM MSM MO A O A Mo MA 


o... 
rounds. sendo prolibido O tiso da 
toalhas”, ele “A violação dessas 
determinmgo! pextem restar Ha 
desqualificação da q lista pola 


et 
TUTO. 
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ROJE 
MONTE OLIVIA — Chegado de 
Hamburgo e escalas, está no por- 








rá hoje, para 


Suntos, 


do Sul e Porto Alegre, 


NAVIGATOR — Está no porto 








Rio Grande 





gre e escalas amanhã, 21 do cor- 
rente. 
RODRIGUES ALVES — De Por- 


CABEDELLO — De Nova York 
cv escalas. n 31 do corrente, 
ALM, JACEGUAY — De Belém 





malas pelos seguintes paquetes: 
MONTE ROSA — Para Bahia, 


Las 


Palmas 


Vigo, 


Rotterdam « 














celona, Marselha e Genova rese- 
bendo. impressos até ás 7 ori ê 
cartas para o exterior até às 5, 
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B. Alres. « « 30) Kerguelen . . . 30]Havre . . . 4-620% Banco da Hespanha, e. vv 6 So 6 % Div. Emissões 120008: ado -838$000 8364000 onto as Ss. Po o 36 Elios, o ABENRU RA 
Bio . ..«« —| Ruy Barbosa . . 30| Hamburgo. . 4-2008 Banco da Allemanha .e «e «o 8%. & e vo ENU ISSO, cd q DOE Ms | ED URados m aulo, por 16 kilos Comp. Vend.| oram abatidas do consumo d 
B. Atres , . « 31] Almanzora . , . 4L| Southampton 4-8000 ||| Em Londres, 6 mezês .,... 1W% IMG DRRIE E PRI tia PuSha a creia Panliaa mo st$000 Entrega em dez. . Seo SRS hontem 200 saccas de 80 kilgi 
B. Alres , « « 2/Higi Princess à | Londres . . 4-BOUU Em Nova York, 3 mezes, t/v.. à So TE Ye o , Ir e em jan, , 
B. Aires... S|Zeeclandia . . à|Amsterdam . 2-0000 ||| Ei Nova York 8 meses te MO 4% Obrig. Ferrentaniao aum! ? 2:0108000 L:004goo | COTAÇÕES DA JUNTA DOS ” em fev. . 288000 293000 EM LIVERPOOL 
E Ames OOo Q|ffidias e vio + 8) Livermoo! . . 84880 |) Londros s/Bruselias, 6 v, 6, 2045 28,46 | QSiK: Forroviarias Bt'Gm.. . 170109000 “500$000 CORRETORES wo a O PIO VC] LIVERPOOL, 10: 
B. Alres . «e 4|Mudrid , «e « &|Bremen. , . 41724 Genova, 5/Londres, à vo £ .. 62.08 G2.40 PES po ip ia HE E 1BUGO0O (Entregas immediatas) em abril. n/e. 26$500 p 
BU Aires gro: O NEICIAO, cera serras =D Hamburgo . 3-4890 Madrid, s/Londres, E VÊ eo | 40,0% 34,87 pe Maniacs 1914, pares hd 1558000 tai N em maio, n/c. 273000 Hojs F.as, 
E amo DO Qin mos D)Anniemvia. - SAM) Gonna, a/Euria dy MONICA. 445 18,00 | AD: Muulcindos MOLlpárES o 1648000 D— | Sertêes! Topo É BEMO0O T. 4 875000] Não honve vendas, Mercado... ..« Calmo Estar 
B. Aires » «+ + Gj/Monasia . «e « 6 |Marselha , . 3-2030 Lisboa, s/Londres. t/v. por 8. 99.00 99.00 Ao: Municioaos! 1930 DOTE ! 1558000 Pc a 9 358000 T. 5 899500) Mercado calmo. Pernambuco Fair, 5.27 5.u 
B. Alros , eo T|Massila , +... Y“|Bordeaus. . 4-8209 Lisboa, s/Londres, t/c.. por £. 98.75 88.75 Pee Munici nes. 1081 o Ee E 1928000 1918000 Maito ' 3 Nom, T. 5 388000 FECHAMENTO Maceió Fair .. 5,27 3.33 
B. Atres . oo TlGunrujá. ... 2|Genova. .. S-2890 DRA AD: a icipnes, á At e Imas000 1794000 | Matas. T.:8 33$500 T. 5 81$000 c Vend. | Am. Fully Middl,. 5.22 5% 
B. Alres . « « 10/ Monte Olívia + » 10] iamburgo . 41682 ; brado o O oa aah as | AO pa IPA O DAS o 1748000 1728500 | SiS o NS SSB00O T. 5 235000 modo Vend | Amer. Futurea: 
B. Atres + o « 10/ Neptunia , . . IulTreste. . . 3-584 Pio ir dd 5 15 as 5.14.00 o Mare SRD 1.622. —— dna MOVIMENTO DO DIA 18 A SER Ea a po ne Entrega em jan.'. 5.02  &M 
B. Alres , « o 12] Grolx. « . « « Il|Havre . . . 4-6207 RE RaVE TOER EM “62.09 2.12 o Municiones. %, D 1.629. — — | Stock em 16 Pardos " Pr done Dare ia Fe ba ” em março 5.04 5% 
B. Aires , « e 1&|Plonler . , +. . 14 Antuerpla, . 3-48927 S/Madrid nad a Aa Xº 39.87 39.87 | Ap. Municipaes, D. 1933... AEE: 195$000 e » ou do ao as 5.986 a pás Maito Ef 176; ” em maio. 5.06 ER 
B. Aires « o « 16] Avila Star . . . I8|Londres . . 4-7200 S/Paris ES o ES se 23.29 83.30 | Ap. Municipaes, D. 1948... —— 1704000 | === em abril ey 176 » em julho, 5.08 si 
B. Aires , . « 17] Gen. Artigas » « 1(| Hamburgo . 4-1584 PUTO ia Do O TR E 110.00 110.00 | Ap. Municipaes SD. 1.999 Aa 180$000 PP EE TE DS o maio! n/e. n/c,| Disponivel brasileiro - Baixa de 
B. Atres . «o 20) Augustus + . « 20) denovo. . . 3-5840 ||| Spisboa: se coco seas ee oo 13,67 13.65] Ap. Municinaes, D. 2,093 . . . 1938000 1928000 |, Dr, J ã Não hoave vendas, 3 pontos, 
= Alres o o o 28) Otania . .., A EE re] | À RS SE DD 8.11 8.11 | Ap, Municipaes, D. 2.097 . .. -——  172$000 IR Odo José de Moraes Mercado estavel, Disponivel americano - Baixa dy 
- Alres « « » 24] Principessa Maria 24] Genova. .. O LI ENGS o rarcames do ceniro 15.85 16.86 | Ap. Municipaes, D. nao; Rue =— — ) 3 pontos, 
= Ares « o « 24) Slerra Salvada . 24| Bremerhaven 4-1724 S/Briselias >: nao SA 09.45 23.46 | Ap, Municipaes, 7 9%, D. 1.628. = amo ADVOGADO EM PERNAMBUC % Se EA MES 
* Alres . « « 81) Monte Sarmiento 31| Hamburgo . 4-1584 É : E Bello Horizonte, 7 a. À: DUUS. — —— || RUA DO CARMO 65 — 4.º and. RECIFE, 19. ermo americano — Baixa 
B. Alres , « « 28| Arlanza . « . « 28) Southampton 4-8000 AS vtaca: Era (5. aii nora pesncant | Cotropolls,s a re sic oro = — Úaia 4 — Ter 4-Gu2s Hoje F.ant.|3 3 pontos. 
B. Alres « « « 31! Oceania... . Sl Trieste. , . 3-5840 S/Nova York decr. 56.16.00  5.14.00 | Pref. Alegrete, 12 %, port. . E= e Das 14 às 42 n Feat pos da a f Contintia ma lie paira É E 
B. Aires , « e 3 /Cap Arcona. . . 3! Hamburgo . 4-1582 a: Ae Aa Lda 8212 62.12 | Pref, S. Leopoldo, 8 ú PES ST) — qa (Das 17 moras) Morcado , . . «« Firme Firme ! pag E 
E pe soe o ris ar : pci ao gi ie Emo O LED EST 39.87 90.87! Prof. Gravatahy, 8 % , ... -—— — o 1º sorte, comp,. . aEPOIO 36500 EEE eo á 
. TOS eu e Andalucia e ndres . . &- DUE VA ONO dad Lad 6 : z o e e So O SED VETO ND aa aaa ONU TETE dd , aa ESSE Eres ) 
B. Atres , « » T|Gen. 8. Martin. 1 Hamburgo . 4-1582 Eta aee ea E === —— É 
ho interior e com Bo 
B. Alres , . « 10 /Comt. Bincamáno 10! Genova . . . 9-5840 a, está no porto e sairá hoje SIRIS — Do au emana Val gol ALMIR ALERANDRINO SECOS SAR E sul amanhã, 21 do horas, cartas para o p 
B. Alres « «o 1L/ Asturias... « 11 “Southampton 4-B800U ES DO PORTO Ad o Rio da Prata e esenlas, corrente, Hamburgo e escalas, a 81 do cor CORREIOS, [isso serio para o jntrioc o om porte duplo até ás 7, lo z 
B. Aires . . « 13/|Flandria +... 13/Amsterdam . 2-9800 ses ESPERADOS E A SAIR | SABOR — Está no porto e sai-| COM, ALCIDIO — De Porto Ale-| rente Toje, esta repartição expedirá CAMPANA — Para Dakar, Bar- 








Ros ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 


PROCEDENCIA 





Nova Zort , . 
N. Orleans , . 
Nova Tark .. 
Nova TZark .. 
Aírica v Japão 
Nova York .. 
Nova Tork . . 
Africa e Japão 
Nova York .., 


| pontos 
| 





DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 











AMERICA DO SUL 


BIO DE JANEIRO 





aa 
27 


Southern Cross , 
Deimorte . 


Northern Princo av 
Amcr. Legion . 5 
B. Alres Marú . 6 


Southern Prince 12 
West. World , . 39 
santos Maré .. 1 
Southern (Cross. 4 


Else 

to 

ê | NAVIOS É PORTOS 
23 

2 


DESTINO 





as 
EE 
EE 


B. Alres . « « 3-2000, 
N. Orleans , , 3-1455 


B. Alres . « 
BD, Aires . . 
B. Aires . . 
B. Aires . . 
B, Alres . . 
B. Aires , . 
B. Aires , . 


UNIDOS E JAPÃO 








4-5261 
3-2000 
4-7200 
4-5461 
3-2004 
4-7200 
8-2000 


PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO Za 
[=] 

= EE 

Br “ = 

PORTOS o | NAVIOS a PORTOS ES 

õ 7 2& 

B. Alres , « « 21/ Pun America . . ZL/ Nova York . 3-2000 
B Aires, « . 21] La Plata Maru, 24] Am. e Japão 4-7200 
B. Bires , . « 23) Sheridan. .. . 23| Nova York , 9-2890 
B. ajres . . 23 | Eastern Prince. 28| Nova York , 4-5261 
B. Alres , «+ S|Delvallo.... G|B. Aires. . . 3-1455 
B, Aires . . « 4] Southern Cross, 4| Nova York . B=dUJU 
B. Atres . . .« 11] Northern Prince 11| Nova York , 4 546] 
B. Alres , . « J3| Arizona Maru , 14 Africa - Japão 4-7200 
B. Atrer , « « 18| Amer. Legion , 18| Nova York , 3-2UDU 
B. Alres . + « 25) Southern Princr 25 | Nova York . 45281 








LINHAS COSTEIRAS 


SAÍDAS PARA O NORTE 





SAIDAS PARA O SUL 


























NAVIOS o DESTINO a NAVIOS 3) | pesmixo | Ex 
2 a 7) - 

e me em me 

Hahite. . . 20]Pará . . 3-1900)Itapuca , - 20 /P. Alegro 8-3556 
Gurupy . . 21/Pera . . 2-TWdU|A. Benevoio 20) P. Alegre 4-2698 
Roda Alves 22 Arm. 4 . 4-2698 || Butta. « WO Santos. , 3-3508 
P. Alegre. . 22 Cabedello 4-1300]l Arntimb6. . 20 IP. Alegre J-85L0 
Mantiqueira 23 Recife . 3-200BllUça. .., 21, P Alegre 4-J6yá 
Campeiro . 29 | Amarraç. 3-3900 | Itaquice . . 21] P, alegre 3-19Uu 
Itapuby. . 33)Penedo , 3-1900 |Camuragive. 21 |P, Alegro 2-7690 
Celeste + . 27iCaravo . 3-4039 || Murtinho +. 23 Laguna . 4-26098 
Haberá + 27 ICabedello 3-1900 || ILussucê esp Alegre 3-100U 
Araranguá . 28 Onbedello 3-4506]] O. Hocpehe.. 23 Laguna . 3-0448 
Aratava +28 | Penedo .3-3590 ||Sunturta , 25/ Santos . 4-2608 
Com. Epp. 29: Belem . 4-2008 || Araraquara, 27 P. Alegre 9-3568 
Alice - dO (Bahia. 3-40531] Tuguy . + , 97P. Alegre, 4-184 
Com. Castt. 30) Maunhos  3-3560|Ciamplnus . SHIP, Alegre 3-J56b 
D. Cuxins . JIiManãos . 4-2008 JAF. Penna S0/ P. Alegre 4-2698 
Anna LIA, Alres. 4-460H 

|EZANHO -« 2B| Luguna , U-3449 


SS ce 


-— e 
E SS A e ri ete — 


to e sairá ao meio dia do arma- 
zem 17, para Bucnos Aires o es- 
calas, 

MONTE ROSA — Esperado de 
Buenos Aires e escalas ás 11 ho- 
ras, sairá ás 15 do armazem 17, 
para Hamburgo e escalas, 

BRITANNY — Chegado da Eu- 


MALA REAL INGLEZA 


PARA A EUROPA 


Almanzora, . 31 Dezembro 
H. Princess, 2 Janeiro 


PARA O RIO DA PRATA 


H, Brigade. . 25 Dezembro 
H. Patriot ,. 8 Janeiro 


Para mais informaçoes sobre 
PASSAGENS E FRETES 


THE ROYAL MAIL STEAM 
PACKEI CO, 

DI — AV. RIO BRANC O — 55 
Tesep mes 4-B00U 








a 








SUL 
ARATIMBO' 


Sae hoje, quarta-feira, 20 
do “corrente, às 15 horas, 


“SANTOS 


ARARAQUARA 


Sahirá quarta-feira, 27 do 
zorrente, às 15 horas, para : 


SANTOS, 
RIO GRANDE, 
PELOTAS E 
PORTO ALEGRE 


k 





— — a 





PASSAGENS | Exprintes — 4vy, 


e 


SAN LL — Av 


e sairá hoje, do armazem 3, para 
q escalas, 
CAMPANA — Esperado de Bue- 
nos Aires o escalas és 7 horas, 
sairá às 15 para Marselha e esca- 


Buenos Aires 


las, 


ARATIMBÓ — Está no porto 6 
sairá ás 15 horas, do armazem 5, 


para Santos, 


ITAHITÉ — Está no porto e sai- 
rá ás 14 horas, do armazem 6, pa- 


ra Porto Alegre e escalas, 
BELVEDERE — Chegado de B 


Aires, está no porto ce sairá pela 
manhã do armazem 11, para Tries- 


te e escalas, 


ANNIBAL BENEVOLO — Está 
no porto e sairá ás 10 horas, do 
armazem EB para Porto Alegro o 


escalas, 


ITAPURA — Sairá para Porto 


Alegre e escalas, 


PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS 


MANTIQUEIRA — De P, Ale- 
gre c escalas hoje, 20 do corrente. 
JOAZEIRO — De Recife e esca- 


las amanhã, 21 do corrente, 


SANTAREM — De Belém e es- 


cnlas amanhã, 21 do corrente. 





| NORTE 
ARARANGUA 


Sahirá quarta-feira, 27 do 
corrente, às 10 horas, para : RIO GRANDE, 


VICTORIA 
BAHIA 
MACEIG- 
RECIFE 


CABEDELLO 


Cm 


Proxima sahida: — Ara» 


Limbo", 





Avenida dio Branca, eu - Lojm — Tel, 


Kilo branca 57 =» * 


Fo Branco, 






tl — 


LLOYD NACIONAL 


LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 


eti 4 de janeiro, 


to Alegre e esculas amanhã 21 do 
corrente, 

ITAPUHY — De Porto Alegre q 
escalas a “2 do corrente, 

MURTINHO — De Puncdo e es- 
calas a 22 do corrente, 

HOLLYWOOD — Do sul, a 23 
do corrente. 

UNA — De Armação e escalas, 

a 23 do corrente, 

CURITYBA —. De Cabedelo « 
escalas a 23 do corrente, | 

MIRANDA — Do Penedo é es- 
calas a 24 do corrente, 

EL ARGENTINO — De Monto- 
vidéo, a 25 do corrente, : 

SANTOS — De Buenos Aires e 
escalas a 25 do corrente, 

NAPIER STAR — De Londres e: 
escalas a 26 do corrente. 

CUBATÃO — De Recife e esca-! 
las a 26 do corrente, 

ANNA GC, — De Trieste e esca- 
las, a 26 do corrente. 

AFFONSO PENNA — De Manáos 
e escalas a 26 do corrente. 
PHR..GIA — Do sul, a 28 do 
corrente, 

TUTOYA — De Itajahy e esca- 
jas a 29 do corrente, 


e escnlas a 1 de janeiro, 

BARBACENA -— Do Galveston a 
3 de janeiro, 

LAGES — Do Nova Orleans e 
escalas a 3 do janeiro. * 

BORÊ VII — Da Europa a 6 da 
janeiro, 

DUQUEZA — Do sul a 7 de ja- 
neiro, 


IVIS — De Los Angeles o esca- 


ALMIR. ALEXANDRINO — É 
las, a 8 de janeiro, 


Arms, 
FRANCA M,. 
ELHA a varo 
ELETO =. o 
ARATIMBÓ. A a 
ILANITE ES E Sos avo 
NÁAVIGATOR, SC avo Pos 
BELVEDERE, .,. a 
COLHYWORTH .... 
SURICK MOOR (pateo) 
RUY BARBOSA . ... 
MONTE OLIVIA , 
MONTE ROSA .. 
ANNIBAL BENEVOLO. 


... a. a... 

....... a... + 

. . “. “+ .....- 
o 








Avenida fito Branco nm. EW 
Lº andar — eis, 3-8066 





o 4-535 do Porto - Tel. 4-4192 e 4-4174. 
CARGUEIROS 
SUL NORTE Sr 
ITAPUCA CAMPEIRO 








Sae hoje, 20, para : Sahirá no dia 23 do cor 
rente, para: 
a — E sie Recife 
. — Natal — Fortaleza — Ca” 
f'-feira PELOTAS e mocim — Amarração — Par- 
Domingo PORTO ALEGRE |nahyba (via Amarração) — 
Macão 
*-[eira - CAMPINAS ARATACA 
S-feira| Sahirá no dia 28 do cor- 
: 'rente, para : Sahirá no dia 28 do cor- 
4'-feira | Fº pax rente pará : 
SANTOS, ILHÉOS, 
RIO GRANDE, BAHIA 
PELOTAS e VICTORIA, 
ARACAJU" 
PORTO ALEGRE e PENEDO 
“B=u4a3 Com o Agente: LUIZ POR PORTU- 
t=4745 CARGA, FRETE, seGuiO À GAL. Rom Visconde inháâma. sã 
S-U470 Lº andar; tela, d.2268 q 3- 1291. 





Carga (incl infismmaveis ao 
costauo) pelo Arm. 6 dó Chés 























BORÊ IX — Do sul a 12 de ja. 
neiro, 
VAPORES «-TRACADOS 


Hamburgo, 


recebendo 


impressos 


até ás 8 horas e cartas para o cx- 
terior até ás 9, 

ITAHITE — Para Bahia, Macoiô, 
Recife, Natal, Ceará, Maranhão e 


Pará, recebéndo 0 


gistrar até ás 9 

até ás E bes para o interior e 

com porte duplo até ás 11, 
ANNIB 


AL B 


bjectos para re- 


horas, impressos 


ENEVOLO — Para 


Santos, Paranaguá, Florinnopolis 


Rio 


Grande, Pelotas e Porto Ale 


gre, recebendo impressos até 4s 6 
==. 





SUPER “DELICIA” 


é o melhor Chocolate 








NORTE : 


P. ALEGRE 28 


SUL; 


BUZIA a 20 Dez. 
TAQUY 


-— 


27 


rdens de embarque 
e mais informações: 


AFFONSO SILVA 
uns dos Mercadores, 


12-1º — Tels 4-1894 


C!* CARBONIFERA 


RIO GRANDENSE 
PROXIMAS SAMIDAS 






o +-3983. 


CESSA 
AV. RIO BRANCO 108- 2º 


Cem 
CECORRENO AFRO AEREO 












CHEGADAS DO NORTE | 
Compááhisa) 


oras 


geppelin....] Ex oa 

PRLdors sena quintas 15 
"e..." u arta 

Aeropostale.| Sabba * e 


CHEGADAS DO SUL 
E 


letss prria— 


o 


Companhias Dias | Morss Companhias! Dias | Horas 
Condor..... Quartas 15 
Condor,,...l Tercas 6 
Chador ei! estas O 1630 feronotiaio| Sabbados |5 
Asrcvostalo Domingos! 30 Canas = Alibaça ç 
CHEG. DE MATTO GRO&SO SAIDAS P. MATTO GROBSO 
(em S. Paulo) (De 8, Paulo) 
Tccal! di = 
Companhias| Dias | Horas Companhias! Dias Horas 
Condor. ....d Sogundas! 15.25 Condor,..,... ] Quintas | 8 | 


]=]>[[[[[[000 


MONTE OLIVIA — Para Sar 
tos, Rio Grande, Montevidto e DP. 
Aires, recebendo impressos até és 
8 horas e cartas para o exterior 
ató ás 9, 





| 














Os unicos paquetes de lmxo 

NORTE-AMERICANOS em 

trafegr entre o Brasil € 
Nova York 










Pan America 
Esperado do Rio dn Prstu 
a 21 de dezembro, sairá ne 

mesmo dia para 
TRINIDAMN, BERMUDA EB 
NOVA YORK 

















Southern Cross 
esperado n 2Z do corrente de 
Nova York e escalas. sairá De 

mesmo dia para 
SANTOS — MONTEVIDCO 
E BUENOS ANIES 


VIAGEM TRIANGULAR 
RIO — EUROPA 
NOVA XORKE — RIO 
Agentes  UREGE” para o o rails 
The Federal Express Compasy 


— Av, Mio Branco S7 
Tel. Y-2000 





























SAHIDAS PARA O NUKIE 
















Companhias! Dias | Horas 
Zeppelin. ...| Em 1934 
ondor.... «| Quintas [8 
Panair... ...l Sabbados | 6 









Aeropostalo.! Domingos | 10 
DO 


SAHIDAS PARA O BUL 






























MUNSON S. S. LINE| 





JUEa 


y 


QUARTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 1933 DIARIO DE NOTICIAS 


SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA ONZE 
















a 





Entradis at6 ás 14 horas — To- 








“A ADVERTEN- [08 CORREIOS E TELEGRA- O REGULAMENTO DA SE- O NATAL DO 





|CIA FOI BRANDA, PHOS EM BRASILIA, ACRE | CRETARIA DE ESTADO DO| OPERARIO 


"em maio, 1.24 1.25 o sado A FABRICA “SUDAN” OFFERE- 
é ps: A e je, 43.403; antorlor, 62.201; annoj. ”  cmjulho. 1.5 dy PARA TANTA Com vistas ao sr. minis TRABALHO CEU 50.000 CIGARROS PARA OS 
passado, 25,017 saceas, Mercado calmo, 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 20 de Dezembro de 1933 


o 




















Existencia de hontem por embar- 
car 2.099.014; anterior, 2.105.018; 











Baixa parctal do 1 ponto, desde 
o fechamento anterior, 














tro da Viação 
Assignada pelo professor 









DESIDIA” 





TRABALHADORES DE 5. BENTO 


Nos proximos dias do Natel e 
Anno Bom, o sr, Salgado Filho, 


Elogiados os membros 
da commissão que ela- 


































) sado, 1,705.054 snccas, NEI team | Ernesto d'Abreu Machado, ro- E adeg A TAS 
1 mercado deste producto func-, Cabotagem, . « 50 ano, PHSFANO; a demissão A o ministro do Trabalio, fará sov- 
Apis hontem girme, tendo so re-| Consumo local . . 1.000 Saidas — Para n Europa, 20.208 TRIGO Em RorHo d sidente em Brasilia, no Terrl- | borou o ante-projecto |vir aos operários dos Centros 
citrado até fs 10 4% horas ven-| Retirudo pelo Dop. saccus; para o Ria da Prata, ete,, do ex-inspector de Lorlo do Acre, recebemos a O sr. Salgado Filho, minis- | Agricolas de Santa Cruz e São 
das num total de 9,000 saccas Nac. do Cuté , . go 3.058) 105. — Total das saidas, 20.908) MERCADO DE FARINHA DE seguinte carta, para a qual | (ro do Traball de Bento, um almogo que ser4 vre= 
1 ão fu — mm | SACAS, TRIGO DA CAPITAL FEDERAL Seguros hamamos ttenção d |. | TO do Aravalho, mandou CXPO- | sidido por s. ex. para arslin das 
qa or as er 693.402 ZA iobad) OR iso da Inspetoria de ts po A EiCO “Aliás, | dit avisos 8os senhores , bel. aos  proiwcar'os a domonsisação 
ti Pl pa OO ES Foram retiradas 2.192 saceas do o processo dm tag ES, mo, , "| Fran ira, Con- ' artedads & 
+ pauta semanal (do 18 a 24), 6) Cnté entregua como borí DO rn mic vousêo Moinho Inglezs 05000 | Seguros em que so procedo à li-'não sómente a reclamação do | ui pilha “o E fr SD RA O dotada a La 
de I$SOTO; a imposto ouro, de MI- ficação de 10 Go, . «+ S70 ado. Mom etinas ha AE de o quidação da Sociedado Anonymã! myofessor acreano deve mere- M o batina S Pai ne Eri o ninar pm prol do progresso do 
cus, 85 0 0 do Estado do Rio. 53. Stock Gm 18 eh “BIB.T7L EM NUNDIAHY Fides e te e * gagouo | “A Caixa Goral das Fanta a cer an attenção de s!* ex, OE da o aiablidáde: de” Hucro. Brasil. Nessa iesta de coi linH- 
gi COTAVoLa Idem. ano passado . . 453.068] JUNDIAHY, 18, - Café recebido] Nacional, .. .. cs «o 888000 | liquidante EO da post Pepe deste| Pois terá a notar que à carta | faria EM OS LáS de Aton- pavio) RIR a Ria mi mia tação 
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PELA CINELANDIA... 


SERA MESMO NO ODEON, A 1º 
DE JANEIRO, “A MULHER ate 


Aces “fans” que nervosos pros 
curam saber com uma tpsisten- 
cia commovedora ES Kay Francis 
e Robinson, vão mesmo apperar 
juntos, em “A Mulher que 
eu Amei” (IL loved a women), é 1 
ês Janeiro proximo, no Jdeon, 
podemos informar, noje ques l==0 
€ o qua estã resolvido pela sits 
direcção da Warner First Natio- 
na! e a Cla. Brasileira de Cine 








recente de Natal pera 04 


& vista da catisfação de 
quer tambem Kay Franc 
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“O REI DA GRAXA” — XA 
PRHOXIMA SEMANA NO PÃ- 


Aventuras ultra-comicas de 


Fgm Vais 


es EI VE ASR 


ES uia ni 





Simone 


EEE AAA braço Uria /A GU = A ara a 


É Ma E 


“214 


MYSTERIO SOBRE MYSTERIO 


Lrtes amore. o prevómm & 
vila: O Exercito — Ú polo 
e a filha. Qual, no emsa- 


cine proLcu em Cass... 









PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 






Jack Holt em “Honra em 
Jogo" 
EU AMEI"! 


que as duas grandes 
cinemetorraphicas. que 
; em “Mulher e Me- 
gnnunciando «er esa O 








fasoinante 
“fans” a 


THE' PALACIO 









NÓS VIMOS ... 





Boubonle É j À 5 : As A 

mitos, o comico por “O fantasma de Ee ata FERRRa O o emo- | ges. Iniciou-se a sessão às para os interessados. 

communica 2 todos, Crastivosd” goesidejata Seticd aa 15,30 horas. O ár. Armando Borges faz 
OR restwood à HISTORIA DO MAIOR O presidente expõe aos pre- | ver que a classe já foi ouvida 
Rel da Gr AMOR... sentes, que enchiam litteral-| avravés das suggestões apre- 


Este fim tem um attra- 
ctivo para o “Jan” invete- 


| da Graxa”. 
tire, passará 
givertidos, e 
ha tristezas 


rm 


como, Pauline Frederick, 


can, que julgámos ajasta- 
das da tela, mas resurgem 
agora; a primeira, tragica 
como sempre; a segunda 
sem aquella graça inquie- 
tante de outr'ora e actual- | 


não EUCCEEsD. 
«rabalha 






graciosa, 
ar pois, in! 
estrondosas 


mente muito envelhecida; 

a ultima transformadas em 

“jausse-maigre”, as suas 

formas roliças e tranguil- 

los. As mulheres mudam 

muito e mais ainda as “es- 

treilas”... 

Nem estas escapam á ve- | 
| 
| 


o 
o 
n 
5 
fo 
o 
Rm 
B 































lnice e com ella perdem Os 
encantos que as tornaram 
famosas... Para o “fan” sl 
incorrigivel é curioso en- | 
contrar as velhas sumpa- | 
thias cinematographicas | 
com ar de terem jeito al) 
volta ao mundo em trinta | 
annos.., 

O que vale é que esses 
artistas apparecem apenas 
em papeis secundarios, sem 
destaque, emquanto a “leg- 
deranca” do “cast” Joi en- 
treque a uma “estrela” no= 
vissima — Karen Morley — 

e a um nome que resiste 
— Ricardo Cortez. : 

“O Phaniasma de Crest- 
:500d” é um film impressio- 
nante, desse genero que 
agrada úguelies que gos- 
tam de romances policiaes. 
Tem figuras romanescas, 









nero de literatura popular, 
ou nos poemas tragicos: à 
mulher criminosa para de- 
fender a honra; o ladrão- 
detective, etc... 

Film bem urdido, sacode 
os nervos com os trucs en- 
genhosos de que se serviu 
a direcção para criar o am= 
biente de terror, 

RACHEL 


a 


O PHOGRAMNMA DA UNITED, 
AMANHA, NO GLORIA 


sup.as n O cuios? 
zo q =0ubde quando & 



























E'. já, amanhã, 
o Gloria faz 
em Jozo”, producção Columbia, 
apresentada pela United Artist, 
Nesse film, o penuitimo que & 
Unit=d estria em 1%, reappãa- 
r m Jack Hoit é Evalya 
“rota-se de um romance 
ras e Ge amor, no €ce- 
quelles que fazem, de loa- 
a, à grande attracção de 
todos oz publicos, Completando 
o mesmo programma, a Casa do 











Em vesperas do seu MELO 
CENTENARIO, a comedia-can- 
tão de Luiz Iclezias: 


Onde estás, felicidade ? 


O espectaculo da “Companhia 
de Comedias Modernas”, que 
têm attranido a todo o Rio. 
HOJE - 4'5 8 e 10 hs. - HOJE 


Theatro Carlos Gomes 


SEXTA-FEIRA — 
“Meio Centenario”, com eran- 
ges actos variados em ambas &s 


Evuolyn Knopp 
Hardie Albright 
wblter Byron 


4. Fórrell 
MocDoncld 


CASA DO CABOCLO 
HOJE — sa * 
EXITO DO QUADBO NOVO 


Natal do Caboclo 


dentro da peça regional 
“BAÇA DE CABOCLO” 














ELECTRO-BALL 


51 — Rua Visconde do Rio Branco — 51 
EMPOLGANTES TORNEIOS SPORTIVOS 
SEMPRE AO 


ELECTRO-BALL 


51 — Rua Visconde do Rio Branco — 51 


certo, 


MYTRNA LOY, A MORENA MHAR- 
THA SLEEPER, MAE CLARKE. 
WARNER BAXTER E AINDA 


“peja vida de um Homem!”, que 
a Metro-Goldwyn-Marer, apres 
sentará segunda-feira no Pala- 
cio-Tbeatro: elle reuns Myraa 
Llosy, & morena Martha Eiceper, 
Mas” Ciarks sempre bonita; 
warner Baxter, O artista sempre 
vistorioso e ainda Phillips Bo!- 
mes, artista querido ha muito 
tempo... 


um film dirigido por W. 5. Yen 
Dyke, o que lhe dá predicados 
de valor aos clhos dos “tans” 


vida de noctivagos nova-york!- 
pos, Um romance uitra-moderno, 


tocante da mulher e que maas 
tem no coração, intactas os fon» 
tes eternas do amor e da bon- 
dade. do 

“A Esquisa do Peccado”, a | foram formuladas as sugges-| ressados podem commerciar 
magistral adaptação cinemato- tões dos ourives e joalheiros € | como fizeram até agora, es- 
prapiics da sonia de Fanta en ! 2 

urt que o Broséwar <x ibi- A + z 
rá Si.feira, A “reprise” que era estã estudando. 
um desejo unanime na cidade. 
Com a interpretsção bumana e 
incomparave! da Irene Dunn. E 
a actuação paríelta, emovionase- 
te, & John Boks. 


| 
que só apparecem nesse gêe- 


| 
= do Cinems Intelligente! 


| THEATROS 

















=—————>>>>=———— 


CINEMATOGRAPH IA Uma reunião na S. A. da Coo- 


Camendongo Mickey apresenta: 
“O Mysterio do Bairro Chlnez”, 
um engraçadissimo desenho anl- 
mado de Chiquinho, e O tpabitual 
numero inedito do “Jornal Par 
ramount”. 

E'. portanto, um cartaz varia- 
do, attrahente, o que amanhã 
poderá cer essistido no Gloria, 






0s 


que ninguem perderá, por 


ção 
A 


PHILLIPS HOLMES... 


Excelente “quintetto” O de 


“4 Esquina do Peccado” — & me 


: “reprise” rocê queria — já | OS 
rado: entram no seu “cast” || «. eprise” que = q 4 : 

: roi getiniãa como “a historia do | à assembléa, e referindo-se 
velhos nomes do cinema || mator amor”. NenSum amor Fº | ag E ÃO 
compara, realmente, ao dos 


Aileen Pringle e Mary Dun- amantes do film que vivem pro- 
fundamento os seus lóyiiios, mão 


de 


YEL YVIVER-SE FAMINTO E 
PERMANECER-£SE HONESTO! 


Esses qué nos aconseihem à vl- Is 
mas gtem o pão que nos sustenta 
a depois Dos 


Foram apresentadas suggestões ao 


Reunlu-se, ante-hontem, em 
assembléa geral, a classe dos 
ourives e joalheiros, na Socie- 
dade Animadora da Coopera- 


pelos srs. Almerindo Martins, 
presidente; Francisco Croc- 


Nogueira, José Moniz Nevares, 
paso de Almeida e Napo- 
Ê eão Pereira dos Santos 
. ! H E 1. É . = 
Petra vida de um Homem Foi as to da Sennião 
discutir o decreto 23.535, que 
entendido Trata-se de um Fo repre pg dé ouc 
8, - ; - |ro no Brasil, e ouvir a expo- 
mance envolvendo episodios da sição do chefe da Fiscalização 
Bancaria, dr. Armando Bor- 


vexatoria em que ficaram to-/ Tendo um associado feito 
grado ss vicissitudes constan- | dos quantos trabalham com | uma observação sobre a E 
tes, Yê-sa, em soena um tFDO | ouro, sendo, pois, necessarias | sivel d ha = Resolnisad 
providencias para que Se con- O E eb 
pis ee pgusteriad "Jos. Armando Borges respon- 

os resses do Esta- | de que essa demora deixa de 


Pede à palavra, depois, 0 ST. materia. RR 
José Moniza Nevares, que, de- Ha ainda trocas de opiniões. 


pois de varias considerações | E O presidente encerra, por 
cobre O assumpto do decreto, | fim, a sessão, aceradecendo 
NESSE. " l|termina com uma saudação | SO chefe da Fiscalização Ban- 
LEMBRAE-VOS! NÃO É POSSI- | no chefe da Fiscalização Ban- | Carla a attenção dispensada. 
caria, E' servida, a seguir, farta 
o presidente lê, a seguir, as | mesa de doces e bebidas, ten- 


er uma vida sã e alheia és tene Igas às autoridades competen- 
ações do peccado, que primeiro tes. AS conclusões são dadas 
preguem os seus | EM nove paragraphos, nos 


DIARIO DE NOTICIAS 


= pundtoa 


peração dos Ourives 
| || — 
DEBATES EM TORNO DO DECRETO 23.535 


chetle do governo 













































Aborda. em sua exposição, va- 
rios pontos do assumpto. Pe- 
de, por fim, que se espere à 
saida do Regulamento do 
commercio do ouro, com à &p- 
provação do ministro da Fa- 
zenda, o que está sendo ela- 
borado. Qualquer operação de 


dos Ourives. 
mesa estava constituida 


cia, secretario; José Maria k cá ei 
Metello, advogado da Socie- vulto, que houver, terá, de- nal da manhá. peasiaabita ficamos 
dade: Armando Borges, chefe | pois. à sua solução. Por ora, | ão d pre pença 

da Fiscalização Bancaria, João | OS Ourives € joalheiros poderão | º Do.s — Hora ceria. Jornal 
Alves Barbosa, Ventura Alves trabalhar normalmente como | q. meto dia. Gupplemento musi- 


entes, 

o sr. H. Cardoso pede que 
a classe seja ouvida autes da 
approvação do Regulamento, 
pois quem o va€ elaborar, cer- 
tamente não conhece esse as- 
sumpto sufficientemenie. € 
êchi surgirem erros que. em- 
bora pareçam insignificantes, 
têm, entretanto, alto alzance 


sentadas pela sua directoria, 
e diz esperar que, em materia 
de jeis sobre ouro, essas sug- 
decreto de 4 de dezembro gestões transmittam O espi- 
1933, faz ver à situação | rito avancado do seculo, 


nte o salão da Sociciade, 
motivos por que conte Java 


com os da classe, Diz que | existir uma vez que os inte- 


tregues ao Governo que as | perando assim a approvação 
do decreto que regula essa 


do havido troca de saudações 
entre Os srs. José Maria Me- 
tello, advogado da Sociedade. 
que pede benevolencia na lei 


geestões que foram envia- 





sermões! Vós quo amaes o “vos= quaes se fazem ver às necessi- para que a classe possa viver 
co” estomago e a “nossa” virtu- dades daquella classe e as dif- le ser livre para apoiar o go” 


de, não vos engenaes acerca desta | ficuldades que ella tem a en- 
irreductível principio: primeiro O | frentar nos trabalhos com 
metaes preciosos. 

Fala, então, o dr. Armando | com o apoio das classes. 


sustento, depois a moral! Faz-se 
necessario que oe pobres particl- 
pem do meenitico pão branco 
que os ricos tanto apreciam! 
Afinal, de que vive O homem? Os 
ricos bem sabem que lutam apê 
ns5 para se dominar uns &08 0U- 
troe e depois esquecerem-se de 
que cão enter bumznos! Lem- 
brasevos! Não & possivel viver- 
sa faminto E permanecer-se no- 
nesto! E nessas  idéar ousadas 
ge bassou o film que PABST 
tornou a eva obra prima! “A 
Opera dos Pobres” (L'Opera de 
quet'zous), com um cast magal- 
fico onde estão Fiorelle, Albert 
Prelan, Gaston Modot e outros, 
um film da 'Tobis Ífranceza, 
distribuido. peia  Warner-First 
Nationak estsrá no Alhambra, & 
partir de segunda-feira proxima, 
om a manifestação mais per- 


Pao 


| 


vernos só podem ser grandes 


APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 
Alugam-se por preços excepcionaes : Solteiros, 1508000; 


casal, 2008000; casal, com banheiro, 250$000, Agua Ccor- 

rente em todos os aposentos. estando incluídos nos pre- 

cos luz, telephone, limpeza. serviço e café pela manha. 
Excellentes installações. 


Telephones: 2-9850 — 2-9859. 











PROGRAMMAS DE HOJE 





RECHEIO — Companhia Bra- 
ailaira de Theatro Musicado — 
— es canção brasileira” — 4's 
sy e 2º horas. Poltroces, 630590. 

CAHLOS GOMES — Compa- 
nhia da comedias modernas — 
Espectaculos ás 20 e 27 noras 
— 2Onde ert4s, felicidade?” —= 
Poltronas, 5$900 


a, JOSE! — Casa do Caboclo 
- Companhia ds musicas Fe 
gionass 6 canções sertanejas -— 
Sessões ás 16.15. 20 é 21 lg hos 
ras —- Domingos € terindos, 
vesperses &s 15 e 16% horas, 
eNata] do caboclo” — Poltro- 

=, 3$000 


CINEMAS 


NO CENTRO 


PALACIO — Phones: 3-0538 — 
Sessões 63 3 = 4— 6 — E — 
tô horas — Poltronag. 49200 — 
“Belleza 4 venda”, com Madge 
Evans, Una Merksl, Philips 
Holmes e Alice Brady. 


ODEON — Phone; 8-1508 — 
Sesedes 68) = 4 — 6 — E — 
LO horas — Poltroness. 43409. 
— “A canção de Lisboa", com 
Beatriz Costa e Vasco Santana. 


[MFERIO — Phones t-5153 — 
Sessões às 2 — 2,40 — 6.20 — 
ft — 8.40 — 10.20 boras — Pol- 
tronas, 34500 — “Direito de 
errar”, com William Foweli o 
Joan Brondell, 


ALHAMBRA — Phones 2-1082 
— Soseões és 230 — 430 — 
6.30 — 7,30 — 8.10 é 10.50 bo- 
ras — “Primavera no onto- 
mno”, com Raul Roulien e Ca- 
talina Barcena, 


GLORIA — Phones: €-0057 — 
Sessões ás £ 8.40, 5.20, ?, 8.40 
e 10.%0 — “Mocidade e farra”, 
com Bing Crosby. Mary Carlis- 
le e Richard Arlen, 


PATHE PALACIO — Phone: 
2-1153 — Bessbes às 3 — 8.40 
=. 620 — 7 — 8.460 — 10.80 no- 
ras — “Satan no volante”, com 
Edmund Lowe e Wynne Glb- 
son. 


BROADWAY — Phone: 3-6753 
— Eossões às 3 — 8.40 — 5,20 
- 7 — 8.40 — 10.20 norss — 
“O phantasma de Crostwood”, 
com Karen Morley, Ricardo 
Cortez, Pauline Frederick e EL 
B. Warner, 


e e mm 





















FLUMINENSE—Phons: 8-1404 
— “OQ meu boi morreo”. 

GUANABARA — Phons: 6.2415 
— *Zarotf” e “O vencedor mo- 

esto”, 

BAUDOCKH LOBO — Pbone: 
— »2.8670 — “A canção do pece 
cado” e “Mulher só aquella”. 

ORIENTE — Phone: 7-8910 
— *Chandú, o magico” e “File 
gdalidade”. 

SMART —- Phone: 8.3351 — 
— “amante discreto”. 

JOVIAL — “Lição &o mun- 
do", “Sem rumo” & “Camafeu 
amareilo”. 

BELIOS — Phons: 8-0767 — 
“Perigos de amor” & “Calou- 
ros endiabrados”. 

HADUHEIRA — Phones: 9-2889 
—  “Agarrando-os vivorº" e 
“Ponco amor não é amor”, 

MARAOARA — Phone: 8-1910 
— “Casamento liberal” o “O 
Tilho da tribo”. 

RACIONAL — Phone! 8-0073 
— “Tenente naval” e “Huma- 
nidade”, 

PARO BRASIL —Phone: 8-7894 
— “Casar por azar” ec *Peri- 
gos do amor”. 

PIEDADE — “Entre duas 
agues” e “Tudo contra ela”. 

PARAISO — Phone: e. 6060 
— “O rebelde” e “Casas por 
azar”, 

PENHA - Phone: D-606€ — 
“Uma noite no Calro”, “Fox 
Newe* e “O jogador galopan- 


PARISIENSE — Phone: 2-0123 
— “Samarang” e “Só para Se 
nhoras”, 

PARIS — Phozé! e-012 — 
e(narõião da lei” é =Maré de 
sors&”, 

IuEAL — Phones 4.624 — 
“Peregrinação”. 

tHIS — Phones e-62070. — 
“Cavadoraz de ouro" é cNego- 
cios do familta”, 


NEM DE SA — Phone: 4. 6240 
— “O tnimigoãa LigDt” é 's 
primeiro engano”, 

ELDORADO — Phone! 2. 4318 
— “NOvOoE amores”, 

POPULAR — Phone: 1254 
— “A divina dama”, “Loucas 
por Paris" 6 “Pioneiros do 
Oeste”, 

PRIMOR — Phons:: 45934 — 
“Cantico dos canticos” e “Ca- 
vedoras de ouro”, 

RIO BRANCO — Phone: 4-1633 
— “Rasputin e 8 Imperatriz” e 
“Casa séria”, 

LAPA — Phone: 2-2543 — 
“Humanidade” 6c “Peccados da 
carne”, 


NOS BAIRROS 


AMERICA — Phone: 8.4575 
— “Ferro & ferro”, 
AMERICANO — Phono: 6-0341 
— “Ferro a ferro”, 
ATLANTICO — Phone! €.0246 
— “Tua Eó quero ser”. 
APOLLO — Phone: 8-5819 — | jar 
“OQ precicso da adega e “Cap- RAMOS Phone: B-8094 
tiveiro do uma mulher”. > raças Aedo e 
ALPHA — Phone: 9-8215 — DOM dedo é “Calouros endia 
“A; de Shanghai” e “Cavallel- TIJUCA Chose: €-3655 
ro do Texas”, — e — 
AVENIDA — Phone: 80819 | AR lead per e ta 
— “Depois da lua de mel”. E ado dê peaçi EPA 
ad e BBILRO —exçus labios revelam”, 
É Anões = Phone: 8-2013 — ara Mearim — Phone 
sa ma assombrada” |” = ee 
Ss. CHRISTOVÃO — * Amor 


Uma mulher notóna”. na córte” e “Kobinson Crusoe 
BELJA-PLOR — Phon6: 8-8i%$ | —ngerno”, 


| «Yordado semi-nua”, “Calon- 
EM NICTHBEROY 


ros endiabrados” e “Camapheu 
: amareslo”. CENTRAL — Phone: 10746 — 


t+ CATUMBY — Phone! 2-5651 | — “Mascaraãdo magnsnimo”, 


— “Paeo do odio” e “Almas 
ROTAL — Phone! 1074 — 


captivas”, e = t 
CENTENARIO—Phone! 6-3436 As irmãs de Celestina”, 


— “Has de ser minha muher" EDEX —- Phone 88 = 
s “Viena dos meus amores”. “A Severk”, 


EDISON — Phone: D-444D — 
CIRCOS 


“Humanídado” o “A guarda 
negra”. 

ENGENHO DE DENTHO — crmaco DA FEIRA (Copaca- 
“Onde está minha mulher” e | bana q Meyer) — Espectaculos 
“Boljo desnte do espelho”, sensscionher, 

GUARANY — Phones f-B46 DUDOU! (Aveolãa Suborbana 


PATHE' — Phone! 4-:14653 — | — «advogado de defesa" elo Tury-Asc0) — Grandes espe- 


“Luar o Melodis”, 








“Marrocos”, ectaculos, 


————— 
— 


ADORADA ODAS AREA 


Programmas para hoje 


RADIO PHILIPS DO BRASIL 


Das 10 és 12, das 13 és 14 € 
das 18 és 18,45 horas — Disoos 


regi 


de hora da 


ffici da 
Borges, representante ofíi al,  EArtrUaÃo: 


Das 19 ás 20,30 notes — Discos 


Das 2030 hores em deante — 
Franemissão no studio, do pru- 
gramma Horas do Outro Mundo. 


8,30 horas — Hora certs. JC 


cal. 
7 horas — Hora cera. Jornal 


ds tarde. Quarto de hora infad- 
tl. Supplemento musical. 
13 horas — Previsão do tempo 
e discos variados. 
18,45 ás 19 paras — Quarto de 
Hora da Commissão Radio Educa- 
tira. 
«19 horas — Hora certa. Jornal 
da noite, Supplemento musical. 
20 horas — Prosramma musical, 
21 horas — Palestra. 
2115 horas — Transmissão do 
programms Badio-Serenats, 


RADIO EDUCADORA DO 


Das l4 és 15, das 18 És 18,45, 
das 1845 és 19, das 19 ás 19,15 
a seguir — Discos, Jornal das 
Escoiss, Jornel Educativo e Sup- 
plemento goticiosa. 


missão do studio, do programina 
o. E. 

A's 22 horas — Palestra sobre 
“pins e obtectivos do Syndicato de 
Engenheiros”, pelo seu presidente, | cnelo de sau 
engenheiro é. Anníbal Cel do Brasil, a que €& quero ta 
Recebi a sus gentilissima carta, 
-azer me deu e apies- 
adecer-lhe, O professor Bosch! e o Sh 


nte 


Equza. 
RADIO CLUB DO BRASIL 


A's 12 horas — Marcha de asber- 
turs Discos variados. 

A's 14 horas — Transmissão da | quilizal-o sobre& 
sessão da Assembléa Nactonal | peito 
Constituinte. 


clonados. 
A's 19.45 boras — Transmissão | parte na represe 

do quarto Ce hore radio educatt- | Tista em que e: 
o Brasiletra de | meu empresario José  Loureizo. 
mes fo! uma coisa passageira. eme 
quanto o nosso 
| não estava livre. 
A's 20 horas — Programms po- tem já no meu querido £ 
tendo esTes.o 

do nosso camarade 
seradou 


dinna”, 


vo da Contederaçã 
Kattodifíusio, 
Ate 19 boras — Discas escolh!- 


cos, 


pular. 
verno, e Armando Borges. que | ns A Pebiasaias NR | 
responde dizendo que Os g0"| “Das 9130 às 22:30 dire 
rarmma variado. | 
Das 2230 és 23 horas — Pro-| 
ramma ular. SA 
o ad covas o Pros | PS O CCR ISA es 
gramma seleccionado, 
A's 29,30 bores — Marcba tinsl. 


| 


Francisco de Aguiar & O. 





(Entre B, Aires e Alfandega) Í 
















RADIO-RIO 


BRASIL 


Pennotes sobre joias 


Telephone: 2-B239 











ALMOCE 


NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


ADAM A ii A A A Mo terça 


| 
|] 





Gymnasio Metronolitano 


Sob Inspecção Federa) 


Rua Dias da Cruz 241 
Mever 


Cursos PRIMARIO, AD- 
MISSÃO e SERIADO 
Os exames de ADMISSÃO 
ao CURSO SERIADO rear 
lizar-se-ão em DEZEMBRO 


Expediente de 10 
horas ás 17 


INDICADOR dos BAIRROS 





EFCEF FETO CCO 


Preftra os estabelectmen- 
tos que servem a sua clien- 
tela com mats vresteza € 
maior solicitude, 

VOO O a 
BRAZ DE PINNA 


ARMAZEM GUAPORE' ds Jobo 
Gomes Barreiro. Rua Guapore 
271. Tel 8-0432, 

ENGENHO NOVO 


CINE-THEATRO EDISON de Ar. 
naldo & Cia. Rus General Bei- 
tegard 12. Tel 0-449. 


HUMAYTA' 


PHARMACIA CAPELLETTI. M. 
Capelietri & Pllhos. Rua Eu- 
maytó 140. Tel. 6-1048. 

PRAÇA DA BANDEIRA 


NOVO AÇOUGUE BRASIL. En- 
tregas a domicilio. Av. Lauro 
Muller 98. Tel. 8-2003. 

PRAIA VERMELHA 


ARMAZEM  VILLELA de ). P. 
Rezente. Avenida Pasteur 214 
Tel, 6-9172. 
TLTCA 


PHARMACIA E DROG, GRANA- 
DO (Piltniyj, Bus O de Bomfim 


800 6 POG-A, T. 8-3530 6 6-3225, À 


QUARTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 19 





Em Portugal 
MAIS UM oRIG 


RO VAE SER BREVE  REPRE- 


SENTADO EM 


onaes, 
Das 18,45 às 9 horas — Quarto O nosso confrade 
commissão educativa Fontoura, autor de 
Confederação Brasileira de | comedia que 
te exito na 
deste anno no: 
desta cidade, 
a seguinte carta, 


Matheus da 


acaba de receber 
da actriz por 


Belena, filhs de 
cometiante de 


tugueza Maria 
Maris Mattos, & 
Das 90 ás 22 horas — Trans- | merito invulgar, que sento Eus 


cesso obtere DO Garlos Gomss, 
na ultims temporada de interno: 
“ateu querido amigo. 
r=ço para e! 
dades, para esse ln- 
nto! 


um 


grande ab ouro, 


que tanto P 
Eo-me primeiro s sEr 
com a minha aims infinitamente) somnista  Darsic. Dm arred 
trap- | imitador do bello sexo, cm nia 
qdo que diz res-, a gar Do Casino 05 seus «==> 
ReB!- | mulas que o publico +27 

asesdos apenss Gois dias | anando com inyulgas Ir: 
Als 17 horas — Discos seiso- | da minho chegada a Lisboa, em- | Insugurando hontem Os esertt 
tomar | cuios mixtos, por sessões ds tiih 

En Tese 


reconhecida, e depois & 


á “nossa” Dindinrha. 
mente, D 


barque! para O Porto 
ntação duma Te- 
a interessado O 


degui 

Assim. aqui me : 
hesto | ccamma apresentado. Asm 

declamado, com : 
ums peçs 
| Joaquim Almada, e qus | 
| immezso. Quanto 8 “DB 
activamente 
apresentação que espero seja 
| ve, faltando-me ai 


trabalho 


sua | aríisiss, 

bre | q FESTIVAL DE MEIO CENT 

BCG | VARIO DA PEÇA “ONDE ESTNS, 
FELICIDADE?" 


& sus representação esa tanto 
quanto possiy 
Goe-me & imo 
informando progressivamente ds 
marcha dos trabalhos. Espero que 
a “premíiére” possa se? nO proxt- 


Per- | 
eiro. E agora, ê época de crxe e de inocre 1 


e! impeceavel. 
gosta, Daqui o irei 


mo mez de jan 
as minhas grandes saudades, pe 
| colhe que aceite tod. 
e mercadorias | reconhetida a2 


SG— RUA LUIZ DE UAMOES—35 


Maria Heio- 
na. Lisboa - 9/12/9083.” 

Com a prosims representação 
de . um legitimo su- feira, organizando psza 
ccesso, destes ultimos tempos, 3 
producção thes 
WY4 | Portugal. uil- 
orginHes 
theatros: 

que 
bido”, 


enscenados 
dues de Oduraldo Visana. 
são “Feitico”. 
embas montadas pela Cia. Aurã- 
Atranches, e a ouira. 
que fo! o sssumpto desta nossa 


ta entre 3 “Cia, £ 
AGRADA | dernos” e cs dizes 


brasileira E ps nos quaes 
1) 
t 
1 


“FRUTO PROHIBIDO” 
EM CHEIO AO PUBLICO LIS- 


tco do DIARIO DE NOTI- 
CIAS de Lisboa, assim se refere 
a esse trabalho de Oduvaldo | E 
vVisnna, representado pela Com- media canção de Luiz E 

psnhis 4Adelins Aures, nO - Did sas “E 


“a iitteretura brasileira conta 
Visnns um dos 
seus mais fecundos e originses 
cultores. As suzs peças, apresen- 
ineditismo de 
têm, na Iiudez elegante do dia- 
logo, na transparencia ingenua da 
anecdota. um tenue períume de 
poesia, que, sem prejuízo da 
chnics  thestral, 
da sensibilidade 


tórms, 


E a frivola anecdots é contada,! 
com realismo de observação, “-| SUPER “DELICIA 
nura de ironia, riqueza de esty- 

16. recortades com delicadeza Ge 
contornos as 


se movem. forladas no cadinho 


| 
da bondade as suss simas E MOMSEN & HARRIS 


*” uras que 


Assim “O Feitiço”, poema de 
ternura, ensinanão cesses 


malavindos o segredo da TecoD- 


pomo saboroso que a companhia 
Adelina-Aurg Abranches offere- 
ceu é cobiça do 
thestro, repartidos por 3 actos os 
seus dez episodios e duas panto- 


“Fruto Es Eee priviles: 
mimas, que o prologo e o epilo- 


Maravilhosa machina, afis 
sobre esmeril e assenta sobre 
couro qualquer lamins 
um ou dois gumes, 


de 


Indispensavel para bem 


Para as Festas of- 
um ALLE- 
GRO, delicado SOU- 





Canas do artigos 
+» cutilarias, porfumas 









































| 


go completam  eurimsameny 
atrarés dos quaes, em fontes 4 
sonho, vivem “bonecos q 
rem ser gente, como muits 
que não passo do bonccos my 
commentario pittresco ds my, 
tor. 

O qual “Fruto pros Sida qem 
a ser 5 conceltuosa lição de teu, 
cidade conjugal decs cr erp, 
rente “vovó”, BI rOsamenta 













personalizada pela ts 3 dá 
Adelina Abranches, é su 

e Enita Cortês rep: com 
mocidade e gentileza tom 


ma de fantasiosa € ca fimye 
rade pelos seus bonec 
tas dues 8 mesa ds c: 
lição devem aprender, Zinds im 
gundo prevenção do suis 

mães intelligentes cus wu fil 
casadoiras, as filhas 

que não tém ã nt 











ves gshorrecidas dos 
maridos farios das 
E dede 5 O 


nodios Eguccedem-=-s" (5 
crescente, press à SvAz 
pirituoso recorte Go disiogo 
tina gubtileza da iroz's, Mata 
convém dizer, para cio desse 
dar o mysterio Os surpreso 
um dos grandes aimac.ss 
“pruto pronidido”. 

O crítico eiozis O fes mpente 
e termizs: 

“a fnteressani sms 
“o potavel estripro - 
que o enthusisemo 3 





















| 
se pode fazer em 
| certamente, mercê 
trinzeco valor como Cs «Titemne 
tação  cormecia. pro; 





Apollo portuguez, O € b 
consagrou em palcos do Brel? 





BASTIDORES 


Os CURIOSOS ESPECTAFI mn 
DO THEATRO CASINO 








Less - 









sionismo. velepatnia. - 


tránsiorm'ismo. Os 





dar 5.8 D0:4€ 


sões, des 20 € + 


mero que 2pp- Rd] 
vas, Todos cs LUI o mm 
Assim n 
Esí E ad 





Sexta-feira proxima & 
gis-canção “Onde estás, fel, 
ge?”, completa 50 represents 
marcando um inconfundível 
to no Tasatro Nacional. 








Empresa ds Companhia de Co 
medias Moderras e à& Eu.ntes 
Paschoal Segreto resolveram vis 
tar uma significativa home: 
g Luiz Iglesias na nos Go 
ctaculos dessa noite, ds 
te Itals Ferreira, di 
Manpoelino Tesixeirs ! 
) ho e outras Iizurss vo” 





AS “ESTRELLAS” DO ERRCIAD» 
CASTING CARIOCA NO CARLA 
GOMES 
Decorrencis da comIo. fel 
Vtco 





go de "A Eos" — us) 
e o Principe do Broa 

rioca”, vem £a ext 
tro Carioca Comes. 
Uas representações ds > 








"Onde estês, ici 
&eu primeiro me 
me's votedos da 


certamen. , 







Hole, alí & 
ns 23, e Vic 
são, abriihz 
culos com que * 
cidade?" completa sucs ou 
representações. e em qe = 
cada o abatimnto de JÔ sea 
apresentar o “CouDOD Tou y 
nO | mis a 1 
té) publicado pelo Tespem—o 
q Rosendo aqueile concurso. 


te- 















é o melhor Choculal 


ot 








Agentes de Privilesios. 
estabelecidos & Praca No 4 o 
18, nesta cidade, encarr=".="= 





contratar à venda é à 27 ha 
emprezo de “TOTALIZADOSES 






patente de invençus 
de propriedade da WE 
SE ELECTRIC & M au 
RING COMPANY, estu celesis E 

em Eest Pittsburzb, Pecas 
nia, Estados Unidos ds Dos 





















de 
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